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Introducao

Ser professor hoje € viver entre dois movimentos simultaneos: o encantamento e o cansaco. De

um lado, as Tecnologias Digitais da Informacao e Comunicacao (TDICs) ampliam possibilidades,
dinamizam aulas, facilitam o planejamento e aproximam professores e estudantes. Como relatado por
docentes participantes da pesquisa:

“As ferramentas digitais ajudam no planejamento de aulas [...] agilizam nosso tempo e tornam as aulas
mais atrativas e interativas.” (Professor participante 01)

Por outro lado, essas mesmas tecnologias trazem novos desafios, exigindo constante adaptacao,
atualizacao e reorganizacao da rotina docente:

“Enfrento desafios reais: [...] a sensacao de sobrecarga com tantas plataformas e demandas digitais.”
(Professor participante 02)

Entre a promessa de facilitacao e a experiéncia concreta de intensificacao do trabalho, o professor
contemporaneo precisa lidar com uma realidade paradoxal: a tecnologia que deveria liberar tempo,
muitas vezes passa a ocupa-lo ainda mais.

Essa tensao aparece de forma clara na experiéncia docente:

“Nao ha como fugir dessa realidade [...] o bom e velho equilibrio ainda é a chave de tudo.” (Professor
participante 03)
Assim, a pratica social inicial que fundamenta este e-book nao é tedrica — ela é vivida:
e sobrecarga
e mdltiplas plataformas
¢ necessidade de inovacao
e pressao por resultados
¢ busca por sentido no fazer pedagogico
Diante dessa realidade, algumas questoes tornam-se inevitaveis:
¢ Se atecnologia facilita, por que tantos professores se sentem mais sobrecarregados?

¢ O problema esta nas ferramentas... ou na forma como elas sao incorporadas?

O professor esta organizando seu trabalho — ou sendo organizado pelas demandas digitais?

e Como transformar a tecnologia em aliada, e nao em mais uma fonte de desgaste?
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Os proprios docentes apontam essa contradicao:

“As TDICs possibilitam otimizacao do tempo [...] mas também exigem pratica constante para dar conta
de tantas tecnologias.” (Professor participante 03)

E ainda:

“As tecnologias fazem parte da rotina [...] mas trazem a necessidade de atualizacao constante e novos
desafios.” (Professor participante 03)

Essa realidade evidencia que nao basta usar tecnologia — € preciso compreendé-la criticamente.
As reflexoes e narrativas docentes apresentadas ao longo deste e-book derivam de uma pesquisa de
campo vinculada a dissertacao de mestrado desenvolvida no Programa de Pés-Graduacao em
Informatica na Educacao do Instituto Federal do Rio Grande do Sul (IFRS), inserida no projeto de
pesquisa “Os processos educacionais na cultura digital: repensando praticas pedagogicas e a formacao
de professores na contemporaneidade”, voltado ao estudo das praticas pedagodgicas e da formacao
docente na cultura digital. As falas utilizadas foram coletadas junto a professores da rede estadual de
ensino e incorporadas ao material de forma anonimizada, respeitando os principios éticos da pesquisa
cientifica, a confidencialidade das informacoes e a preservacao da identidade dos participantes.

A construcao deste material também foi influenciada pela experiéncia formativa desenvolvida no
curso online em formato MOOC, pensado para dialogar com os diferentes tempos, contextos e
demandas da pratica docente contemporanea. Sua organizacao pedagogica foi estruturada a partir de
uma perspectiva multimodal e flexivel, articulando textos reflexivos, videos curtos, atividades praticas,
foruns colaborativos e materiais complementares interligados por hiperlinks. Essa escolha busca
reconhecer que a formacao continuada de professores nao ocorre de maneira linear ou homogénea,
mas através de percursos diversos, marcados pelas experiéncias, necessidades e condi¢coes concretas
de cada educador. Nesse sentido, o material dialoga com autores como Paulo Freire, Anténio Novoa,
Antoni Zabala e Pérez Gomez, ao compreender o professor como sujeito ativo do processo formativo,
valorizando a reflexao critica sobre a pratica, a autonomia docente e a construgcao colaborativa do
conhecimento.

Essa organizacao também dialoga com as discussdoes de Moran sobre metodologias ativas e
aprendizagem hibrida, ao compreender que diferentes linguagens e formatos podem potencializar o
engajamento e a autonomia dos sujeitos no processo formativo. Este e-book nasce a partir dessa
problematica concreta, sendo resultado de uma pesquisa aplicada realizada com professores da rede
estadual de ensino, especialmente no municipio de Novo Hamburgo/RS, e da implementacao de um
curso no formato MOOC voltado a organizacao do trabalho docente mediado pelas Tecnologias Digitais
da Informacao e Comunicacao (TDICs). Como produto educacional vinculado ao contexto do Mestrado
Profissional em Informatica na Educacao, o material busca articular reflexao teérica, pratica

pedagogica e experiéncias concretas do cotidiano docente na cultura digital.




IFRS - Campus Porto Alegre

Fladimir - fladmirp@gmail.com

Mais do que apresentar ferramentas, esta obra busca responder a uma necessidade urgente
identificada na pratica docente:
e Como utilizar as tecnologias digitais para reduzir a sobrecarga, e nao amplia-la?
e Como reorganizar o trabalho docente de forma mais consciente, eficiente e sustentavel?

Nesse sentido, o e-book se insere em uma perspectiva de formacao continuada que visa:

Qualificar o tempo de trabalho docente;
¢ Reduzir o desgaste associado as demandas extraclasse,
e Promover autonomia e organizacao profissional,
e Fortalecer praticas pedagogicas mais intencionais.

Ao longo deste e-book, os videos curtos, links complementares e atividades praticas funcionam

como extensoes pedagogicas do conteldo principal. Os hiperlinks presentes no material permitem que
cada participante aprofunde determinados temas conforme suas necessidades e interesses,
construindo percursos formativos mais personalizados e contextualizados.
Os videos foram planejados em formato breve e objetivo, considerando a realidade do trabalho docente
e a limitacao de tempo frequentemente vivenciada pelos professores. Mais do que oferecer tutoriais
técnicos extensos, busca-se favorecer experiéncias de aprendizagem acessiveis, praticas e
imediatamente aplicaveis ao cotidiano escolar.

As atividades reflexivas e os foruns colaborativos também foram organizados com a intencao de
promover nao apenas o dominio instrumental das tecnologias, mas a construcao de uma postura critica
diante do uso das plataformas digitais, das ferramentas automatizadas e da cultura digital
contemporanea. Essa perspectiva parte do entendimento de que as tecnologias nao sao neutras.
Embora facam parte do cotidiano escolar e oferecam possibilidades importantes para organizacao,
comunicacao, planejamento e colaboracao, as plataformas digitais utilizadas atualmente na educacao
também estao inseridas em contextos econdmicos, politicos e sociais especificos. Como observa Saura
(2025), nao existe tecnologia digital plblica em sentido estrito, mas tecnologias digitais privadas que
dependem de investimentos financeiros prévios e operam segundo légicas proprias de mercado.

Nesse sentido, ferramentas como Google Drive, Google Calendar, Notion, Canva, ChatGPT, Gemini,
Copilot e NotebookLM nao devem ser compreendidas apenas como recursos técnicos. Elas sao
também produtos desenvolvidos por grandes corporacoes que participam ativamente da construcao
dos ecossistemas digitais contemporaneos. Autores como Saura (2025), Williamson (2022) e Zuboff
(2021) alertam para a necessidade de compreender criticamente os processos de plataformizacao da
educacao, o uso de dados e a crescente influéncia das empresas de tecnologia nos espacos educativos.

Assim, por essa razao, este e-book nao pretende apresentar as tecnologias digitais como solucoes
magicas para os desafios da educacao ou para a sobrecarga do trabalho docente. Seu propdsito &
contribuir para que professores e professoras possam apropriar-se dessas ferramentas de forma
consciente, estratégica e critica, reconhecendo simultaneamente seus potenciais, seus limites e suas
contradicoes. Mais do que aprender a utilizar plataformas digitais, o convite & para desenvolver

autonomia, reflexao e intencionalidade pedagdgica, utilizando a tecnologia como apoio ao trabalho

docente sem abrir mao da dimensao humana, ética e emancipatdria que caracteriza a educacao.
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O e-book tem como objetivo geral:
e Capacitar os docentes para a utilizacao estratégica das Tecnologias Digitais da Informacao e
Comunicacao (TDICs), visando otimizar a organizacao do trabalho pedagogico, reduzir a sobrecarga
e promover uma pratica docente mais consciente, eficiente e significativa.
E objetivos especificos:
e Desenvolver o letramento digital docente de forma critica e aplicada;
e Aplicar ferramentas digitais na organizacao e planejamento pedagogico;

e Promover praticas colaborativas entre professores por meio das tecnologias;

Implementar automacodes simples que reduzam tarefas burocraticas;

Estimular o uso consciente e ético das tecnologias e da inteligéncia artificial.

A proposta também dialoga com os referenciais relacionados aos Saberes Digitais Docentes,
compreendendo que o desenvolvimento profissional do professor na cultura digital envolve dimensoes
técnicas, pedagogicas, éticas, colaborativas e organizacionais, e nao apenas o dominio operacional das
ferramentas tecnolbgicas. Para responder as problematicas apresentadas, este e-book esta
organizado em modulos sequenciais que articulam reflexao e pratica:

e Modulo1 - TDICs e a Organizacao do Trabalho Docente

Modulo 2 - Organizacao Digital com ferramentas Google

Modulo 3 - Organizacao e Colaboracao com Notion

Modulo 4 - Produtividade com Canva

Modulo 5 - Automacao de tarefas docentes

Modulo 6 - Inteligéncia Artificial aplicada a docéncia
e Modulo 7 - Reflexao e continuidade formativa
Ao longo deste percurso, o objetivo nao é apenas aprender novas ferramentas, mas reconstruir a
relacao do professor com seu proprio trabalho. Como evidenciado nas falas dos participantes:
“Quando uso recursos digitais com intencionalidade, consigo organizar melhor minha pratica e
acompanhar com mais clareza meu trabalho.” (Professor participante 01)
Dessa forma, este e-book convida vocé nao apenas a aprender, mas a refletir:
¢ Que tipo de professor vocé deseja ser no contexto digital?
¢ Que uso da tecnologia fortalece — e nao enfraquece — sua pratica?
Porque, ao final, a questao central nao esta apenas na tecnologia em si, mas na forma como ela
reorganiza tempos, relacoes, praticas e modos de viver o trabalho docente. Mais do que aprender
ferramentas, este e-book convida o professor a refletir criticamente sobre sua autonomia, seus limites

e suas possibilidades no contexto da cultura digital contemporanea.
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MODULO ,,
O
TDICs e a Organizacao

do Trabalho Docente:

Entre Beneficios, Dilemas
e Possibilidades

Reflexdes iniciais sobre o uso das Tecnologias
Digitais da Informagéo e Comunicagéo (TDICs)
no cotidiano escolar e na vida do(a) professor(a).

BEM-VINDO(A)!

Iniciamos uma jornada de aprendizagem : e :
Ensinar ndo é transferir

conhecimento, mas criar as
possibilidades para a sua
propria producao ou a sua
construcao.

que vai ajudar vocé a utilizar as tecnologias
digitais de forma estratégica, consciente e

transformadora na sua pratica docente.

OBJETIVOS DO MODULO

Compreender conceitos basicos das TDICs e
sua relevancia no ambiente escolar.

@ Refletir criticamente sobre o impacto das TDICs O QUE VOCE ENCONTRARA

na pratica pedagogica.

Identificar potenciais e desafios do uso das @ Videos curtos e reflexivos

TDICs na rotina profissional docente. T i h
€@ Materiais de apoio para leitura

Analisar como as tecnologias podem contribuir

iy €@ Reflexdes sobre a pratica docente
para a produtividade e bem-estar do(a) professor(a).

VIiDEOS MATERIAIS ATUACAO
° Contetdos em Textos e guias o Conecte tecria e pratica
videos curtos e para apoiar sua para fortalecer sua
k acessiveis. aprendizagem. jornada docente.



IFRS - Campus Porto Alegre

Fladimir - fladimirp@gmail.com

L OJNPOIN Op BANMIAQY - £ WaSew|

MODULO 1
TDICs e a Organizacao do Trabalho Docente

Vocé estanomodulolde?

ERYYNNY

Carga horaria
7 6 horas

Ao longo deste modulo, vocé sera convidado(a) a refletir sobre o papel das tecnologias digitais no
seu cotidiano docente — nao apenas como ferramentas, mas como elementos que influenciam
diretamente sua organizacao, seu tempo e sua forma de ensinar.

Vocé vai:

e compreender o que sao as TDICs no contexto educacional
e identificar como elas impactam sua rotina (positiva e negativamente)
¢ refletir sobre os limites e possibilidades do seu uso

e iniciar um olhar mais consciente e estratégico sobre a tecnologia

Como aproveitar melhor este percurso

Este nao € um modulo para “passar contetdo”. E um espaco para:

refletir sobre sua pratica

e assistir aos materiais no seu tempo

e explorar contelidos complementares
e fazer conexdes com sua realidade

Nao ha respostas certas — ha processos de construcao.
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A rotina do professor na era digital

Antes de comecarmos, pense na sua dltima semana.
Quantas vezes vocé precisou:
¢ abrir o WhatsApp para responder alunos ou responsaveis?
e acessar o sistema da escola para lancar notas ou frequéncia?
e procurar arquivos em diferentes pastas, plataformas ou e-mails?
e preparar materiais fora do seu horario de trabalho?
¢ aprender, rapidamente, uma nova ferramenta digital para dar conta de alguma demanda?

Se vocé hesitou em contar... nao esta sozinho. Hoje, o trabalho docente acontece em mdltiplos
espacos ao mesmo tempo: na sala de aula, no celular, no computador, nas plataformas institucionais e,
muitas vezes, também fora do horario de trabalho. Como relatado por professores que participaram
deste percurso formativo: “As tecnologias ajudam no planejamento [...] agilizam o tempo e tornam as
aulas mais atrativas.”

Mas essa nao € a Unica face dessa realidade.

“Existe a sensacao de sobrecarga com tantas plataformas e demandas digitais.”
Entre o ganho de tempo e aintensificacao do trabalho, surge uma pergunta essencial: A tecnologia esta

organizando o seu trabalho... ou desorganizando sua rotina?

Um convite antes de comecar
Este mddulo ndao é apenas sobre aprender o que s3o as TDICs. E um convite para olhar para sua
propria pratica. Antes de assistir aos videos ou acessar os materiais, reflita:
¢ Quais tecnologias fazem parte do seu dia a dia como professor(a)?
¢ Em quais momentos elas realmente ajudam?
¢ Em quais momentos elas mais cansam do que ajudam?

Se quiser, anote essas respostas. Elas serao importantes ao longo do moédulo.
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Como navegar neste modulo

Este e-book foi pensado como um espaco interativo. Ao longo do percurso, vocé encontrara:
¢ Videos curtos e objetivos

¢ Textos de apoio
e Momentos de reflexao

¢ Propostas praticas

A ideia nao é apenas consumir conteltido, mas experimentar, refletir e reorganizar sua pratica.
Para comecar...

Agora que vocé reconheceu parte da sua proépria realidade neste cenario, convidamos vocé a dar o
proximo passo, assista ao video de abertura do médulo:

“TDICs e a docéncia: por que falar sobre isso?”

E siga explorando o contelido a partir das provocacoes que este modulo propoe.

2 AssISTA AO VIDEO

TDICs

ea DOCENCIA:

DURAGAO: FINALIDADE:
'-s- . 2 O F‘ A ! N Apresentar o contexto do curso e
. Vil

reflatir sobre a presenca das

tecnologias digitais no cotidiano docente: Ly Ty I e —

( 82) TECNOLOGIAS DIGITAIS NA ORGANIZAGAO DO TRABALHO DOCENTE ) S8 INSTITUTO
; / g~ % FEDERAL
f . -



https://www.youtube.com/watch?v=NFmOGPKjnNo
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Unidade 1 — TDICs na Educacao: Fundamentos e Caminhos

Para comecar
No dia a dia da escola, o uso de tecnologias ja faz parte da rotina. Vocé provavelmente ja utiliza:
e aplicativos de mensagem
e plataformas escolares
e ferramentas para planejamento
e recursos digitais para suas aulas
Mas surge uma questao importante:
Essas tecnologias estao realmente facilitando o seu trabalho?
Antes de avancar, pense rapidamente:
¢ O que mais te ajuda no seu dia a dia?
¢ O que mais te cansa?
Assista primeiro
Parainiciar esta unidade, assista ao video: “Beneficios das TDICs na rotina docente”
Durante o video, observe:
e quais situacoes vocé ja vivencia

e quais praticas fazem sentido para sua realidade

3 AssISTA AO VIDEO

DBASENEFimos

TDICs

NA ROTINA DOCENTE

DURAGAO: FINALIDADE:
Apresentar os principals beneficios
1:32 MIN das TDICs na rotina docente e seu

impacto na pritica pedagogica =t g _\_‘_\_\/ . _.__J
== SEF

gg‘l TECNOLOGIAS DIGITAIS NA ORGANIZAGAO DO TRABALHO DOCENTE - IFIEEEEEEO
(1]
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https://www.youtube.com/watch?v=3RJXdKh5Y88
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O que sao as TDICs?

As Tecnologias Digitais da Informacao e Comunicacao (TDICs) sao ferramentas utilizadas para:

e organizar o trabalho

e produzir materiais

e comunicar informacoes

e acessar conteudos

Na pratica, fazem parte do seu cotidiano:

e Google Drive

e WhatsApp

e Canva

¢ plataformas educacionais

e ferramentas de inteligéncia artificial

Mais do que ferramentas, as TDICs influenciam diretamente a forma como vocé organiza seu
trabalho docente.
Agora, aprofunde o olhar

Apo6s conhecer os beneficios, & importante observar o outro lado.

Assista ao video: “Desafios e dilemas do uso das tecnologias”
Ao assistir, reflita:
¢ quais dificuldades aparecem na sua rotina

e quais situacoes geram mais desgaste

3 AsSISTAAO VIDEO

DESAFIOSE
DILEMAS

DO USO DAS

TECNOLOGIAS

DURﬁQ}\O @ FINALIDADE:
Refletic sc.eewspncoasoa-uﬁm
0 56 MIN  dilamas do so das tocnologias

s na pratica docente.

(;_}__;2-] TECNOLOGIAS DIGITAIS NA ORGANIZAGAO DO TRABALHO DOCENTE ==. nggrelgklgo



https://www.youtube.com/watch?v=9-URDhQXnQM
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Plataformizacao da Educacao e os Limites da Organizacao Individual

As Tecnologias Digitais da Informacao e Comunicacao (TDICs) passaram a ocupar um espaco cada
vez mais presente no cotidiano escolar. Plataformas de armazenamento em nuvem, aplicativos de
comunicacao, ambientes virtuais de aprendizagem, sistemas automatizados, ferramentas de design,
inteligéncia artificial e agendas digitais integram a rotina de muitos professores, seja no planejamento
de aulas, na organizacao de documentos, na comunicacao com estudantes e familias ou na realizacao
de atividades administrativas. Entretanto, refletir sobre o uso dessas tecnologias exige compreender
que elas nao sao neutras. Mais do que simples ferramentas, as plataformas digitais organizam
comportamentos, definem fluxos de trabalho, estabelecem padroes de interacao, coletam dados e
influenciam a forma como as pessoas trabalham, se comunicam e produzem conhecimento. Ao utilizar
servicos como Google Drive, Google Forms, Canva, Notion, ChatGPT, Gemini ou outras plataformas
digitais, o professor nao esta apenas lancando mao de recursos praticos para facilitar tarefas do
cotidiano; ele também passa a integrar ecossistemas digitais maiores, estruturados por interesses
econdmicos, politicos e tecnologicos.

Autores como Selwyn (2014), Williamson (2017) e Saura (2020) discutem como a expansao das
plataformas digitais na educacao esta relacionada a um processo de plataformizacao do ensino, no qual
empresas de tecnologia passam a ocupar um espaco cada vez mais significativo nas praticas escolares,
na organizacao pedagogica e na gestao dos dados educacionais. Nesse contexto, as plataformas nao
apenas oferecem ferramentas Gteis, mas também passam a influenciar modos de ensinar, formas de
organizacao do trabalho e até mesmo critérios de produtividade e desempenho. Da mesma forma,
Hypolito (2010) chama atencao para os impactos das transformacoes contemporaneas sobre o
trabalho docente, especialmente no que se refere a intensificacao das demandas profissionais e a
crescente responsabilizacao individual dos professores diante de problemas estruturais da educacao.
Assim, embora as tecnologias possam contribuir para a organizacao da rotina escolar, é importante
reconhecer que elas também podem ampliar processos de controle, vigilancia e sobrecarga, sobretudo
quando utilizadas sem reflexao critica.

Nesse sentido, € importante diferenciar duas questoes que, muitas vezes, aparecem confundidas
no debate sobre tecnologia e educacao. A primeira refere-se a organizacao do trabalho docente por
meio das TDICs, foco principal deste e-book. A segunda envolve os problemas estruturais relacionados
a profissao docente, como baixos salarios, excesso de turmas, jornadas ampliadas, intensificacao
burocratica, adoecimento profissional, precarizacao das condicdes de trabalho e auséncia de politicas
plblicas adequadas de valorizacao docente.

Este material se insere no campo da organizacao pessoal e profissional do trabalho pedagégico,
propondo estratégias e possibilidades de uso das TDICs para auxiliar professores na gestao do tempo,
organizacao de materiais, planejamento, comunicacao e reducao de retrabalho. Contudo, seria
equivocado afirmar que ferramentas digitais, por si s, sao capazes de resolver os problemas

estruturais da profissao docente. A sobrecarga enfrentada pelos professores nao pode ser

compreendida apenas como uma dificuldade individual de organizacao, mas como resultado de

14

condicoes historicas, politicas e institucionais que atravessam o trabalho educativo (Hypolito, 2010).
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Por isso, essa diferenciacao & fundamental para evitar uma légica simplista que responsabilize
exclusivamente o professor pela administracao de sua propria sobrecarga. Organizar melhor a rotina
pode contribuir para diminuir determinadas tensoes do cotidiano, mas nao elimina questoes estruturais
que exigem investimento puablico, valorizacao profissional, melhores condi¢coes de trabalho e politicas
educacionais consistentes. Além disso, pensar o uso consciente das tecnologias na educacao vai além
da ideia de produtividade, bem-estar ou equilibrio emocional. O uso consciente também envolve
responsabilidade ética e profissional. Em uma sociedade marcada pela circulacao intensa de dados,
pelo avanco das plataformas digitais e pela expansao da inteligéncia artificial, professores precisam
refletir criticamente sobre privacidade, seguranca das informacoes e protecao de dados educacionais
(Selwyn, 2014).

As ferramentas digitais frequentemente armazenam dados pessoais, registros escolares,
planejamentos, avaliagcoes, imagens e informacoes relacionadas a estudantes e familias. Por isso, torna-
se necessario compreender aspectos basicos relacionados a Lei Geral de Protecao de Dados (LGPD),
ao Marco Civil da Internet e as discussdes contemporaneas sobre o chamado ECA Digital,
especialmente quando criancas e adolescentes estao envolvidos no uso de plataformas digitais.

Nesse contexto, o uso consciente das TDICs também implica realizar escolhas criticas sobre as
plataformas utilizadas no ambiente escolar. Questoes como: "Quem possui acesso aos dados?", "Onde
essas informacoes sao armazenadas?"”, "Quais informacoes realmente precisam ser compartilhadas?" e
"Quais interesses econdmicos estao envolvidos no funcionamento dessas plataformas?" tornam-se
cada vez mais relevantes para a pratica docente contemporanea (Williamson, 2017).

Isso nao significa rejeitar as tecnologias digitais ou negar suas contribuicoes para a educacao. Pelo
contrario. Significa compreender que o uso das TDICs precisa ocorrer de maneira ética, critica e
intencional, reconhecendo tanto suas potencialidades quanto seus limites. Ao longo deste e-book,
serao apresentadas ferramentas e estratégias que podem auxiliar na organizacao do trabalho docente,
mas sempre acompanhadas da reflexao sobre seus impactos, riscos e implicacoes.

Assim, este material nao pretende apresentar solucoes definitivas para os desafios estruturais da
profissao docente, nem defender o uso indiscriminado das tecnologias digitais. Seu objetivo é
promover reflexdoes e apresentar possibilidades praticas de organizacao do trabalho pedagdégico por
meio das TDICs, considerando que as tecnologias podem contribuir para otimizar determinadas tarefas,
ampliar formas de colaboracao e reduzir retrabalhos quando utilizadas de forma consciente e critica.

Freire (1996) ja alertava para a importancia de uma pratica educativa fundamentada na autonomia,
na reflexao critica e na consciéncia ética. Sob essa perspectiva, as tecnologias nao devem transformar
o professor em mero operador de plataformas ou executor automatico de tarefas digitais. O trabalho
docente envolve sensibilidade, dialogo, interpretacao da realidade, tomada de decisoes e construcao

coletiva do conhecimento — elementos que nao podem ser reduzidos a processos automatizados.
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As reflexdes de Han (2017) sobre desempenho, aceleracao e excesso de produtividade também
ajudam a compreender os riscos de uma relacao acritica com as tecnologias digitais. Em vez de ampliar
a liberdade, o uso constante de plataformas pode gerar novas formas de vigilancia, intensificacao do
trabalho e esgotamento emocional. Da mesma forma, Bauman (2001) evidencia como as relacoes
contemporaneas se tornam cada vez mais fluidas e instaveis em uma sociedade marcada pela
velocidade das transformacoes tecnologicas.

E por outro lado, Noévoa (2009) reforca que a formacao docente precisa estar associada a
colaboracao, a reflexao coletiva e a construcao permanente da profissao. Nesse sentido, as TDICs
podem fortalecer praticas colaborativas, ampliar espacos de troca entre professores e contribuir para
formas mais organizadas e conscientes de atuacao profissional — desde que nao substituam a
dimensao humana, ética e critica da docéncia.

Mais do que dominar ferramentas, o desafio contemporaneo talvez esteja em desenvolver uma
relacao critica e equilibrada com as tecnologias, utilizando-as como apoio ao trabalho pedagdgico sem
abrir mao da autonomia, da sensibilidade e da centralidade humana que caracterizam a pratica
educativa (FREIRE, 1996; NOVOA, 2009).
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Beneficios e limites das tecnologias
As TDICs podem:
¢ otimizar o tempo
e organizar materiais
e tornar as aulas mais dinamicas
Mas também podem:
e aumentar o nimero de tarefas
e gerar dependéncia de plataformas
e ampliar a sensacao de sobrecarga

O impacto nao esta na tecnologia em si, mas na forma como ela € utilizada.

Acesse o material de apoio
Guia em PDF - Fundamentos e aplicacoes das TDICs na educacao
Neste material, vocé encontrara:

¢ conceitos basicos

e exemplos praticos

¢ aplicacdes no contexto escolar

Guia explicativo em PDF
com definicoes basicas e
exemplos de aplicacao das
TDICs no cotidiano escolar.

Para fechar esta unidade
Apos assistir aos videos e acessar o material, retome, Pense novamente na sua rotina:
¢ Quais tecnologias vocé pretende manter?
¢ Quais poderiam ser repensadas?
¢ O que realmente faz sentido para o seu trabalho?

Proximo passo
Na proxima unidade, vamos avancar em uma questao essencial: Tecnologia, tempo e autonomia
docente



https://drive.google.com/file/d/1CmCuBHVqLptVZ3krjBWOvtLS0vFV7jgh/view
https://drive.google.com/file/d/1CmCuBHVqLptVZ3krjBWOvtLS0vFV7jgh/view
https://drive.google.com/file/d/1CmCuBHVqLptVZ3krjBWOvtLS0vFV7jgh/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1CmCuBHVqLptVZ3krjBWOvtLS0vFV7jgh/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1CmCuBHVqLptVZ3krjBWOvtLS0vFV7jgh/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1CmCuBHVqLptVZ3krjBWOvtLS0vFV7jgh/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1CmCuBHVqLptVZ3krjBWOvtLS0vFV7jgh/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1CmCuBHVqLptVZ3krjBWOvtLS0vFV7jgh/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1CmCuBHVqLptVZ3krjBWOvtLS0vFV7jgh/view?usp=sharing
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Unidade 2 - Etica, Cuidado e Autonomia no Mundo Digital

Para comecar
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No seu dia a dia como professor(a), o uso da tecnologia nao envolve apenas ferramentas.
Ele envolve também:
» decisoes
e escolhas
e limites
e responsabilidades
E, principalmente, como vocé organiza o seu tempo. Antes de avancar, pense:
¢ VVocé sente que tem controle sobre o seu tempo de trabalho?
¢ Ou sente que estd sempre respondendo demandas digitais?
Assista primeiro
Para iniciar esta unidade, assista ao video: “TDICs e o tempo do professor: liberdade ou controle?”
Durante o video, observe:
e como a tecnologia influencia sua rotina
e em quais momentos ela ajuda

e em quais momentos ela pressiona

I3 ASSISTA AO VIDEO

E O TEMPO DO

PROFESSOR:
I (©) Rt s

e a autonomia docente, \

E@ TECNOLOGIAS DIGITAIS NA ORGANIZAGAO DO TRABALHO DOCENTE
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https://www.youtube.com/watch?v=0BCTmCVurAE
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Tecnologia e tempo docente

A tecnologia trouxe muitas facilidades para o trabalho docente, hoje & possivel:

e acessar materiais rapidamente

e organizar planejamentos

e comunicar-se com facilidade

Mas também trouxe novos desafios:

¢ aumento das demandas fora do horario

¢ necessidade constante de resposta

¢ sensacao de estar sempre disponivel

Isso nos leva a uma reflexao importante: A tecnologia esta ampliando sua autonomia... ou seu nivel
de cobranca?
Um olhar necessario: ética e uso consciente

O uso das TDICs na educacao nao € neutro. Ele envolve:

e responsabilidade no uso de dados

e cuidado com informacoes dos alunos

¢ limites no uso de plataformas

¢ postura profissional no ambiente digital

Porisso, é fundamental:
¢ usar a tecnologia com intencionalidade
¢ avaliar o impacto das ferramentas no seu trabalho

e evitar o uso automatico ou excessivo
Aprofunde sua reflexao, acesse o material:
Texto complementar - Tecnologia, tempo e pratica docente
Neste material, vocé encontrara:
* reflexoes sobre o tempo no trabalho docente
¢ discussoes sobre autonomia e controle
¢ exemplos de situacoes reais

Texto reflexivo com

casos reais sobre o impacto
das TDICs na vida
profissional dos docentes

Para refletir
Apobs assistir ao video e acessar o material, pense:
¢ Em quais momentos vocé se sente mais sobrecarregado(a)?
¢ Existe alguma situacao em que vocé poderia estabelecer limites?
e Como a tecnologia poderia trabalhar a seu favor — e nao contra vocé?
Para fechar esta unidade
O objetivo desta unidade nao é reduzir o uso da tecnologia. E qualificar esse uso.
Isso significa:
e fazer escolhas conscientes
o definir limites
e utilizar apenas o que realmente contribui para sua pratica
Proximo passo
No encerramento deste médulo, vamos retomar tudo o que foi discutido e consolidar um ponto
central: Como transformar as TDICs em aliadas reais do trabalho docente.



https://drive.google.com/file/d/1IPZHJD4W4QE1tnhDQATnKbQ1xFWLdVfp/view
https://drive.google.com/file/d/1IPZHJD4W4QE1tnhDQATnKbQ1xFWLdVfp/view
https://drive.google.com/file/d/1IPZHJD4W4QE1tnhDQATnKbQ1xFWLdVfp/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1IPZHJD4W4QE1tnhDQATnKbQ1xFWLdVfp/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1IPZHJD4W4QE1tnhDQATnKbQ1xFWLdVfp/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1IPZHJD4W4QE1tnhDQATnKbQ1xFWLdVfp/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1IPZHJD4W4QE1tnhDQATnKbQ1xFWLdVfp/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1IPZHJD4W4QE1tnhDQATnKbQ1xFWLdVfp/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1IPZHJD4W4QE1tnhDQATnKbQ1xFWLdVfp/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1IPZHJD4W4QE1tnhDQATnKbQ1xFWLdVfp/view?usp=drive_link
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Encerramento modulo 1

Para comecar

Ao longo deste modulo, vocé teve contato com dois aspectos importantes das tecnologias na
educacao:

* possibilidades

¢ desafios

As TDICs podem ajudar na organizacao, no planejamento e na comunicacao. Mas também podem
gerar:

e excesso de tarefas

e sobrecarga

¢ sensacao de falta de tempo

Por isso, uma ideia central precisa ficar clara: A tecnologia, por si s6, nao resolve o problema.
Assista pararetomar

Antes de seguir, assista ao video de encerramento do médulo: “Resumo do médulo: TDICs na

pratica docente”

Durante o video, observe:

e quais ideias mais fazem sentido para vocé

* 0 que vocé ja aplica no seu dia a dia

* 0 que ainda precisa ser ajustado

@3 AssiSTA A0 ViDEO " > '|

RESUMO DO

MODU LO: .
DOCENTE

FINALIDADE:
Dy RA“O: Relembrar os principais pontos
0 . 38 M l N do médulo @ convidar vocé

para continuar aplicando as
TDICs na pritica docente.

MODULO 1 MODULO 2

CONTINUAMOS JUNTOS NESSA JORNADA!

i g ]
E% TECNOLOGIAS DIGITAIS NA ORGANIZAGAO DO TRABALHO DOCENTE sus INSTITUTO

e 20
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O ponto central deste médulo
Depois de tudo o que foi visto, podemos sintetizar:
¢ atecnologia pode ser uma aliada
e mas exige escolhas conscientes
e 0 uso sem planejamento pode aumentar a sobrecarga
Ou seja:
N3o é sobre usar mais tecnologia. E sobre usar melhor.
Retome, se necessario
Se algum ponto ainda nao estiver claro, vocé pode, revisitar os materiais:
¢ videos da Unidade 1
¢ video da Unidade 2
e materiais complementares
Este modulo pode (e deve) ser revisitado sempre que necessario.
Para refletir antes de avancar
Antes de seguir para o préoximo modulo, pense:
* Qual tecnologia realmente faz diferenca na sua pratica?
¢ O que vocé pode deixar de usar?
¢ Onde vocé pode simplificar sua rotina?
Um passo importante
A partir deste mdédulo, o foco muda. Agora que vocé refletiu sobre o uso das tecnologias, o
proximo passo sera:
e organizar
e estruturar
e aplicar na pratica
Proximo modulo
No proximo modulo, vocé vai trabalhar diretamente com ferramentas para organizacao do seu dia

a dia: Google Drive, Calendar e Keep
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Plataformas digitais e trabalho docente

Ao utilizar plataformas digitais para planejar aulas, organizar materiais, compartilhar arquivos,
responder mensagens e automatizar tarefas, o professor nao esta apenas usando ferramentas. Aos
poucos, essas plataformas também passam a reorganizar tempos, rotinas, formas de comunicacao e
modos de trabalhar.
Essareflexao é importante porque a tecnologia nao & neutra. As plataformas digitais podem facilitar
o cotidiano docente, mas também podem ampliar a logica da produtividade permanente, da
disponibilidade constante e da dependéncia tecnolbgica. Elas carregam formas especificas de
organizacao do trabalho, circulacao de dados e relacoes de poder.
Como destacam Selwyn (2021), Williamson (2020) e Saura (2023), as plataformas educacionais nao
apenas oferecem recursos técnicos, mas também organizam fluxos de trabalho, coletam dados,
influenciam comportamentos e moldam praticas pedagobgicas. Da mesma forma, Han (2017) contribui
para compreendermos como a busca continua por desempenho pode intensificar sentimentos de
cansaco, autocobranca e exaustao no trabalho contemporaneo.
Assim, antes de avancar para os modulos praticos, fica uma pergunta central:
Ao organizar nossa rotina em plataformas digitais, estamos apenas utilizando ferramentas ou também

reorganizando nossa forma de trabalhar a partir da l6gica dessas plataformas?
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MODULO

02

Organizacao Digital
para Professores

Google Drive, Calendar e Keep:
organizacao, clareza e bem-estar
docente

Descubra como utilizar ferramentas digitais simples e
poderosas para organizar materiais, compromissos,
tarefas e ideias, otimizando seu tempo e sua rotina.

BEM-VINDO(A)!

MNeste modulo, vocé aprendera a usar o Google
Drive, o Google Calendar e o Google Keep para Organizar—se nao é controlar
tornar sua rotina mais organizada, previsivel e

o tempo, é cuidar de si

produtiva, com menos estresse e mais foco no

que realmente importa: a aprendizagem. enquanto cuida do outro.

= Desconhecido ’ ’

OBJETIVOS DO MODULO

Organizar e armazenar documentos e materiais
pedagdgicos de forma eficiente no Google Drive.

Flanejar e gerenciar compromissos, aulas e prazos O QUE VOCE ENCONTRARA
com o Google Calendar.

Registrar ideias, listas e lembretes com o @ Videos curtos e praticos

Google Keep. e Materiais de apoio para download
Proemover ganho de tempo, clareza mental e o Reflextes sobre a pratica docente

@
©
o

bem-estar no trabalho docente.

ViDEOS g MATERIAIS ATUAGAO
Contetidos em Textos e guias Conecte teoria e pritica
videos curtos e para apoiar sua para fortalecer sua

acessiveis. aprendizagem. jornada docente.
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Modulo 2 - Google Drive, Calendar e Keep: Organizacao
Digital para Professores

Vocé esta no modulo2de 7

L NN\N\N\\\\

Carga horaria
I 6 horas

Como este modulo pode transformar sua pratica

No dia a dia docente, uma das maiores dificuldades nao é ensinar. E dar conta de tudo ao mesmo
tempo, planejamentos, reunioes, registros, prazos, materiais espalhados. E, muitas vezes, a sensacao é
clara: falta tempo... mesmo quando se esta trabalhando o tempo todo. Este médulo foi pensado para
enfrentar exatamente esse ponto. Aqui, vocé vai explorar ferramentas digitais simples que podem
ajudar a:

e organizar seus materiais

e estruturar suarotina

e visualizar melhor seus compromissos

e reduzir a sensacao de sobrecarga

Nao se trata de usar mais tecnologia. Trata-se de usar melhor.

Como aproveitar este modulo

Este & um modulo pratico, ao longo do percurso, vocé sera convidado(a) a:

e assistir aos videos

e acessar materiais de apoio

e testar ferramentas

e refletir sobre sua rotina

A proposta é simples: aprender e aplicar ao mesmo tempo.
O que vocé vai trabalhar aqui

Neste modulo, vocé tera contato com trés ferramentas principais:

e Google Drive — organizacao de arquivos

e Google Calendar — organizacao do tempo

e Google Keep — registro de ideias e tarefas

Cada uma delas atua em uma parte essencial da sua rotina docente.
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Referéncias que sustentam este percurso
Este modulo esta fundamentado em estudos sobre:
¢ uso de tecnologias na educacao
e organizacao do trabalho docente

¢ metodologias ativas e praticas digitais

Ao longo do percurso, essas ideias aparecem de forma pratica, conectadas ao seu cotidiano.
Para comecar...

Antes de seguir, pense:

¢ Onde vocé costuma perder mais tempo no seu trabalho?

e Organizacao de materiais?

e Controle de prazos?

e Anotacoes e ideias?

Guarde essa resposta, ela vai te ajudar a aproveitar melhor este modulo.
Proximo passo

Agora, vamos iniciar o moédulo com uma pergunta simples, mas essencial: Como a organizacao
digital pode trazer mais leveza para o seu trabalho docente?

Siga para a apresentacao do modulo e comece a explorar as ferramentas.
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Plataformas Digitais, Privacidade e Autonomia Docente: Uso Critico das Ferramentas Google
As ferramentas Google oferecem praticidade, organizacao e facilidade de compartilhamento,
tornando-se bastante presentes no cotidiano escolar. Entretanto, seu uso exige atencao critica,
especialmente quando envolvem armazenamento de documentos pedagobgicos, registros escolares,
informacoes de estudantes ou comunicagao institucional.
Ao utilizar plataformas digitais em nuvem, & importante refletir criticamente sobre quais dados
estao sendo armazenados, quem possui acesso a essas informacoes e quais cuidados devem ser
adotados para proteger a privacidade de estudantes, familias e profissionais da educacao.
A organizacao digital pode contribuir significativamente para o trabalho docente, mas também
amplia a dependéncia de ecossistemas tecnologicos privados, que operam por meio da coleta,
circulacao e processamento de dados. Como destacam Selwyn (2021) e Williamson (2020),
plataformas digitais nao apenas oferecem ferramentas de apoio, mas também influenciam formas de
organizacao, comunicacao e gestao das praticas educacionais.
Por isso, recomenda-se que professores evitem armazenar informacoes sensiveis de estudantes
em ambientes compartilhados sem protecao adequada e priorizem contas institucionais sempre que
possivel.
Atencao a privacidade
Antes de compartilhar arquivos ou formularios:
« verifique permissoes de acesso;
» evite exposicao de dados pessoais;
« utilize senhas seguras;
e cuidado com links piblicos;
« reflita sobre a necessidade da coleta de determinadas informacoes.
Alternativas livres
Além das ferramentas Google, existem alternativas livres e institucionais que podem auxiliar na
organizacao digital, como:
» Moodle
o Nextcloud
o LibreOffice
» OnlyOffice
« Joplin.
Para refletir
A praticidade das plataformas digitais pode facilitar o trabalho docente, mas também nos leva a
depender cada vez mais de grandes empresas de tecnologia e de seus ecossistemas digitais. Como

equilibrar praticidade, autonomia pedagogica e protecao de dados no cotidiano escolar?
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Apresentacao do modulo 2

Para comecar

Organizar o trabalho docente nem sempre & simples.

Ao longo da semana, € comum lidar com:

e diferentes turmas

e maltiplos planejamentos

® prazos e reunioes

e materiais espalhados em varios lugares

E, muitas vezes, surge a sensacao de que, quanto mais tarefas, menos tempo disponivel. Mas e se
parte dessa dificuldade nao estivesse na quantidade de trabalho... e sim na forma como ele esta
organizado?
Um novo olhar sobre organizacao

Quando pensamos em organizacao, € comum imaginar:

e listas

e horarios rigidos

e controle constante

Mas, na pratica, organizar-se nao significa “controlar tudo”. Significa tornar o trabalho mais leve e
mais claro. Neste modulo, vocé vai perceber que pequenas mudancas na forma de organizar:

e reduzem o tempo gasto com tarefas repetitivas

e facilitam o acesso aos materiais

¢ ajudam a visualizar melhor a rotina

e diminuem a sensacao de sobrecarga
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Assista para comecar

Agora, assista ao video de apresentacao do modulo: “Organizacao com leveza: como a
tecnologia pode facilitar sua rotina”

Durante o video, observe:

e quais situagoes se parecem com sua realidade

* 0 que vocé ja faz no seu dia a dia

* 0 que poderia ser simplificado

ASSISTA AO VIDEO

Organizacao Digital
para Professores

Google Drive, Calendar e Keep:
organizacdo, clareza e bem-estar docente

9]
Durante o video, observe:
_ ’ / OBJETIVO:
:::s‘:-:u’:i?:;: pasRrAm t l Qrganizar @ otimizar seu tempo ¢
materiais com ferramentas digitais
o que voch jé faz | simples @ poderosas.
33] no seu dia o dia |
ACAO:
o que poderia sar T o
simplificado 0:41 MIN
Sop TECNOLOGIAS DIGITAISNA ORGANIZAGAO DO TRABALHO DOCENTE |

Para seguir no médulo
Apods assistir ao video, vocé vai comecar a explorar ferramentas que atuam em trés pontos
essenciais:
e organizacao de arquivos
e organizacao do tempo
e organizacao de ideias
Proximo passo
Vamos comecar pelo primeiro desafio: Como organizar seus materiais pedagogicos de forma simples
e acessivel?

Siga para a Unidade 1.

Antes de explorar as ferramentas apresentadas neste modulo, &€ importante retomar a
reflexao proposta anteriormente: as tecnologias digitais podem contribuir significativamente
para a organizacao do trabalho docente, mas também podem ampliar a I6gica da
disponibilidade permanente e da dependéncia das plataformas digitais. Por isso, utilizar
essas ferramentas de forma consciente significa nao apenas aprender seus recursos
técnicos, mas também refletir criticamente sobre como elas reorganizam tempos, rotinas e
praticas profissionais.
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Unidade 1 - Google Drive: tudo em um sé lugar

Para comecar
Vocé ja precisou procurar um material e nao encontrou?
e um plano de aula salvo em alguma pasta
e uma atividade enviada por e-mail
e um documento perdido no computador
Essa situacao é mais comum do que parece.
¢ Muitas vezes, o problema nao é falta de material.
o E falta de organizacao.
Antes de avancar, pense:
¢ Onde vocé costuma salvar seus arquivos?
¢ VVocé consegue encontrar tudo com facilidade?
Assista primeiro
Para comecar, assista ao video: “Organize seus materiais pedagogicos com o Google Drive”
Durante o video, observe:
® COMO 0S arquivos sao organizados
e como as pastas sao estruturadas

e como os materiais podem ser reutilizados

ASSISTA AO VIDEO

Organize seus materiais
pedagogicos com o
Google Drive et

Durante o video, observe:

@ COMO 05 arquivos sao organizados @‘ OBJETIVO:
‘Crganizar e otimizar seu tempo o

materiais com ferramentas digitais

como as pastas sdo estruturadas simples & poderosas.

) %‘qr& e 3
como os materiais podem ser DURW‘O: o .. s ; -
reutiizados 21:44 MIN Mty P g
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O que é o0 Google Drive?
O Google Drive € uma ferramenta que permite:
e armazenar arquivos em um dnico lugar
e acessar materiais de qualquer dispositivo
e compartilhar documentos com colegas
e manter tudo organizado de forma digital
Na pratica, ele funciona como um arquivo organizado online.
Por que usar no trabalho docente?
Quando bem utilizado, o Drive pode ajudar vocé a:
¢ evitar perda de materiais
e economizar tempo na busca por arquivos
e manter planejamentos organizados
e reutilizar conteldos ja produzidos
Isso significa menos retrabalho no dia a dia.
Acesse o material de apoio
Guia pratico - Organizacao de arquivos no Google Drive
Neste material, vocé encontrara:
e como criar pastas

e como organizar por turmas ou contetdos
e como compartilhar arquivos

Guia pratico ilustrado
com orientacoes sobre como

Aplicando na suarotina
Agora pense na sua realidade:
¢ Seus arquivos estao organizados por turma?
¢ Vocé tem um padrao para salvar seus materiais?
e Consegue acessar tudo com facilidade?
Pequenas mudancas aqui ja fazem grande diferenca. Para fechar esta unidade. A organizacao dos
materiais & o primeiro passo para:
e ganhar tempo
¢ reduzir estresse
e melhorar suarotina
Nao é sobre ter mais arquivos. E sobre saber onde tudo esta.
Proximo passo
Agora vamos avancar para outro ponto essencial: Como organizar seu tempo de forma mais clara e
eficiente?
Siga para a Unidade 2.



https://drive.google.com/file/d/1IPZHJD4W4QE1tnhDQATnKbQ1xFWLdVfp/view
https://drive.google.com/file/d/1IPZHJD4W4QE1tnhDQATnKbQ1xFWLdVfp/view
https://drive.google.com/file/d/1NOIoyxxQSNssrP-4qbIqyio8uNJrE34s/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1NOIoyxxQSNssrP-4qbIqyio8uNJrE34s/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1NOIoyxxQSNssrP-4qbIqyio8uNJrE34s/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1NOIoyxxQSNssrP-4qbIqyio8uNJrE34s/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1NOIoyxxQSNssrP-4qbIqyio8uNJrE34s/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1NOIoyxxQSNssrP-4qbIqyio8uNJrE34s/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1NOIoyxxQSNssrP-4qbIqyio8uNJrE34s/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1NOIoyxxQSNssrP-4qbIqyio8uNJrE34s/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1NOIoyxxQSNssrP-4qbIqyio8uNJrE34s/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1NOIoyxxQSNssrP-4qbIqyio8uNJrE34s/view?usp=sharing
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Unidade 2 - Google Calendar: tempo sob controle

Para comecar

Mesmo com os materiais organizados, ainda pode existir uma sensacao comum no dia a dia docente:

falta de tempo

® prazos que se acumulam

¢ atividades que se sobrepoem

¢ reunioes que aparecem de dltima hora

e tarefas que ficam para depois

Mas surge uma pergunta importante: O problema & falta de tempo u falta de organizacao do tempo?

Antes de seguir, pense:

¢ VVocé planeja sua semana com antecedéncia?

¢ Ou organiza tudo conforme as demandas aparecem?
Para comecar, assista ao video:

Use o Google Calendar para planejar sua semana e respirar melhor. Durante o video, observe:

® COMO 0S COMPromissos sao organizados

e como visualizar a semana completa

e como definir horarios para diferentes tarefas

3 AssisTA A0 VIDEO

Use o Google Calendar
para planejar sua semana |
e respirar melhor =

Durante o video, observe:

COMO 05 COMPromissos f OBJETIVO:
slio organizados O Organizar e otimizar seu tempo e

materiais com ferramentas digitais

Q comao visualizar simgies o poderosas,
a semana completa
como definir horérios para DURAGAQ:
diferentes tarefas 9:57 MIN

| &a8 TECNOLOGIAS DIGITAIS NA ORGAN!ZAQEO DO TRABALHO DOCENTE




IFRS - Campus Porto Alegre

Fladimir - fladmirp@gmail.com

O que é o Google Calendar?

O Google Calendar € uma ferramenta que permite:

e organizar compromissos em um calendario digital

e visualizar sua rotina semanal ou mensal

e criar lembretes automaticos

¢ planejar tarefas com antecedéncia

Na pratica, ele ajuda vocé a enxergar seu tempo de forma mais clara.
Por que usar no trabalho docente?

Quando o tempo nao esta organizado, € comum:

e esquecer prazos

e acumular tarefas

e trabalhar fora do horario sem perceber

Com o uso do Calendar, vocé pode:

e distribuir melhor suas atividades

e reservar tempo para planejamento

e evitar sobrecarga em determinados dias

ter mais controle sobre sua rotina

Acesse o material de apoio
Tutorial - Organizacao da rotina com Google Calendar
Neste material, vocé encontrara:

e como criar eventos

® COMO organizar a semana

e como usar lembretes

e como definir tarefas recorrentes

Tutorial ilustrado:

como marcar reunioes pedagogicas,
prazos de entrega, datas de avaliacoes
e lembretes automaticos.



https://drive.google.com/file/d/1IPZHJD4W4QE1tnhDQATnKbQ1xFWLdVfp/view
https://drive.google.com/file/d/1pflaO9kiOK30zF4yz34uGrM7G2eZmGUM/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1pflaO9kiOK30zF4yz34uGrM7G2eZmGUM/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1pflaO9kiOK30zF4yz34uGrM7G2eZmGUM/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1pflaO9kiOK30zF4yz34uGrM7G2eZmGUM/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1pflaO9kiOK30zF4yz34uGrM7G2eZmGUM/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1pflaO9kiOK30zF4yz34uGrM7G2eZmGUM/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1pflaO9kiOK30zF4yz34uGrM7G2eZmGUM/view?usp=sharing
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Aplicando na suarotina

Agora pense:

e Sua semana esta organizada de forma visivel?

¢ VVocé tem horéarios definidos para planejamento?

e Consegue prever suas tarefas com antecedéncia?

Organizar o tempo nao é “encher a agenda”. E distribuir melhor o que ja precisa ser feito.

Para fechar esta unidade

O uso do calendario pode trazer:

e mais clareza

e mais previsibilidade

* menos sensacao de urgéncia constante

Pequenos ajustes na organizacao do tempo ja podem gerar grande impacto na sua rotina.
Proximo passo

Agora vamos para o terceiro ponto da organizacao: Como registrar ideias, tarefas e lembretes de
forma simples?

Siga para a Unidade 3.
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Unidade 3 - Google Keep: ideias, listas e lembretes sempre
a mao
Para comecar

Mesmo com materiais organizados e a agenda estruturada, ainda existe algo que pode atrapalhar
sua rotina, ideias e tarefas que se perdem ao longo do dia:

e uma atividade que vocé pensou e esqueceu

e um material que precisa levar

e umrecado importante

e uma ideia para uma aula futura

Isso acontece porque nem tudo cabe no planejamento ou no calendario.
Antes de seguir, pense:

¢ Onde vocé anota suas ideias?

¢ VVocé costuma esquecer tarefas do dia a dia?
Assista primeiro

Assista ao video: “Google Keep: seu bloco de notas inteligente”. Durante o video, observe:

e como criar notas rapidas

e como organizar listas

e como usar lembretes

e como acessar tudo com facilidade

-------
Google Keep:

seu bloco de notas inteligente
0

Durante o video, observe:

o come criar notas rapidas / OBJETIVO:
0 Organizar o olimizar seu tlempo @

materias com ferramentas digitais
como organizar listas simples e poderosas.
@ como usar lembretes
DURAGAQ:
como acessar tudo 7:48 MIN

com facilidade

[ e» i ) &/ .
| 852  TECNOLOGIAS DIGITAISNA ORGANIZAGAO DO TRABALHO DOCENTE 7:48 min



https://www.youtube.com/watch?v=vzfd4FnRuoA
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O que é 0 Google Keep?
O Google Keep &€ uma ferramenta simples para:
e anotar ideias rapidamente
e criar listas de tarefas
e registrar lembretes
e organizar informacoes do dia a dia
Na pratica, ele funciona como um bloco de notas digital sempre disponivel.
Por que usar no trabalho docente?
No dia a dia da escola, muitas tarefas sao pequenas, mas importantes. Sem um registro, € comum:
e esquecer Compromissos
e perder ideias
¢ deixar tarefas para depois
Com o Keep, vocé pode:
e registrar tudo no momento em que surge
e organizar tarefas em listas
e acompanhar o que ja foi feito

e manter ideias acessiveis a qualquer momento

Acesse o material de apoio
Neste material, vocé encontrara:
e como criar notas e listas
e COMO organizar por cores e etiquetas
e como usar lembretes
e exemplos de uso no dia a dia escolar

Dicas de uso pratico do Google Keep

para o professor:

checklists de aula, lembretes de atividades,_
ideias de projetos anotadas por cor e etiquetas.

Aplicando na suarotina
Agora pense:
¢ Vocé registra suas ideias no momento em que surgem?
e Consegue acompanhar suas tarefas com clareza?
e Suas anotacoes estao organizadas ou dispersas?
Para fechar esta unidade
0O Google Keep complementa o que vocé ja viu neste modulo:
Drive — organiza seus arquivos
Calendar — organiza seu tempo
Keep — organiza suas ideias e tarefas
Juntos, eles ajudam a tornar sua rotina mais clara e funcional.
Proximo passo
Agora que vocé ja explorou as trés ferramentas:

siga para o encerramento do médulo e retome os principais aprendizados.



https://drive.google.com/file/d/1CmCuBHVqLptVZ3krjBWOvtLS0vFV7jgh/view
https://drive.google.com/file/d/1TnN21ocYLyXqseVgzPtIMwdFESqUayBP/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1TnN21ocYLyXqseVgzPtIMwdFESqUayBP/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1TnN21ocYLyXqseVgzPtIMwdFESqUayBP/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1TnN21ocYLyXqseVgzPtIMwdFESqUayBP/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1TnN21ocYLyXqseVgzPtIMwdFESqUayBP/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1TnN21ocYLyXqseVgzPtIMwdFESqUayBP/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1TnN21ocYLyXqseVgzPtIMwdFESqUayBP/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1TnN21ocYLyXqseVgzPtIMwdFESqUayBP/view?usp=sharing
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Ao longo deste mbdulo, vocé explorou trés ferramentas digitais:

e Google Drive — organizacao de arquivos

e Google Calendar — organizagcao do tempo

e Google Keep — organizacao de ideias e tarefas

Cada uma delas atua em uma parte diferente da sua rotina. Mas todas tém o mesmo objetivo, tornar

o trabalho docente mais organizado e mais leve.
Assista para retomar

Antes de seguir, assista ao video de encerramento: “Ferramentas digitais, bem-estar real”. Durante
o video, observe:

e como as ferramentas se conectam

¢ quais usos fazem mais sentido para vocé

¢ 0 que pode ser aplicado imediatamente

3 AssISTA AO VIDEO

- e /. ,......__\\
Assista pararetomar ([
\ T

1'I
Antes de seguir, assista ao video de encerramento: /|

“Ferramentas digitais,
bem-estar real”

Durante o video, observe: OBJETIVO:
o Roflatir sobre a int
@ como as ferramentas se conectam mm“m“:sr;;::‘o

para rmais erganizache,
produtividade @ bom-estar.
quaks usos fazem mais sentido para voch

DURAGAOD:

° o que pode ser aplicade imediatamente 0:44 MIN

|" P:%IE\ TECNOLOGIAS DIGITAIS NA ORGANIZAGAO DO TRABALHO DOCENTE J



https://www.youtube.com/watch?v=Ffmkl9JSD4c
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O que fica deste médulo
Ao longo deste modulo, vocé conheceu ferramentas que ajudam a organizar diferentes partes do
seu trabalho:
e arquivos
e tempo
e tarefas do diaadia
Mas & importante reforcar um ponto essencial: Nao & necessario usar tudo ao mesmo tempo. O
mais importante é:
¢ escolher o que faz sentido para sua realidade
e organizar melhor o que vocé ja faz
e tornar sua rotina mais clara e funcional

O resultado aparece nas pequenas mudancas do dia a dia.

Para aprofundar

Antes de seguir, leia o texto:
“Organizar-se nao & controlar o tempo, & cuidar de si enquanto
cuida do outro.”

Durante a leitura, observe:

COMO a organizacao se relaciona com o bem-estar
o que pode ser simplificado na sua rotina
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cuida do outro.”

Retome, se necessario
Se quiser revisar algum ponto, vocé pode retornar a:
¢ videos das unidades
e materiais de apoio
e exemplos apresentados
Este modulo pode ser acessado sempre que vocé precisar reorganizar sua rotina.
Antes de avancar
Pense de forma pratica:
¢ Qual ferramenta vocé pode comecar a usar agora?
¢ O que pode ser organizado de forma mais simples?
¢ Onde vocé pode economizar tempo no seu dia a dia?
Um passo importante
A partir deste médulo, vocé ja tem base para:
e organizar seus materiais
e visualizar melhor sua rotina
e registrar tarefas com mais clareza
Isso ja representa um avancgo importante na organizacao do seu trabalho.
Proximo médulo

Agora vamos avancar para uma nova etapa: Organizacao e colaboracao docente com Notion 3 7



https://drive.google.com/file/d/1IPZHJD4W4QE1tnhDQATnKbQ1xFWLdVfp/view
https://drive.google.com/file/d/1VpY3Blwu3Zwauji4FTRV2BqUIyhMPyWy/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1VpY3Blwu3Zwauji4FTRV2BqUIyhMPyWy/view?usp=sharing
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MODULO
Colaboracao Docente
com Notion

Organize, compartilhe e construa
juntos de forma inteligente

Descubra como o Notion pode transformar sua rotina
com organizagao digital, bancos de recursos e
projetos colaborativos que simplificam o trabalho

e fortalecem a pratica pedagogica.

BEM-VINDO(A)!

O 0 Neste modulo, vocé aprendera a usar o Notion
D’D para organizar suas ideias, materiais e projetos
escolares, colaborando com colegas de forma
simples, visual e eficiente,

OBJETIVOS DO MODULO

Conhecer e utilizar o Motion come ferramenta
de organizagao e colaboragao docente.

Criar paginas digitais colaborativas e bancos
de recursos pedagogicos.

Gerenciar projetos escolares de forma visual,
clara e eficiente.

Fomentar a colaboragao e o compartilhamento
de ideias entre colegas.

Reduzir a sobrecarga e promover qualidade

de vida com organizagéo digital,

©0000Q

A colaboragao é a convicgéo plena

de gue ninguém pode chegar
a meta se ndo chegar com todos
0s outros.

- Virginia

O QUE VOCE ENCONTRARA

@ Videos tutoriais praticos
@ Materiais de apoio e guias passo a passo

o Modelos e exemplos prontos para usar

VIDEOS MATERIAIS
ConteGdos em @ Textos e guias

videos curtos e para apoiar sua
- acessiveis. aprendizagem.

ATUAGAO
Conecte teoria e prati
para fortalecer sua
jornada docente,
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Maodulo 3: Organizacao e Colaboracao Docente com Notion

Vocé esta nomodulo3de 7

L NN\

Carga horaria
I 6 horas
Como este modulo pode transformar sua pratica

Nos modulos anteriores, vocé comecou a organizar: seus arquivos, seu tempo, suas tarefas.Mas, na
pratica docente, ainda existe um desafio importante, integrar tudo isso em um Unico lugar:
¢ planejamentos ficam em um espaco
e materiais em outro
e ideias em outro
¢ projetos espalhados
E isso gera uma sensacao comum: muita informacao... pouca organizacao integrada. Este médulo
propdoe um passo além: reunir organizacao e colaboracao em um Gnico ambiente
Um novo nivel de organizacao
Até aqui, vocé organizou partes da sua rotina. Agora, o objetivo é:
e centralizar informacoes
e visualizar melhor suas atividades
e estruturar projetos
e compartilhar materiais com outros professores
Ou seja: sair da organizacao separada e avangar para uma organizagao integrada
Como aproveitar este modulo
Este & um modulo pratico. Ao longo do percurso, vocé sera convidado(a) a:
e assistir aos videos
e acessar materiais de apoio
e criar seu proprio espaco digital
e explorar possibilidades de colaboracao

A proposta continua a mesma: aprender e aplicar ao mesmo tempo.
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O que vocé vai trabalhar aqui
Neste modulo, vocé vai utilizar o Notion, uma ferramenta que permite:

e organizar informacoes em paginas digitais

e criar bancos de materiais

¢ planejar projetos de forma visual

e compartilhar contelldos com colegas
Na pratica, ele funciona como um espaco Unico para organizar e conectar seu trabalho docente.
Referéncias que sustentam este percurso
Este mbédulo dialoga com ideias importantes sobre:

e autonomia docente

e organizacao do trabalho

e colaboracao entre professores

¢ uso consciente das tecnologias
Ao longo do mbdulo, essas ideias aparecem conectadas a pratica.
Para comecar...
Antes de seguir, pense:

¢ Vocé organiza suas informacoes em varios lugares diferentes?

e Consegue visualizar seus projetos com clareza?

e Compartilha materiais com colegas de forma estruturada?
Guarde essas respostas.
Elas vao ajudar vocé a perceber o impacto deste modulo.
Proximo passo
Agora vamos iniciar com uma pergunta central: Como reunir organizacao e colaboracao em um
unico espaco digital?

Siga para a apresentacao do modulo.
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Organizacao Digital e Dependéncia de Plataformas

O Notion apresenta grande potencial para organizacao pessoal, colaboracao e gestao visual de
projetos pedagogicos. Sua flexibilidade e facilidade de uso ajudam professores a estruturar materiais,
cronogramas e bancos de recursos de forma dinamica.

Entretanto, & importante compreender que o Notion &€ uma plataforma proprietaria, vinculada a
servicos digitais internacionais e baseada em armazenamento em nuvem. Isso significa que os
conteldos inseridos na plataforma circulam em infraestruturas privadas de dados, vinculadas a
modelos corporativos de armazenamento, processamento e circulacao de informacoes digitais.

Por esse motivo, recomenda-se cautela no armazenamento de:

o dados pessoais de estudantes;

e registros pedagogicos sensiveis;

o documentos institucionais restritos;
» avaliacoes individualizadas;

» informacoes familiares ou de satde.

O uso critico das TDICs envolve reconhecer nao apenas suas potencialidades, mas também seus
limites, implicacoes éticas e formas de reorganizacao do trabalho docente. Como destacam Selwyn
(2021) e Williamson (2020), plataformas digitais influenciam modos de organizacao, circulacao de
dados e praticas institucionais no contexto educacional contemporaneo.

Atencao a privacidade
Sempre reflita:
» quem tera acesso as paginas criadas;
e quais permissoes estao ativadas;
e se o material realmente precisa estar online;
e quais dados sao apropriados para armazenamento digital.
Alternativas livres

Como alternativas temos ferramentas como: Nextcloud, Obsidian, Joplin, Moodle, LibreOffice;
podem oferecer possibilidades semelhantes de organizacao com maior autonomia institucional.
Pararefletir

Mais do que uma questao técnica, a organizacao digital envolve escolhas relacionadas a autonomia,
privacidade e dependéncia tecnoldgica no cotidiano profissional docente. Ao organizar nossa rotina
em plataformas digitais, estamos apenas utilizando ferramentas ou também reorganizando nossa

forma de trabalhar a partir da logica dessas plataformas?
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Apresentacao do modulo 3

Para comecar
Ao longo da sua rotina docente, € comum lidar com varias frentes ao mesmo tempo, planejamentos,
projetos, registros, materiais, trocas com colegas. Mesmo com organizacao, muitas vezes tudo fica
separado, um arquivo aqui, uma anotacao ali, um projeto em outro lugar. E isso pode gerar:
e dificuldade para visualizar o todo
e retrabalho
e perda de tempo
Um novo olhar sobre organizacao
Neste moddulo, a proposta é dar um passo além, organizar nao apenas partes da sua rotina, mas
conectar tudo em um Qnico espaco. Isso significa:
e reunir informacoes em um sé lugar
e estruturar contetidos com mais clareza
e acompanhar projetos com mais facilidade
e compartilhar materiais de forma organizada
Assista para comecar
Agora, assista ao video de apresentacao do modulo: “Organizando e Colaborando com Agilidade:
Como o Notion Pode Transformar Sua Rotina”
Durante o video, observe:
e como as informacoes sao organizadas
e como diferentes conteldos ficam conectados

e como a ferramenta pode ser usada no dia a dia docente
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) ASSISTA PARA COMEGAR WA 0

Agora, assista ao video de apresentagdo do madulo:
“Organizando e Colaborando com Agilidade
Como o Notion Pode Transformar Sua Rotina”
O

Durante o video, observe:
@ como as informacdes sio organizadas =5 L e
@ como diferentes conteddos ficam conectados

@ como a ferramenta otimiza sua rotina

OBJETIVO:
O Conhecer o Notion coma ferrament de DURAGAO:
0 0 organizag bo e colaboragio docents,
COYD [ 0:54 MIN

para sua pritica pedagogica.

. = ~
| TECNOLOGIAS DIGITAIS NA ORGANIZAGAC DO TRABALHO DOCENTE |

Para seguir no médulo
Apos assistir ao video, vocé vai comecar a explorar:
e criacao de paginas digitais
e organizacao de contetdos
¢ construcao de espacos colaborativos

Proximo passo
Vamos comecar pelo primeiro movimento:

J Como criar seu proprio espaco de organizacao no Notion?

Siga para a Unidade 1.

Ferramentas colaborativas como o Notion podem favorecer organizacao, compartilhamento e
construgao coletiva do trabalho pedagdégico. No entanto, também é importante refletir sobre
como a crescente centralizacao das atividades docentes em plataformas digitais amplia
processos de dependéncia tecnoldgica, armazenamento de dados em ambientes corporativos e
reorganizagao do trabalho a partir da I6gica das plataformas.



https://www.youtube.com/watch?v=W2EXKhbwgSM
https://www.youtube.com/watch?v=bxS4Jtzyw3A
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Unidade 1 - Primeiros Passos no Notion: Criando seu Espaco
Digita
Para comecar
Até aqui, vocé ja organizou:
® seus arquivos
e seutempo
e suas tarefas
Agora surge um novo desafio: Onde reunir tudo isso em um so6 lugar?
Muitas vezes, o que dificulta a organizacao nao ¢é a falta de ferramentas, mas o fato de que tudo
esta separado. Antes de seguir, pense:
¢ VVocé consegue visualizar sua rotina em um Unico espac¢o?
e Ou precisa acessar varios lugares para organizar seu trabalho?
Assista primeiro
Para comecar, assista ao video: “Conheca o Notion: seu espaco digital de organizacao”. Durante o
video, observe:
e como criar paginas
e como organizar informacoes

e como estruturar seu espaco de trabalho

o ASSISTA PRIMEIRO

Para comecar, assista ao video:

“Conheca o Notion: seu
espaco digital de organizagao”
O

Durante o video, observe:

@ como criar paginas

e come organizar informagoes

@ como estruturar seu espaco de trabalho

OBJETIVO:

f Apresentar os primeiros passos no Notion DURACAO: 7o Ay
o para que vock crie, crganize e estruture P o L
seu e2paco digital de forma eficiente 20:17 MIN L o T piginas
& parssealizada. v Y Opanizay e i
& Estrupy,, 0

e frmﬁ;" “5Paco

20:17 min

‘p;;;i TECNOLOGIAS DIGITAIS NA ORGANIZAGAO DO TRABALHO DOCENTE
—_——
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https://www.youtube.com/watch?v=S-lX6zayIz4
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O que é o Notion?

O Notion & uma ferramenta que permite:

e criar paginas digitais personalizadas

e organizar contetdos em um Gnico ambiente

e estruturarinformacoes de forma visual

¢ reunir diferentes tipos de material no mesmo lugar

Na pratica, ele funciona como um espaco digital completo de organizacao.
Por que usar no trabalho docente?

Com o Notion, vocé pode:

¢ reunir planejamentos, materiais e ideias em um s6 lugar

e evitar adispersao de informacoes

e visualizar melhor suas atividades

e adaptar o espaco conforme sua necessidade

Isso facilita a organizacao e reduz o tempo gasto procurando informacoes.

Acesse o material de apoio
Guia pratico - Primeiros passos no Notion
Neste material, vocé encontrara:
e como criar sua conta
e como navegar na plataforma
como criar paginas e blocos
¢ exemplos iniciais de organizacao

navegando pela plataforma, entendendo paginas e blocos.

Aplicando na suarotina
Agora pense:
e Como seria ter tudo organizado em um Unico espago?
¢ O que vocé colocaria primeiro nesse ambiente?
¢ Quais informacoes vocé mais precisa acessar no dia a dia?
Comecar simples ja faz diferenca.
Para fechar esta unidade
O objetivo desta etapa nao é criar um sistema completo, & dar o primeiro passo:
e criar seu espaco
e entender como funciona
e comecar a organizar o essencial
Proximo passo
Agora vamos avancar: Como organizar e compartilhar materiais com outros professores?
Siga para a Unidade 2.



https://drive.google.com/file/d/1IPZHJD4W4QE1tnhDQATnKbQ1xFWLdVfp/view
https://drive.google.com/file/d/1IPZHJD4W4QE1tnhDQATnKbQ1xFWLdVfp/view
https://drive.google.com/file/d/1HcFoDFLCtYi06mGssO3z2v-0gD5fB5SM/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1HcFoDFLCtYi06mGssO3z2v-0gD5fB5SM/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1HcFoDFLCtYi06mGssO3z2v-0gD5fB5SM/view?usp=sharing
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Unidade 2 - Banco de Recursos Pedagogicos
Compartilhados

Para comecar

No dia a dia da escola, € comum cada professor ter seus proprios materiais: planos de aula, atividades,
avaliacoes, ideias de projetos.
Mas pense por um momento: quantos desses materiais poderiam ser compartilhados?
E mais: quantas vezes vocé ja precisou criar algo do zero... que outro professor ja tinha pronto?
Um novo olhar sobre colaboracao
Trabalhar de forma colaborativa nao & apenas trocar materiais, é:
e economizar tempo
e ampliar possibilidades
e enriquecer praticas pedagobgicas
e fortalecer o trabalho em equipe
E a tecnologia pode facilitar muito esse processo.
Assista primeiro
Para entender como isso funciona na pratica, assista ao video:
“Construindo bancos de materiais para colaboracao escolar”
Durante o video, observe:
e como o0s materiais sao organizados
e como diferentes professores podem contribuir

e como o acesso é facilitado
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© AssISTA PRIMEIRO

Para entender comao isso funciona na pratica,
assista ao video: / \

“Construindo bancos de materiais n },5
para colaboragao escolar” o R

Durante o video, observe:

@ como o8 materiais so organizodos

@ comao diferentes professores podem contribuir

@ como o acesso & focilitodo

OBJETIVO:

@#’ Cormprearie: coma consnic 8 DURAGAO:
partshar Do de i{ -
Q barth s eyl 13:06 MIN

prifica e ocessivel,

Banco da Materiais
Cataboratives
2 Oyagparis

Ci¥aburar.xy
. r-r. 210 faciitasty
e . i Panlicagy
| S&g TECNOLOGIAS DIGITAIS NA ORG#NIIAQ.&O DO TRABALHO DOCENTE

_——
O que € um banco de recursos pedagogicos?

E um espaco digital onde professores podem: armazenar materiais organizados, compartilhar
contelidos com colegas, acessar recursos de forma rapida, contribuir com novas ideias. No Notion, isso
pode ser feito de forma simples e visual.

Por que isso faz diferenca?
Sem um espaco compartilhado, € comum:
e repetir tarefas
e perder materiais importantes
e trabalhar de formaisolada
Com um banco de recursos, vocé pode:
e reutilizar contetdos ja criados
e colaborar com outros professores
e organizar materiais por tema ou série

« facilitar o planejamento pedagogico

Acesse o material de apoio
Tutorial - Criacao de banco de recursos no Notion.
Neste material, vocé encontrara:

e como estruturar o banco de materiais

e COMoO organizar por categorias

e como compartilhar com colegas

e exemplos de uso na escola

links Gteis e avaliacoes.



https://www.youtube.com/watch?v=Q3GkzdaGwSo
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link

IFRS - Campus Porto Alegre

Fladimir - fladmirp@gmail.com

Aplicando na sua rotina
Agora pense:
e VVocé compartilha seus materiais com colegas?
e Como esses materiais sao organizados?
e Existe um espagco comum paraisso?
Pequenas iniciativas de colaboracao ja fazem diferenca.
Para fechar esta unidade
Criar um banco de recursos nao é apenas organizar materiais. E transformar a forma de trabalhar:
* menos isolamento
* mais colaboracao
¢ mais aproveitamento do que ja foi produzido
Proximo passo
Agora vamos avancar para outro ponto importante: Como organizar projetos escolares de forma
visual e pratica?

Siga para a Unidade 3.




IFRS - Campus Porto Alegre
Fladimir - fladmirp@gmail.com

$94e|0353 S03a(0.4d Bp OJUBWEPUIIRD - 8| WaSew|

Unidade 3 - Gerenmamento de Projetos Escolares com o
Notion

Para comecar
Projetos fazem parte da rotina escolar:
e feiras
e eventos
¢ trabalhos interdisciplinares
e campanhas e acoes pedagogicas
Mas, muitas vezes, surge um problema comum, falta de organizacao clara:
e tarefas se perdem
e prazos nao ficam visiveis
¢ responsabilidades nao sao definidas
e informacoes ficam espalhadas
Antes de seguir, pense:
e Como vocé organiza seus projetos hoje?
e Consegue acompanhar tudo com facilidade?
Assista primeiro
Para entender como organizar projetos de forma mais clara, assista ao video: “Organize projetos
escolares visuais e colaborativos no Notion”. Durante o video, observe:
e como as tarefas sao organizadas
e como os projetos ficam visiveis

e como diferentes pessoas podem colaborar
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© AsSISTA PRIMEIRO
Para entender como organizar projetos
de forma mais clara, assista ao video:
“Organize projetos escolares g
visuais e colaborativos no Notion”
o]

Durante o video, observe:

e como as tarefas sdo organizadas

@ como os projetos ficam visiveis

e como diferentes pessoas podem colaborar

OBJETIVO:

f Comhocer & aplicar recursos do Notion DURAGAD:
C) POFS OIGMIEN DIOMtos Sicolares de

maneira visual, colaborativa e eficiare. 20:44 MIN

% TECNOLOGIAS DIGITAIS NA ORGANIZAGAO DO TRABALHO DOCENTE

O que é organizar projetos no Notion?
No Notion, vocé pode estruturar projetos de forma visual, utilizando: listas de tarefas, quadros
organizados (estilo Kanban), cronogramas, paginas com informacoes detalhadas.
Isso permite acompanhar tudo em um Unico espaco. Por que isso faz diferenca? Sem organizacao
clara, &€ comum:
e esquecer tarefas
e perder prazos
e sobrecarregar algumas pessoas
e terretrabalho
Com uma estrutura visual, vocé pode:
e visualizar o andamento do projeto
e distribuir melhor as tarefas
e acompanhar prazos com clareza

¢ facilitar o trabalho em equipe

Acesse o material de apoio
Guia - Organizacao de projetos escolares no Notion. Neste
material, vocé encontrara:
e como criar quadros de tarefas
* COMo organizar projetos por etapas
e como definir responsabilidades
¢ exemplos aplicados ao contexto escolar
Texto explicativo _sobre uso de quadros Kanban,
tabelas e cronogramas no Notion para projetos
escolares (feiras, eventos, campanhas)



https://www.youtube.com/watch?v=ywT40smkaJE
https://drive.google.com/file/d/1CmCuBHVqLptVZ3krjBWOvtLS0vFV7jgh/view
https://drive.google.com/file/d/10z-nJFtTSGaLUj7nDfRUtEpUhXYvn36J/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/10z-nJFtTSGaLUj7nDfRUtEpUhXYvn36J/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/10z-nJFtTSGaLUj7nDfRUtEpUhXYvn36J/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/10z-nJFtTSGaLUj7nDfRUtEpUhXYvn36J/view?usp=sharing
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Aplicando na sua rotina
Agora pense:
e Seus projetos tém etapas bem definidas?
e As tarefas estao distribuidas de forma clara?
¢ VVocé consegue acompanhar o andamento com facilidade?
Visualizar o projeto muda a forma de trabalhar.
Para fechar esta unidade
Organizar projetos nao € apenas registrar tarefas é tornar o trabalho mais claro e colaborativo:
e todos sabem o que fazer
¢ 0s prazos ficam visiveis
e 0 andamento & acompanhado
Proximo passo
Agora que vocé explorou o uso do Notion para organizacao e colaboracao, siga para:

Templates no Notion: economize tempo com modelos prontos.
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f

Templates no Notion: Economize Tempo com Modelos
Prontos

Para comecar

uonoN ou sajejdwa] - 6| wasew|

b

Ao longo deste modulo, vocé aprendeu a: organizar seu espaco digital, compartilhar materiais,
estruturar projetos. Mas surge uma questao pratica: é preciso comecar tudo do zero? Na rotina
docente, isso pode consumir muito tempo.

Um caminho mais simples

Nem sempre é necessario criar tudo do zero. E possivel utilizar modelos prontos (templates) para:

e organizar planejamentos

e estruturar tarefas

e iniciar projetos com mais rapidez

Isso ajuda a ganhar tempo e facilita a organizacao.

Assista para aprender mais

Agora, assista ao video: “Templates no Notion: economize tempo com modelos prontos”

Durante o video, observe:

e como utilizar templates ja disponiveis

e como adaptar modelos para sua realidade

como agilizar sua rotina com estruturas prontas

© ASSISTA PARA APRENDER MAIS

Agora, assista ao video:
“Templates no Notion: economize
tempo com modelos prontos”

Durante o video, observe:
coma utilizar templates jé disponiveis
e como adaptar modelos para sua realidade

e como agilizar sua rotina com estruturas prontas

OBJETIVO:

Qf Aprender & usar templates no Notion DURAGAO:

para economizar tempo, personalizar .

medelas e tomar sua rotina mais 10‘44 MIN
produtiva e organizads,

Yantagens oy Tomstoie,
&7 £ :

S

10:44 nin

=3 TECNOLOGIAS DIGITAIS NA ORGANIZAGAO DO TRABALHO DOCENTE

B9



https://www.youtube.com/watch?v=f6r3WQdEZZ8
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Aplicando na suarotina
Agora pense:
e Em quais atividades vocé comeca sempre do zero?
¢ O que poderia ser padronizado?
¢ Onde vocé pode ganhar tempo usando modelos prontos?
Pequenas otimizacoes ja fazem diferenca no dia a dia.
Para seguir
Este video € um complemento ao modulo. Use-o sempre que quiser tornar sua organizacao mais
rapida e pratica.
Proximo passo

Agora, siga para o encerramento do médulo e retome os principais aprendizados.
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Encerramento modulo 3
Para comecar
Ao longo deste modulo, vocé avangcou em um novo nivel de organizacao:

e criou seu espaco digital

organizou informacoes em um Gnico ambiente

explorou formas de colaboragao com colegas

estruturou projetos de forma visual
Mais do que aprender uma ferramenta, vocé experimentou uma nova forma de organizar o trabalho.
Assista para retomar
Antes de seguir, assista ao video de encerramento: “Colaboracao que organiza e liberta”
Durante o video, observe:
e como organizacao e colaboracao se conectam
e quais praticas fazem mais sentido para sua realidade

¢ 0 que pode ser aplicado no seu dia a dia.

© ASsSISTA PARA RETOMAR

Antes de seguir, assista ao video de encerramento: 7

“Colaboracao que organiza e liberta”

F Beneficios
o) NS s e T | peaigdo
e L/ - i
Durante o video, observe: 7t ;:T:'h_ Notion
o Mas organizac i,
e [ mas clay
@ Como organizacao e colaboragio @ OBJETIVO: . ey :I'Za.
se conectam L " Esse.
Reofietie sobie ot sprendizados = Potagignn * colrboracso o

Menog |

@ «quais praticas fazem mais sentido e identificar come apkcar .Wa"ﬂ!ﬂr,u >
para sua realidade estraségias do organizacio docents
© colaborag b no seu contexto
educacionsl
@ 0 que pode ser aplicado no seu
dia adia,
® DURAGAO:
00:45 MIN

% TECNOLOGIAS DIGITAIS NA ORGANIZACAO DO TRABALHO DOCENTE
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O que fica deste modulo

Depois deste percurso, &€ importante reforcar, organizar nao € apenas guardar informacoes, é:

conectar conteldos

visualizar melhor o trabalho

compartilhar com outros professores

tornar a rotina mais clara e eficiente

Para aprofundar
Antes de avancar, leia o texto: “Notion: organizacao, colaboracao e
qualidade de vida para o professor”
Durante a leitura, observe:

e COmo a organizacao impacta o bem-estar

e arelacao entre colaboracao e reducao de sobrecarga

e como 0 uso consciente das ferramentas melhora a pratica

docente

Notion: Organizacao, Colaboracao e Qualidade de Vida para o

Professor

Retome, se necessario
Se quiser revisar algum ponto, vocé pode voltar para:
e videos das unidades
e materiais de apoio
e exemplos apresentados
Este modulo pode ser acessado sempre que vVocé quiser reorganizar sua pratica.
Antes de avancar
Pense de forma prética:
¢ VVocé consegue visualizar sua rotina em um Gnico espaco?
e Como pode melhorar a organizacao dos seus projetos?
¢ Existe alguma possibilidade de colaboracao com colegas?
Um passo importante
A partir deste moédulo, vocé ja tem base para:
e centralizar suas informacoes
e organizar projetos com mais clareza
e compartilhar materiais de forma estruturada
Isso fortalece nao apenas sua organizacao, mas também o trabalho coletivo.
Préoximo médulo
Agora vamos avancar para outro ponto importante:

Organizacao e produtividade docente com Canva



https://drive.google.com/file/d/1fpCXSOiP3el8a0jfzE-2sDAR4X5hlFF8/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1fpCXSOiP3el8a0jfzE-2sDAR4X5hlFF8/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1fpCXSOiP3el8a0jfzE-2sDAR4X5hlFF8/view?usp=sharing

IFRS - Campus Porto Alegre

Fladimir - fladmirp@gmail.com

MODULO

04

Criatividade e
Produtividade Docente
com Canva

Transforme ideias em materiais
visuais que inspiram e organizam
sua rotina

Descubra como o Canva pode ajudar vocé a criar
materiais de planejamento, comunicagao e organizagéo
de forma criativa, pratica e eficiente, otimizando seu
tempo e potencializando seu trabalho.

BEM-VINDO(A)!
Neste médulo, vocé aprendera a usar o Canva

para criar materiais visuais que facilitam sua A criatividade é a inteligéncia R
organizagio, comunicagio e planejamento.

Mais criatividade, menos sobrecargal

divertindo-se.

— Albert Einstein

OBJETIVOS DO MODULO

Conhecer os principais recursos do Canva aplicaveis
a pratica docente.

O QUE VOCE ENCONTRARA

€) Videos curtos e tutoriais praticos

Criar cronogramas, planejamentos e checklists
visuais com agilidade.

Preduzir avisos, lembretes e materiais de comunicacao

e b e i €) Materiais de apoio e templates editaveis

€ Dicas e inspiragdes para o dia a dia

O
O
<)

Estimular a criatividade e a organizagéo para gerar
ganho de tempo e bem-estar.

viDEOS MATERIAIS ATUACAO
Contetdos em [&ﬁ Guias, tutoriais e Conecte tecria e pratica
videos curtos e templates para para fortalecer sua

I acessiveis. apoiar sua prética. jornada docente.
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Maodulo 4: Organizacao e Produtividade Docente com Canva

Vocé estd nomodulo4 de 7

NN\

Carga horaria
I 6 horas
Como este modulo pode transformar sua pratica

No dia a dia docente, nao basta organizar o trabalho. Também & necessario: comunicar informacoes,
apresentar conteldos, estruturar planejamentos, produzir materiais visuais. E, muitas vezes, isso exige:
e tempo
e esforco
e retrabalho
Antes de seguir, pense:
¢ Quanto tempo vocé leva para montar um material?
e Suas apresentacoes sao rapidas de fazer ou demoram mais do que deveriam?
Um novo olhar sobre produtividade
Quando pensamos em produtividade, & comum associar a:
e fazer mais
e produzir mais
e acelerar processos
Mas, na pratica, produtividade significa: fazer melhor, com menos esforco. Neste modulo, vocé vai
explorar uma ferramenta que ajuda exatamente nisso:
e organizar informacoes de forma visual
e criar materiais com mais agilidade
e comunicar ideias com mais clareza
e economizar tempo no dia adia
Como aproveitar este modulo
Este & um modulo pratico. Ao longo do percurso, vocé sera convidado(a) a:
e assistir aos videos
e acessar materiais de apoio
e criar seus proprios materiais

refletir sobre sua rotina
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O que vocé vai trabalhar aqui

Neste modulo, vocé vai utilizar o Canva, uma ferramenta que permite:

criar materiais visuais de forma simples

e organizar planejamentos e cronogramas

produzir comunicados e apresentacoes

tornar o trabalho mais rapido e mais claro
Na pratica, ele ajuda a transformar ideias em materiais prontos de forma agil.
Referéncias que sustentam este percurso
Este mbédulo dialoga com ideias sobre:
* uso de tecnologias na educacao
e comunicacao visual no ensino
e multiletramentos e praticas digitais
Ao longo do mbdulo, essas ideias aparecem conectadas a pratica docente.
Para comecar...
Antes de seguir, pense:
e Vocé ja utiliza recursos visuais no seu trabalho?
¢ Quanto tempo leva para criar materiais?
¢ O que poderia ser feito de forma mais simples?
Guarde essas respostas. Elas vao ajudar vocé a perceber o impacto deste modulo.
Proximo passo
Agora vamos iniciar com uma pergunta central: Como tornar a criacao de materiais mais rapida e
eficiente?

Siga para a apresentacao do modulo.
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Criatividade Digital, Inagem e Responsabilidade Etica
O Canva possibilita a criacao rapida de materiais visuais, contribuindo para a comunicacao. escolar,

organizacao pedagogica e producao de recursos didaticos. Seu uso pode tornar o trabalho docente
mais dindmico, visual e acessivel.
No entanto, o uso de plataformas de design também exige cuidados relacionados a circulacao de
imagens, direitos autorais e protecao de dados, especialmente quando envolvem criancas e
adolescentes. Ao produzir materiais escolares, € importante refletir sobre:

« uso de imagens de estudantes;

» compartilhamento publico de producoes escolares;

» autorizacao institucional e familiar;

» exposicao excessiva da vida escolar em redes digitais.

As discussoes contemporaneas sobre protecao de dados, direitos digitais e cultura da exposicao
permanente reforcam a importancia de praticas responsaveis no uso de tecnologias educacionais,
especialmente em contextos que envolvem criancas e adolescentes. Como alerta Han (2017), a
cultura digital contemporanea tende a ampliar dinamicas de exposicao, visibilidade e desempenho
permanente, impactando também os espacos educacionais e as formas de comunicacao escolar.
Atencao a privacidade

Antes de publicar materiais:

» verifique permissoes de imagem;

» evite exposicao desnecessaria de estudantes;

» cuidado com dados presentes em fotos e documentos;

e respeite direitos autorais de imagens e recursos utilizados.
Alternativas livres

Também existem alternativas abertas para producao visual e organizagao grafica, como:

 GIMP

» Inkscape

o LibreOffice Draw

» Canvainstitucional educacional
Pararefletir

As tecnologias visuais ampliam possibilidades criativas e comunicacionais, mas também podem
reforcar dinamicas de exposicao constante e valorizacao excessiva da performance visual. Como

utilizar esses recursos preservando ética, privacidade e intencionalidade pedagobgica?
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Apresentacao do modulo 4

Para comecar
Na rotina docente, criar materiais faz parte do trabalho: planejamentos, atividades, apresentacoes,
comunicados. Mas, muitas vezes, esse processo pode ser:

e demorado

repetitivo
e pouco organizado
E isso impacta diretamente no tempo disponivel para outras tarefas. Antes de seguir, pense:
¢ VVocé consegue criar materiais com agilidade?
¢ |sso ocupa mais tempo do que deveria?
Um novo olhar sobre criacao de materiais
Produzir materiais nao precisa ser complicado. Com as ferramentas certas, & possivel:

e organizar melhor as informacoes

criar com mais rapidez

reutilizar modelos

manter um padrao visual
Isso significa ganhar tempo e facilitar o trabalho.
Assista para comecar
Agora, assista ao video de apresentacao do modulo: “Introducao ao Méodulo 4: Organizacao e
Produtividade Docente com Canva” Durante o video, observe:
e como 0s materiais sao criados
e como o tempo pode ser otimizado

e CcOmMo a organizacao visual facilita o trabalho
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o ASSISTA PARA COMECAR - ::::-

Introdugdo ao Maodulo 4: O

L] —
Organizacao e

L ] [ ]

Produtividade Docente e
com Canva T e,
Como materiais visuais podem facilitar, Orgarizado com
organizar e otimizar sua rotina docente ' '. mmé :
Meste video introdutdrio, vocé conhecera como o Canva pode
contribuir para a criagao de materiais pedagdgicos, organizagio
visual e comunicacio escolar de forma pratica, criativa e eficiente.

Durante o video, observe: ( . = |
s como os materiais s30 criados CRONG e -
o \ SEMA?.&TMA ]
@ como o tempo pode ser otimizado ? T —_—

Para seguir no médulo

Apos assistir ao video, vocé vai comecar a explorar:
e criacao de materiais visuais
¢ organizacao de planejamentos
e producao de conteldos de forma pratica

Proximo passo
Vamos comecar pelo primeiro ponto:

O que é o Canva e como ele pode ajudar na sua rotina docente?
Siga para a Unidade 1.

Ferramentas visuais como o Canva podem facilitar a comunicacao escolar, otimizar
planejamentos e tornar a organizacao docente mais dinamica e acessivel. Entretanto,
também é importante refletir sobre como a cultura digital contemporanea amplia a
valorizacao da produtividade visual, da exposicao constante e da necessidade permanente
de atualizacao estética nas praticas profissionais. Nesse contexto, o desafio nao esta apenas
em produzir materiais mais rapidos ou visualmente atrativos, mas em utilizar essas
ferramentas de forma consciente, equilibrada e alinhada as reais necessidades pedagogicas
do trabalho docente.



https://www.youtube.com/watch?v=bxS4Jtzyw3A
https://www.youtube.com/watch?v=bxS4Jtzyw3A
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Unidade 1: O que é o Canva e por que usa-lo na educacao

Para comecar

ogdeon

No dia a dia docente, criar materiais faz parte da rotina: apresentacoes, atividades, comunicados,
planejamentos. Mas nem sempre isso & simples. Muitas vezes, criar um material exige:
e tempo
e organizacao
e conhecimento de diferentes ferramentas
Antes de seguir, pense:
e Vocé cria seus materiais com facilidade?
e Esse processo costuma demorar mais do que deveria?
Assista primeiro
Para entender como o Canva pode ajudar, assista ao video: “Conhecendo o Canva: uma visao geral
para professores”
Durante o video, observe:
e como a ferramenta funciona
e como os materiais sao criados
e como o processo pode ser simplificado

© AssisTA PRIMEIRO

Para entender come o Canva pode ajudar,
assista ao video:

Conhecendo o Canva:
uma visao geral para
professores

Durante o video, vocé conhecera ainterface
do Canva, suas principais ferramentas e como
ele ajuda na criagio de materiais visuais de
forma pratica e simplificada.

e Durante o video, observe:
® como a ferramenta funciona

# como os materiais so criados
® como o processo pode ser simplificado



https://www.youtube.com/watch?v=10Bgig9mxSE
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O que é o Canva?

O Canva é uma ferramenta digital que permite:

criar materiais visuais de forma simples

utilizar modelos prontos (templates)
e organizar informacoes de forma clara
e produzir contetdos rapidamente
Na pratica, ele facilita a criacao de materiais sem exigir conhecimento técnico avancado.
Por que usar no trabalho docente?

Com o Canva, vocé pode:

criar apresentacdes mais organizadas

montar atividades de forma mais rapida

produzir materiais visuais com mais clareza
e manter um padrao nos seus contetdos

Isso reduz o tempo gasto na producao e melhora a comunicacao com os alunos.

Acesse o material de apoio
Texto - Introducao ao Canva e seus usos na educacao
Neste material, vocé encontrara:

¢ principais funcionalidades da ferramenta

* exemplos de aplicacao na rotina docente

» sugestoes de uso em diferentes situacoes
Texto explicativo sobre o Canva e seus usos na organizacao
pessoal e escolar.

Aplicando na suarotina
Agora pense:
¢ Vocé utiliza modelos prontos ou cria tudo do zero?
e Seus materiais sao organizados de forma visual?
¢ O que poderia ser feito de forma mais rapida?
Pequenas mudancas ja podem trazer mais agilidade.
Para fechar esta unidade
O objetivo desta etapa é simples:
e conhecer a ferramenta
e entender suas possibilidades
e perceber como ela pode facilitar sua rotina
Proximo passo
Agora vamos avancar:
Como usar o Canva para organizar sua semana e seus planejamentos?

Siga para a Unidade 2.



https://drive.google.com/file/d/1wmVrnR3R46ULesSrk1a65UE4dGsdiX8K/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1wmVrnR3R46ULesSrk1a65UE4dGsdiX8K/view?usp=sharing
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Unidade 2: Criando cronogramas, planejamentos e
checklists
Para comecar

Organizar a semana & um dos maiores desafios no trabalho docente, muitas tarefas ao mesmo
tempo, prazos diferentes, atividades que se acumulam. E, sem uma visualizacao clara, € comum sentir:

e desorganizacao

sobrecarga

falta de controle do tempo
Antes de seguir, pense:

¢ Vocé consegue visualizar sua semana com clareza?

Organiza suas tarefas conforme elas aparecem?
Assista primeiro
Para entender como organizar sua rotina de forma visual, assista ao video: “Planeje sua semana
com o Canva”
Durante o video, observe:
® COMO 0S cronogramas sao organizados
e como as tarefas sao distribuidas

e como a visualizacao facilita o planejamento

© AssISTA PRIMEIRO

Médulo 2

Planeje sua semana
com o Canva

Organize sua rotina de forma visual,
distribua tarefas e otimize seu
planejamento com mais clareza

e produtividade.

Planejamento Semanal

Deparimgion 4 0 e Tansir s plance om, RS

L
o
—

e Durante o video, observe:

® COMO OS5 cronog sdo

® como as tarefas siio distribuidas

s como a visualizagdo facilita o planejamento CHECKLIST
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https://www.youtube.com/watch?v=PQ-gOOyYYHY
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Organizacao visual na pratica

O uso de cronogramas visuais pode ajudar vocé a: organizar tarefas ao longo da semana, visualizar
compromissos com mais clareza, distribuir melhor o tempo, evitar acimulo de atividades.

Diferente de listas soltas, o planejamento visual mostra o conjunto da sua rotina.
Por que usar o Canva paraisso?

Com o Canva, vocé pode:

criar cronogramas personalizados

utilizar modelos prontos

adaptar o planejamento a sua realidade
e organizar tarefas de forma simples e visual

Isso torna o planejamento mais rapido e mais funcional.

Acesse o material de apoio
Tutorial - Criacao de cronogramas e planejamentos no Canva
Neste material, vocé encontrara:

e como escolher templates

e como montar sua semana

e como organizar tarefas e horarios

e exemplos aplicados a rotina docente
de cronogramas e planejamentos semanais
com templates do Canva.

Aplicando na suarotina
Agora pense:
e Sua semana esta organizada de forma visivel?
¢ Vocé distribui suas tarefas ao longo dos dias?
¢ Existe algum momento com excesso de atividades?
Visualizar a rotina ajuda a tomar decisoes melhores.
Para fechar esta unidade
Planejar de forma visual pode trazer:
* mais clareza
* mais organizacao
* menos sobrecarga
Pequenos ajustes na forma de planejar ja fazem diferenca no dia a dia.
Proximo passo
Agora vamos avancar:
Como usar o Canva para melhorar a comunicacao no ambiente escolar?

Siga para a Unidade 3.



https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1wBtXc8yIG-Vbky2NDKvM7ipoA-zX3iub/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1wBtXc8yIG-Vbky2NDKvM7ipoA-zX3iub/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1wBtXc8yIG-Vbky2NDKvM7ipoA-zX3iub/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1wBtXc8yIG-Vbky2NDKvM7ipoA-zX3iub/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1wBtXc8yIG-Vbky2NDKvM7ipoA-zX3iub/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1wBtXc8yIG-Vbky2NDKvM7ipoA-zX3iub/view?usp=sharing
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Unidade 3: Comunicando e organizando com eficiéncia

Para comecar
Na rotina escolar, a comunicacao acontece o tempo todo: avisos para alunos, lembretes de
atividades, recados para familias, orientacoes para a turma. Mas nem sempre essas informacgoes sao
compreendidas com facilidade. Muitas vezes, isso acontece porque a comunicacao nao esta clara ou
organizada.
Antes de seguir, pense:
e Seus avisos sao faceis de entender?
¢ Os alunos conseguem acompanhar as informacoes com clareza?
Assista primeiro
Para entender como melhorar sua comunicacao, assista ao video: “Produza avisos e lembretes
visuais com agilidade”
Durante o video, observe:
e como as informacoes sao organizadas
e como os elementos visuais ajudam na compreensao

e como criar materiais de forma rapida

© AssISTA PRIMEIRO

Para entender como melhorar sua comunicacao,
assista ao video: “Produza avisos e lembretes
visuais com agilidade” )

[Lovsere ]

Produza avisos e e REUNIAO
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lembretes visuais s B
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Crie comunicados e lembretes claros e
atrativos para informar, engajar e facilitar
a rotina escolar.

o Durante o video, observe:

= como as informacdes sfio organizadas E
» como os elementos visuais ajudam na compreens3o L
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https://www.youtube.com/watch?v=RTbfI9x4Tas
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Comunicacao visual na pratica
Organizar a informacao de forma visual pode ajudar a: tornar os avisos mais claros, facilitar a
compreensao dos alunos, destacar informacoes importantes, reduzir dlvidas e retrabalho.
Uma boa comunicacao economiza tempo.
Por que usar o Canva?
Com o Canva, vocé pode:
e criar avisos visuais de forma rapida
e utilizar modelos prontos
e organizar informacoes de maneira clara
e padronizar sua comunicacao
Isso torna o processo mais agil e eficiente.
Acesse o material de apoio
Exemplos - Avisos e lembretes visuais no Canva
Neste material, vocé encontrara:
* modelos prontos de avisos
¢ exemplos de lembretes
* sugestoes de organizacao visual

¢ aplicacoes no contexto escolar
Exemplos de artes digitais Gteis para a comunicacao escolar

Aplicando na suarotina
Agora pense:
¢ Seus alunos compreendem facilmente seus avisos?
e Vocé costuma repetir informacoes varias vezes?
¢ O que poderia ser comunicado de forma mais clara?
Melhorar a comunicacao reduz esforco no dia a dia.
Para fechar esta unidade
Organizar a comunicacao significa:
e tornar ainformacao clara
» facilitar o entendimento
e otimizar o tempo
Pequenas mudancas ja geram impacto significativo.
Proximo passo
Agora que vocé explorou o uso do Canva para organizagao e comunicagao:

siga para o encerramento do médulo e retome os principais aprendizados.



https://drive.google.com/file/d/1CmCuBHVqLptVZ3krjBWOvtLS0vFV7jgh/view
https://drive.google.com/file/d/1FR5EyXfM-Ch-3Ekmt0w7sNrSVeQMXrgF/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1FR5EyXfM-Ch-3Ekmt0w7sNrSVeQMXrgF/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1FR5EyXfM-Ch-3Ekmt0w7sNrSVeQMXrgF/view?usp=sharing
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Encerramento modulo 4

Para comecar

Ao longo deste mddulo, vocé utilizou o Canva para: criar materiais visuais, organizar planejamentos,
estruturar cronogramas, produzir avisos e lembretes.
Mais do que aprender uma ferramenta, vocé explorou formas de tornar seu trabalho mais agil e mais
organizado.
Assista para retomar
Antes de seguir, assista ao video de encerramento:
“Relembrando as criacoes e estratégias com o Canva”
Durante o video, observe:
¢ quais recursos voceé ja consegue utilizar
¢ 0 que pode ser aplicado imediatamente

¢ 0 que pode ser melhorado na sua rotina

© AssISTA PRIMEIRO

Médulo 2 ] Canva

Relembrando as
criacoes e estratégias
com Canva

Reviva os principais aprendizados do modulo

e veja como aplicar suas criagdes e
estratégias no seu dia a dia.
e Durante o video, observe:

® como revisar as criagbes realizadas

» como consolidar o que foi aprendido

# como aplicar as estratégias no dia a dia

R -
(L) Duracao:



https://www.youtube.com/watch?v=KsPyetN0eJ4
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O que fica deste modulo
Depois deste percurso, € importante reforcar, produtividade nao & fazer mais, € fazer melhor
Com o uso do Canva, vocé pode:

e organizar informacdes com mais clareza

e criar materiais com mais rapidez

e comunicar ideias de forma mais eficiente

O ganho esta na forma de produzir.

Para aprofundar
Antes de avancar, leia o texto:
“Comunicacao visual e produtividade docente: menos tempo,
mais clareza”
Durante a leitura, observe:

e COmMoO a organizacao visual impacta o trabalho

e de que forma a comunicacao influencia a rotina

e como pequenas mudancas podem gerar mais eficiéncia
"Canva como aliado do tempo e da criatividade docente".

Retome, se necessario

Se quiser revisar algum ponto, vocé pode retornar a:

videos das unidades

materiais de apoio

e exemplos apresentados

Este modulo pode ser consultado sempre que vocé quiser melhorar seus materiais.
Antes de avancar.

Pense de forma prética:

¢ O que vocé pode comecar a criar com mais rapidez?

Onde vocé pode padronizar seus materiais?
e Como pode tornar sua comunicacao mais clara?
Um passo importante
A partir deste modulo, vocé ja tem base para:
e produzir materiais com mais agilidade
e organizar informacoes de forma visual
¢ melhorar a comunicacao no ambiente escolar
Isso contribui diretamente para uma rotina mais leve e eficiente.
Proximo médulo
Agora vamos avancgar para outro ponto importante:

Automacao e produtividade na gestao do trabalho docente



https://drive.google.com/file/d/19M6laDBDIf449RiojCsefnFWT0lGHwPl/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/19M6laDBDIf449RiojCsefnFWT0lGHwPl/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/19M6laDBDIf449RiojCsefnFWT0lGHwPl/view?usp=sharing
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Automacao e
Produtividade na Gestao
do Trabalho Docente

Menos burocracia, mais tempo
para o que realmente importa

Descubra como automatizar tarefas e utilizar ferramentas
digitais para simplificar sua rotina, organizar informacdes e
trabalhar de forma colaborativa e eficiente.

BEM-VINDO(A)!

O Neste médulo, vocé aprendera a usar formularios,

planilhas e documentos compartilhados para A tecnologia ndo substitui o professor; *
| automatizar tarefas, organizar dados e colaborar mas quando bem usada,

de forma pratica, ganhando mais tempo e .2 - T
potencializa o tempo, a criatividade

e o cuidado com o que realmente

transforma. , ’

OBJETIVOS DO MODULO ~ José Manuel Moran

reduzindo a sobrecarga no dia a dia escolar.

Compreender o conceito de automagéo de tarefas
aplicado a educagao,

Utilizar Google Forms para coletas de dados de forma E O QUE VOCE ENCONTRARA

rapida e eficiente.

Criar planilhas automatizadas para controle e
organizagao de informagdes.

Videos curtos e tutcriais praticos

Materiais de apoio e guias ilustrados
Produzir documentos e apresentagdes colaborativas

Ferramentas Google gratuitas para uso
para otimizar o trabalho em equipe.

no contexto escolar

(< 090.

Promover ganho de tempo, redugao de estresse Dicas para aplicar no seu dia a dia

@
2
©

e bem-estar docente.

Conteddos em Textos e guias Conecte teoria @ pratica

videos curtos e para apoiar sua para fortalecer sua
acessiveis, aprendizagem, jormada docente.

ViDEOS % MATERIAIS ATUAGAO
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Maodulo 5: Automacao e Produtividade na Gestao do
Trabalho Docente

Vocé esta nomodulo5de 7

NN\

Carga horaria
I 6 horas

Como este modulo pode transformar sua pratica
No dia a dia docente, muitas tarefas se repetem, registrar informacoes, organizar dados, responder
demandas, montar documentos semelhantes e, com o tempo, isso pode gerar:
e desgaste
e perdade tempo
¢ sensacao de excesso de trabalho
Antes de seguir, pense:
¢ Quais tarefas vocé repete com frequéncia?
¢ O que ocupa tempo, mas poderia ser mais simples?
Um novo olhar sobre produtividade
Nem todo trabalho precisa ser feito manualmente. Algumas tarefas podem ser:
e organizadas
¢ padronizadas
e automatizadas
Isso nao significa “trabalhar menos”, significa trabalhar melhor e com mais eficiéncia. Neste
modulo, vocé vai explorar formas de:
e simplificar tarefas repetitivas
e organizar informacoes automaticamente
¢ reduzir o tempo gasto com atividades operacionais
Como aproveitar este modulo
Este & um mébdulo pratico. Ao longo do percurso, vocé sera convidado(a) a:

¢ assistir aos videos

acessar materiais de apoio
e criar seus proprios recursos

refletir sobre sua rotina

A proposta continua a mesma: aprender e aplicar ao mesmo tempo.

S OINPOIN Op BANYIAQY - /7 WaSew|
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O que vocé vai trabalhar aqui
Neste modulo, vocé vai utilizar ferramentas como:
¢ Google Forms — criacao de formularios
e Google Sheets — organizacao de dados
e Google Docs/Apresentacoes — producao e compartilhamento de materiais
Essas ferramentas permitem automatizar partes do seu trabalho.
Referéncias que sustentam este percurso.
Este mbédulo dialoga com ideias sobre:
e organizacao do trabalho docente
¢ uso consciente da tecnologia
e inovacao na pratica pedagogica
Ao longo do mbédulo, essas ideias aparecem conectadas a préatica.
Para comecar...
Antes de seguir, pense:
¢ O que vocé faz hoje que poderia ser automatizado?
¢ Onde vocé mais perde tempo?
¢ O que poderia ser simplificado?
Guarde essas respostas. Elas vao ajudar vocé a perceber o impacto deste modulo.
Proximo passo
Agora vamos iniciar com uma pergunta central:
Como automatizar tarefas pode tornar sua rotina mais leve?

Siga para a apresentacao do modulo.
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Automacao, Coleta de Dados e Responsabilidade Docente

Ferramentas de automacao podem reduzir retrabalhos, agilizar processos e facilitar a organizagao

da rotina escolar. Formularios digitais, planilhas automatizadas e documentos compartilhados
oferecem praticidade no gerenciamento de informacoes e atividades pedagogicas.
Entretanto, quando utilizados em contextos educacionais, esses recursos frequentemente envolvem
coleta, armazenamento, circulacao e processamento de dados pessoais de estudantes, familias e
profissionais da educacao. Como destaca Selwyn (2021), tecnologias educacionais nao sao neutras:
elas também organizam formas de gestao, monitoramento e circulacao de informacoes no ambiente
escolar.

Por isso, € importante refletir criticamente sobre quais dados realmente precisam ser coletados,
quem tera acesso as informacoes produzidas e como a crescente digitalizacao dos processos
escolares pode ampliar praticas de monitoramento e dependéncia de plataformas digitais:
quais dados realmente precisam ser coletados;

e quem tera acesso as respostas;
e como essas informacoes serao armazenadas;
e por quanto tempo permanecerao disponiveis.

No caso de criancas e adolescentes, os cuidados devem ser ainda maiores, considerando
principios relacionados a protecao integral e a privacidade digital.
Atencao a privacidade

Antes de criar formularios online:

e evite solicitar dados desnecessarios;
» cuidado com informacades sensiveis;
« utilize acesso restrito sempre que possivel;
e revise permissoes de compartilhamento;
 priorize contas institucionais.
Alternativas livres
Além das ferramentas Google, podem ser utilizadas solugcoes como:

Moodle Forms

e LimeSurvey
Nextcloud Forms
LibreOffice Calc

Para refletir

A automacao pode reduzir burocracias importantes e otimizar o trabalho docente, mas também
amplia a circulacao de dados escolares em ambientes digitais. Como automatizar processos sem
transformar a escola em um espaco excessivamente monitorado, orientado pela l6gica da coleta

permanente de informacoes?
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Apresentacao do modulo 5

Para comecar
Na rotina docente, uma parte significativa do tempo é ocupada por tarefas como, preenchimento
de dados, organizacao de informacoes, repeticao de atividades administrativas, elaboracao de
documentos semelhantes. Com o tempo, isso pode gerar a sensacao de:
e muito trabalho operacional
e pouco tempo para o que realmente importa
Antes de seguir, pense:
¢ Quanto tempo vocé dedica a tarefas repetitivas?
¢ O que poderia ser feito de forma mais rapida?
Um novo olhar sobre automacao
Automatizar nao significa substituir o trabalho do professor, significa simplificar processos, com
pequenas mudancas, € possivel:
¢ reduzir tarefas manuais
e organizar informacoes automaticamente
e evitar retrabalho
e ganhar tempo no dia a dia
Assista para comecar
Agora, assista ao video de apresentacao do modulo:
“Menos burocracia, mais tempo: como a automacao pode ajudar o professor”
Durante o video, observe:
¢ quais tarefas podem ser automatizadas
e como isso impacta arotina

e 0 que pode ser aplicado na pratica

S O|NPOIA op oedejuasaldy - gz wasew|
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° ASSISTA PARA COMECAR

MODULO 5 0

Menos burocracia,
mais tempo: como a
automacao pode ajudar
o professor

Descubra como automatizar tarefas e
utilizar ferramentas digitais para simplificar
sua rotina e focar no que realmente importa.
e ]
e Durante o video, observe:

« quais tarefas podem ser automatizadas

« como isso impacta a rotina
+ oque pode ser aplicado na pritica

® Duragdo: 04:45 min

Para seguir no médulo

ApOs assistir ao video, vocé vai comecar a explorar:
e criacao de formularios automatizados
e organizacao de dados em planilhas
e producao e compartilhamento de documentos
Proximo passo
Vamos comecar pelo primeiro ponto:
Como coletar informacoes de forma automatica e organizada?

Siga para a Unidade 1.

Antes de automatizar processos e coletar informagoes por meio de plataformas digitais, € importante
refletir criticamente sobre os dados que produzimos e armazenamos no cotidiano escolar. Nem todo
dado precisa ser coletado, assim como nem toda informacao coletada precisa permanecer armazenada
em plataformas corporativas.

A praticidade das ferramentas digitais nao elimina a necessidade ética de cuidado com privacidade,
circulacao de informacoes e uso responsavel dos dados escolares. Em uma cultura cada vez mais
orientada pela logica dos dados e da automacao, o desafio nao esta apenas em utilizar tecnologias para
ganhar tempo, mas também em compreender criticamente seus impactos sobre o trabalho docente e a
gestao das informacoes educacionais.



https://www.youtube.com/watch?v=bxS4Jtzyw3A
https://www.youtube.com/watch?v=ySUw7_nPtjc
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Unidade 1 - Formularios Online: Simplificando Coletas de
Dados

Para comecar

3UljUO soLRINWIOS - 67 WaSew|

No dia a dia docente, € comum precisar coletar informacoes, respostas de alunos, inscricoes em
atividade devolutivas de responsaveis, registros de acompanhamento. Quando isso é feito de forma
manual, pode gerar:

e retrabalho

perda de tempo

dificuldade na organizacao

Antes de seguir, pense:

Como vocé coleta informacoes hoje?
e Esse processo é rapido ou demanda muito tempo?
Assista primeiro
Para entender como simplificar esse processo, assista ao video: “Formularios online: simplificando
coletas de dados”
Durante o video, observe:
e como criar um formulario
e como organizar perguntas

e como as respostas sao registradas automaticamente

° ASSISTA PRIMEIRO

MODULO 5 O

Formularios online:
simplificando
coletas de dados

Para entender como simplificar esse processo,
assista ao video: “Formularios online:
simplificando coletas de dados”.

Durante o video, observe:

* como criar um formuldrio

* como organizar perguntas

* como as respostas sdo registradas
automaticamente

® Duragao: 09:53 min



https://www.youtube.com/watch?v=M_dvhQWjlMc
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O que sao formularios online?

Formularios online permitem, coletar informacdoes de forma digital, organizar respostas
automaticamente, acessar dados em um 0nico lugar, evitar registros manuais. Na pratica, eles
substituem processos repetitivos por um fluxo mais simples.

Por que usar no trabalho docente?

Com formularios, vocé pode:

coletar respostas de forma rapida

evitar digitacao repetida

organizar dados automaticamente
e acompanhar informagoes com mais clareza

Isso reduz o tempo gasto com tarefas administrativas.

Acesse o material de apoio
Tutorial - Criacao de formularios no Google Forms
Neste material, vocé encontrara:

e como criar perguntas

e como configurar respostas

e como compartilhar o formulario

e exemplos aplicados ao contexto escolar
Guia pratico: como criar formularios no Google Forms para
inscricoes, feedbacks, avaliacoes rapidas e organizacao de
eventos escolares.

Aplicando na suarotina
Agora pense:
¢ Que tipo de informacao vocé coleta com frequéncia?
¢ |sso poderia ser feito por formulario?
¢ Onde vocé pode economizar tempo com esse recurso?
Automatizar a coleta ja faz grande diferenca.
Para fechar esta unidade
O uso de formularios pode trazer:
e mais agilidade
* mais organizacao
e menos retrabalho
Pequenas mudancas ja tornam a rotina mais eficiente.
Proximo passo
Agora vamos avancar:
Como organizar e analisar dados de forma simples?

Siga para a Unidade 2.



https://drive.google.com/file/d/1c6Y6j3HgUZI60hLoFD5PsbkNdXIbMysQ/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1c6Y6j3HgUZI60hLoFD5PsbkNdXIbMysQ/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1c6Y6j3HgUZI60hLoFD5PsbkNdXIbMysQ/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1c6Y6j3HgUZI60hLoFD5PsbkNdXIbMysQ/view?usp=sharing
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Unidade 2 - Planilhas Automatizadas: Controle sem
Complicacao
Para comecar

Depois de coletar informacodes, surge um novo desafio, organizar e acompanhar esses dados, notas,
presencas, registros de atividades, acompanhamento de alunos. Quando isso & feito manualmente,
pode gerar:

e confusao

retrabalho

dificuldade para visualizar os dados
Antes de seguir, pense:

e Como voceé organiza suas avaliacoes hoje?

Consegue acompanhar os dados com facilidade?
Assista primeiro
Para entender como simplificar esse processo, assista ao video: “Organize avaliacdes e presencas
com planilhas inteligentes”. Durante o video, observe:
e como os dados sao organizados
e como os calculos sao feitos automaticamente

e como visualizar informacdes com mais clareza
© AssistaPriMEIRO

MODULO 5 0

Organize avaliacoes e
presencas com planilhas
inteligentes

Descubra como os calculos autométicos
e a visualizac3o clara dos dados
simplificam sua rotina @ melhoram

seu planejamento.

@ Durante o video, observe:
* como os dados sdo organizados

* como os calculos sdo feitos automaticamente
* como visualizar informages com mais clareza

Duragao: 14:15 min



https://www.youtube.com/watch?v=A4Ij_ZDwkgQ
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O que sao planilhas automatizadas?

Planilhas automatizadas permitem, organizar dados em um 0{nico lugar, realizar calculos
automaticamente, acompanhar informacoes com facilidade, atualizar registros de forma rapida. Na
pratica, elas ajudam a transformar dados em informacao atil.

Por que usar no trabalho docente?

Com planilhas, vocé pode:

controlar notas de forma organizada

e acompanhar presencas

visualizar resultados com mais clareza

reduzir erros em calculos

Isso facilita o acompanhamento do desempenho dos alunos.

Acesse o material de apoio
Tutorial - Uso de planilhas no Google Sheets para professores
Neste material, vocé encontrara: %
e como organizar dados ]
e como usar formulas basicas
e como automatizar calculos
e exemplos aplicados a rotina escolar
Passo a passo basico para criar planilhas no Google Sheets com

formulas simples para organizacao de notas, listas de presenca e
cronogramas

Aplicando na suarotina
Agora pense:
e Seus dados estao organizados de forma clara?
e Vocé realiza calculos manualmente?
¢ O que poderia ser automatizado?
Automatizar o controle evita retrabalho.
Para fechar esta unidade
O uso de planilhas pode trazer:
* mais organizagao
* Mmais precisao
¢ mais agilidade
Isso torna o acompanhamento dos alunos mais eficiente.
Proximo passo
Agora vamos avancar:
Como criar e compartilhar documentos de forma pratica?

Siga para a Unidade 3.



https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1BTPqUaXgMb-F5xMNUAcpbqQXhn5-tnuz/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1BTPqUaXgMb-F5xMNUAcpbqQXhn5-tnuz/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1BTPqUaXgMb-F5xMNUAcpbqQXhn5-tnuz/view?usp=sharing
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Unidade 3 - Docs e Apresentacoes Compartilhadas:
Trabalho Colaborativo Sem Estresse

Para comecar
Na rotina docente, & comum precisar criar e compartilhar materiais, planejamentos, documentos
institucionais, apresentacoes, atividades em grupo. Muitas vezes, esse processo envolve:
¢ envio de arquivos
e diferentes versdes do mesmo documento
e dificuldade para acompanhar alteracoes
Antes de seguir, pense:
e Vocé ja precisou editar um arquivo junto com outra pessoa?
¢ Esse processo foi simples ou gerou confusao?
Assista primeiro
Para entender como simplificar esse processo, assista ao video: “Crie documentos e
apresentacoes compartilhadas de forma agil”. Durante o video, observe:
e como compartilhar arquivos
e como editar em conjunto

e como acompanhar alteracoes em tempo real

o ASSISTA PRIMEIRO

MODULO 5 O

Crie documentos e

apresentacoes
compartilhadas de
forma agil

Descubra como o trabalho colaborative
em documentos e apresentagdes

facilita a comunicacdo e melhora
0s resultados.

@ Durante o video, observe:
= como compartilhar arquivos
+ como editar em conjunto
* como acompanhar alteragdes em tempo real

@ Duracao: 08:41 min



https://www.youtube.com/watch?v=cJ7jF2fQqxU
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O que sao documentos compartilhados?

Ferramentas como Google Docs e Apresentacoes permitem, criar documentos online, editar em
conjunto, com outras pessoas, acessar arquivos de qualquer lugar, manter tudo atualizado em tempo
real. Na pratica, isso elimina a necessidade de varias versoes do mesmo arquivo.

Por que usar no trabalho docente?

Com documentos compartilhados, vocé pode:

trabalhar em equipe com mais facilidade

evitar envio repetido de arquivos

acompanhar alteracoes em tempo real

manter tudo centralizado e atualizado

Isso reduz o tempo gasto com organizacao de arquivos.

Acesse o material de apoio
Guia - Uso de documentos e apresentacoes compartilhadas
Neste material, vocé encontrara:
e como criar e compartilhar arquivos
e como editar em conjunto
® COMO organizar permissoes de acesso
* exemplos de uso na escola
Dicas praticas de como utilizar o Google Docs e o Google
Slides para producao colaborativa de documentos e
apresentacoes escolares.

Aplicando na suarotina
Agora pense:
¢ Vocé trabalha com colegas em documentos compartilhados?
e Costuma enviar arquivos ou trabalhar no mesmo documento?
¢ O que poderia ser feito de forma mais simples?
Trabalhar de forma colaborativa reduz esforco.
Para fechar esta unidade
0O uso de documentos compartilhados pode trazer:
e mais agilidade
* mais organizacao
¢ mais colaboracao
Isso facilita o trabalho em equipe e reduz retrabalho.
Proximo passo
Agora que vocé explorou as ferramentas de automacao:

Siga para o encerramento do mddulo e retome os principais aprendizados.



https://drive.google.com/file/d/1CmCuBHVqLptVZ3krjBWOvtLS0vFV7jgh/view
https://drive.google.com/file/d/1Wz8V3OjxDe9zFhcTBgmZkC8lbiI0djOi/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1Wz8V3OjxDe9zFhcTBgmZkC8lbiI0djOi/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1Wz8V3OjxDe9zFhcTBgmZkC8lbiI0djOi/view?usp=sharing
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Encerramento do modulo 5
Para comecar
Ao longo deste modulo, vocé explorou formas de automatizar partes do seu trabalho, formularios para
coletar informacoes, planilhas para organizar dados, documentos para colaborar com colegas.
Mais do que ferramentas, vocé conheceu maneiras de simplificar tarefas repetitivas.
Assista para retomar
Antes de seguir, assista ao video de encerramento: “Liberte-se da burocracia: mais tempo para vocé”.
Durante o video, observe:
e quais processos podem ser automatizados
* 0 que voceé ja consegue aplicar

¢ onde vocé pode ganhar mais tempo

° ASSISTA PARA RETOMAR

MODULO 5 O

Liberte-se da
burocracia: mais
tempo para vocé

Antes de seguir, assista ao video de
encerramento e reflita sobre como a
automacao pode transformar sua rotina
e abrir espaco para o que realmente

Al
TOMAT 26 TAREFAS
=g :
O ildring Enline

Sl -
H . 2 Planitha Automay;
importa: o ensine e o bem-estar, & Dbeniy zaday

tos .,
B B o T ey
@ Durante o video, observe:

* quais processos podem ser automnatizodos

= Oque voce ja consegue aplicar

* onde vocd pode ganhar mals tempo

® Duragao: 00:35 min
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O que fica deste médulo
Depois deste percurso, & importante reforgar, nem tudo precisa ser feito manualmente. Vocé
pode:
e automatizar tarefas repetitivas
e organizar informacoes de forma mais eficiente
¢ reduzir o tempo gasto com atividades operacionais

0O ganho esta em simplificar o que ja faz parte da rotina.

Para aprofundar
Antes de avancar, leia o texto:
“Automacao docente: menos tarefas repetitivas, mais tempo para
o essencial”
Durante a leitura, observe:
e como a automacao impacta o tempo de trabalho
¢ de que forma pequenas mudancas fazem diferenca
e como reduzir a sobrecarga no dia a dia
Automatizar para Humanizar:
O Professor e 0 Uso Inteligente da Tecnologia

Retome, se necessario
Se quiser revisar algum ponto, vocé pode voltar para:
e videos das unidades
e materiais de apoio
e exemplos apresentados
Este moédulo pode ser acessado sempre que vocé quiser otimizar sua rotina. Antes de avancar.
Pense de forma pratica:
¢ Qual tarefa vocé pode automatizar primeiro?
¢ Onde vocé perde mais tempo hoje?
¢ O que pode ser simplificado na sua rotina?
Um passo importante
A partir deste moédulo, vocé ja tem base para:
e coletar dados de forma automatica
e organizar informacoes com mais eficiéncia
e trabalhar de forma colaborativa
Isso contribui para uma rotina mais leve e produtiva.
Préximo médulo
Agora vamos avancar para outro ponto importante:

Inteligéncia Artificial e a reducao da carga docente



https://drive.google.com/file/d/1jkDUQoc-VZSsCt6Iv_mlANDsFff1sTia/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1jkDUQoc-VZSsCt6Iv_mlANDsFff1sTia/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1jkDUQoc-VZSsCt6Iv_mlANDsFff1sTia/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1jkDUQoc-VZSsCt6Iv_mlANDsFff1sTia/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1jkDUQoc-VZSsCt6Iv_mlANDsFff1sTia/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1jkDUQoc-VZSsCt6Iv_mlANDsFff1sTia/view?usp=sharing
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MODULO

Inteligéncia Artificial
e a Reducao da Carga
Docente: Usos Conscientes

e Estratégicos
Tecnologia que agiliza, mas é vocé
quem decide o caminho.

Explore o potencial da |A para apoiar sua pratica docente,
reduzir tarefas repetitivas e ganhar tempo para o que
realmente importa: ensinar com qualidade e significado.

BEM-VINDO(A)!

)

Meste maodulo, vocé conhecerd ferramentas de
Inteligéncia Artificial que podem apoiar sua rotina
docente, automatizar tarefas e inspirar navas
possibilidades pedagdgicas com ética, critica e
propdsito.

OBJETIVOS DO MODULO

Compreender o que é |A, seus beneficios,
limites e desafios no contexto educacional.

Explorar ferramentas de |A (ChatGPT, Gemini,
Copilot. NotebookLM) para apoiar o planejamento
€ a organizagao.

Utilizar a |A de forma ética, critica e responsavel.

Reduzir a sobrecarga docente por meio da
automacio de tarefas e otimizagio do tempo.

Promover mais tempo para o que importa:

OeOdeR

A |A é poderosa,
mas a consciéncia critica
é o que transforma tecnologia

b

em educagao significativa.

— Paulo Freire

O QUE VOCE ENCONTRARA

Videos curtos e demonstragoes praticas
Guias e tutoriais passo a passo
Reflexdes criticas sobre ética e limites da A

Exemplos reais aplicados a rotina docente

00000

Dicas para usar |A com consciéncia e intengao

ensinar, aprender e cuidar de si,
VIDEOS

° Contetdos em videos
I curtos e acessiveis.

MATERIAIS

Guias, textos e
tutoriais para

apoiar sua pratica.

ATU#QE\O
Conecte teoria e pratica
para fortalecer sua
jornada docente.

>
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Madulo 6: Inteligéncia Artificial e a Reducao da Carga
Docente: Usos Conscientes e Estratéegicos

Vocé esti no modulo 6 de 7
[ N\
Carga horaria
7 6 horas
Como este modulo pode transformar sua pratica

Nos dltimos anos, a Inteligéncia Artificial passou a ocupar um espaco cada vez maior no cotidiano

das pessoas e também no trabalho docente. Atualmente, ferramentas de |A generativa conseguem:
e produzir textos;
e organizar ideias;

resumir documentos;

e sugerir atividades;

automatizar determinadas tarefas;
e apoiar processos de planejamento e organizacao.

Tudo isso em poucos segundos. Ao mesmo tempo, o avanco dessas tecnologias também traz
questoes importantes para a educacao e para a pratica profissional docente. Antes de seguir, pense:

¢ O uso da lA realmente facilita o trabalho pedagogico?
¢ Quais sao os limites desse uso?

Até que ponto essas ferramentas ajudam — e em que momento podem gerar dependéncia,
simplificacao excessiva ou perda de autonomia? Mais do que aprender a utilizar plataformas digitais,
torna-se necessario compreender criticamente como elas funcionam, quais impactos produzem e quais
cuidados exigem no contexto educacional.

Um novo olhar sobre a Inteligéncia Artificial

As ferramentas de |A generativa podem contribuir para diferentes atividades do cotidiano
docente. Em determinadas situacoes, elas podem auxiliar na:
e organizacao de tarefas;
e producao inicial de materiais;
* sistematizacao de ideias;

e revisao textual;

otimizacao de parte das demandas burocraticas.
No entanto, a Inteligéncia Artificial nao “pensa” como um ser humano. Esses sistemas operam a
partir de modelos estatisticos treinados com grandes volumes de dados e, por isso, também

apresentam limitagcoes importantes.

9 O|NPOIN Op BINLIBQY - €€ WaSew|
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Ferramentas de IA podem:

e produzirinformacgdes incorretas;

¢ inventar referéncias e conteldos inexistentes;

reproduzir vieses linguisticos, culturais, raciais e de género;

e apresentar respostas aparentemente confidveis, mas equivocadas;

estimular dependéncia excessiva de automatizacoes.

Além disso, o uso dessas plataformas exige atencao ética e profissional, especialmente quando
envolve dados escolares, documentos institucionais ou informacodes relacionadas a estudantes. Por
isso, a questao nao € apenas utilizar |A, mas compreender quando, como e por que utiliza-la de maneira
critica, ética e consciente.

Inteligéncia Artificial, educacao e responsabilidade profissional

No contexto educacional, o uso das tecnologias digitais nao pode ser reduzido apenas a ideia de
produtividade. O trabalho docente envolve interpretacao, sensibilidade, dialogo, reflexao critica e
tomada de decisoes pedagdgicas que nao podem ser totalmente automatizadas. Ao utilizar
ferramentas como ChatGPT, Gemini, Copilot ou NotebookLM, professores também precisam refletir
sobre:

e protecao de dados;

privacidade das informacoes escolares;

limites éticos do uso da IA;

circulacao de dados em plataformas privadas;

impacto dessas tecnologias na autonomia docente.

Atualmente, diferentes paises discutem formas de regulamentacao da inteligéncia artificial, como
ocorre no Al Act europeu e nos debates brasileiros relacionados ao Projeto de Lei n® 2338/2023. Essas
discussoes reforcam que o uso da IA na educacao exige responsabilidade, critérios e reflexao
permanente.
Como aproveitar este médulo

Este mbédulo foi desenvolvido de forma pratica e reflexiva. Ao longo do percurso, vocé sera

convidado(a) a:

e assistir aos videos;

e acessar materiais de apoio;

e experimentar ferramentas de |A;

¢ analisar criticamente os conteldos produzidos;

9 O|NPOIN Op BINLIBQY - €€ WaSew|
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» refletir sobre limites e possibilidades do uso da |A na pratica docente;
e desenvolver estratégias de uso consciente das tecnologias digitais.
A proposta continua a mesma: aprender, testar, refletir e aplicar de maneira ética, critica e
intencional.
O que vocé vai explorar neste modulo
Ao longo deste modulo, vocé conhecera ferramentas como:
e ChatGPT;
e Gemini;
e Copilot;
* NotebookLM.
Essas tecnologias podem auxiliar em tarefas relacionadas a:
e organizacao de conteldos;
e elaboracao inicial de materiais;
¢ revisao textual;
e sistematizacao de informacoes;
¢ apoio a produtividade docente.

Entretanto, todas as atividades propostas neste modulo partem da compreensao de que a |A deve
atuar como ferramenta de apoio instrumental ao trabalho docente — e nao como substituicao da
reflexao pedagogica, da autoria profissional ou da autonomia do professor.

Referéncias que sustentam este percurso

Este mbédulo dialoga com autores e pesquisas que discutem:

¢ uso critico das tecnologias digitais;

e ética e inteligéncia artificial;

e protecao de dados e privacidade;

e autonomia docente;

¢ impactos sociais e educacionais da IA;

¢ cultura digital e sociedade contemporanea.

As reflexoes propostas ao longo deste percurso estao fundamentadas em autores como Paulo
Freire, Byung-Chul Han, Neil Selwyn, Ben Williamson, Antoénio Novoa, Zygmunt Bauman e documentos
recentes da UNESCO sobre inteligéncia artificial e educacao.

Para comecar...

Antes de seguir, reflita:
¢ O que voce faria se tivesse mais tempo no seu dia?
¢ Quais tarefas poderiam ser otimizadas sem comprometer a qualidade pedagogica?
e Onde a tecnologia pode apoiar seu trabalho sem substituir sua autonomia profissional?
¢ Quais cuidados precisam existir quando utilizamos |IA na educacao?
Guarde essas respostas. Elas ajudarao vocé a construir uma relacao mais consciente, critica e
equilibrada com as tecnologias digitais.
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Proximo passo

Agora vamos iniciar com uma pergunta central para todo este médulo:

Como utilizar a Inteligéncia Artificial sem abrir mao da autonomia docente, da ética profissional e
dareflexao critica?

Siga para a apresentacao do modulo.
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IA na Educacao: I:Ztica, Dados e Autonomia Docente

Ferramentas de inteligéncia artificial generativa, como ChatGPT, Gemini, Copilot e NotebookLM,
vém sendo utilizadas por professores para auxiliar no planejamento, organizacao de ideias, producao
de materiais e sintese de informacgodes. Entretanto, o uso dessas tecnologias exige mediagao critica e
responsabilidade profissional. Sistemas de IA podem produzir informacoes incorretas, reproduzir
vieses culturais e gerar respostas aparentemente confiaveis, mas factualmente equivocadas. Muitas
dessas ferramentas fazem parte de um cenario marcado pela forte concentracao tecnologica em
grandes corporacoes digitais, como OpenAl/Microsoft, Google/DeepMind, Anthropic e Meta.

Isso significa que grande parte das plataformas de |IA disponiveis atualmente opera a partir da
coleta e processamento massivo de dados, envolvendo interesses econdmicos, modelos corporativos
e processos de dependéncia tecnologica. Como observam Williamson (2020) e Saura (2023),
plataformas algoritmicas e sistemas de |A nao apenas oferecem suporte técnico, mas também
influenciam formas de organizacao, tomada de decisao e circulagcao de dados nas instituicoes
educacionais. Embora frequentemente apresentadas como tecnologias “automatizadas”, ferramentas
de inteligéncia artificial também dependem de grandes infraestruturas digitais, como data centers de
alto consumo energético e hidrico, além de extensos processos de trabalho humano frequentemente
invisibilizado, incluindo atividades de rotulacao, filtragem e moderacao de dados realizadas em
diferentes partes do mundo.

Nesse contexto, o uso consciente da inteligéncia artificial nao significa apenas utilizar ferramentas
modernas, mas compreender seus limites, implicacoes éticas, impactos ambientais e efeitos sobre a
autonomia e a pratica docente. Além dessas questoes, & importante reconhecer que os impactos da
inteligéncia artificial nao se restringem ao plano individual. Conforme argumenta Saura (2025), a
expansao das tecnologias digitais privadas e dos sistemas de IA vem modificando as proprias
condicoes do trabalho docente, produzindo novas formas de controle, monitoramento e dependéncia
tecnologica. As mesmas ferramentas que prometem reduzir a carga de trabalho podem, em
determinados contextos, ampliar expectativas de produtividade, disponibilidade permanente e
adaptacao constante a novas plataformas. Sob essa perspectiva, os desafios relacionados a
inteligéncia artificial nao dependem apenas da capacidade individual dos professores em utilizar
adequadamente essas tecnologias.

Eles também envolvem politicas educacionais, condicoes institucionais de trabalho, protecao da
autonomia profissional e formas coletivas de organizacao da profissao docente. Por isso, refletir
criticamente sobre a |A significa compreender nao apenas o funcionamento das ferramentas, mas

também os contextos sociais, economicos e politicos nos quais elas estao inseridas.
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Atencao a privacidade
Evite inserir em sistemas de |A: nomes completos de estudantes; laudos; avaliagoes individuais;
dados familiares; documentos institucionais sigilosos. Além disso, muitos desses sistemas operam a
partir do processamento de grandes volumes de dados, o que exige cautela no compartilhamento de:
planejamentos institucionais;
» informacoes de estudantes;
o registros escolares;
e documentos internos;
o materiais pedagogicos sensiveis.
Alternativas e cuidados
Sempre revise criticamente os contetdos produzidos por |IA e considere utilizar ferramentas
institucionais ou locais quando disponiveis. Como alerta Selwyn (2021), as tecnologias digitais nao sao
neutras: carregam interesses, disputas e formas especificas de organizacao social.
Para refletir
A inteligéncia artificial pode apoiar o trabalho docente, mas nao substitui sensibilidade pedagogica,
reflexao critica e autonomia profissional. Até que ponto estamos utilizando a IA como apoio
pedagobgico — e em que momento passamos a transferir para sistemas algoritmicos processos que

envolvem interpretacao, decisao e pensamento critico?
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Apresentacao do méodulo 6
Para comecar
A Inteligéncia Artificial ja esta presente no cotidiano, na escrita de textos, na organizacao de ideias,
na criacao de atividades, na busca por informacoes. E, muitas vezes, ela promete:
¢ mais rapidez
¢ mais praticidade
e menos esforco
Mas surge uma questao importante: Até que ponto isso ajuda... e quando pode atrapalhar? Antes
de seguir, pense: Vocé ja utilizou |A para alguma tarefa docente? Como foi essa experiéncia?
Um novo olhar sobre alA
A Inteligéncia Artificial pode ser uma grande aliada. Ela pode: agilizar tarefas, apoiar o planejamento,
sugerir ideias, organizar informacoes. Mas também pode: gerar dependéncia, reduzir o pensamento
critico, produzir contelidos sem contexto. Por isso, o desafio nao & apenas usar. E usar com consciéncia.
Assista para comecar
Agora, assista ao video de apresentacao do moédulo: “A Inteligéncia Artificial no Cotidiano do
Professor: Ferramenta ou Armadilha?” Durante o video, observe:
e situacdoes em que a lA ajuda
¢ momentos em que pode gerar problemas

e como equilibrar o uso na pratica

© AssISTA PARA COMEGAR

MODULO 6 O

06

A Inteligéncia Artificial
no Cotidiano do Professor:
Ferramenta ou Armadilha?

Descubra quando a |A pode ajudar,
quande pode gerar problemas e como
equilibrar o uso na pratica docente.

@ Durante o video, observe:

* situagdes em que a lA ajuda
* momentos em que pode gerar problemas
* como equilibrar o uso na pratica

;a0: 00:59 min
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Para seguir no médulo
Apos assistir ao video, vocé vai explorar:
e uso pratico de ferramentas de |A
e aplicacdes no planejamento docente
e limites e cuidados no uso
Proximo passo
Vamos comecar pelo primeiro ponto:
Como utilizar a A para apoiar tarefas do dia a dia?

Siga para a Unidade 1.

Antes de automatizar processos e coletar informacdes por meio de plataformas digitais, € importante
refletir criticamente sobre os dados que produzimos e armazenamos no cotidiano escolar. Nem todo
dado precisa ser coletado, assim como nem toda informacao coletada precisa permanecer armazenada
em plataformas corporativas.

A praticidade das ferramentas digitais nao elimina a necessidade ética de cuidado com privacidade,
circulagao de informacoes e uso responsavel dos dados escolares. Em uma cultura cada vez mais
orientada pela logica dos dados e da automacao, o desafio nao esta apenas em utilizar tecnologias para
ganhar tempo, mas também em compreender criticamente seus impactos sobre o trabalho docente e a
gestao das informacoes educacionais.As ferramentas de inteligéncia artificial apresentadas neste
modulo fazem parte de um cenario marcado pela forte concentracao tecnolégica em grandes
corporacoes digitais, como Google, Microsoft, OpenAl e Meta. Por isso, utilizar a |A na educacgao exige
nao apenas dominio técnico, mas também reflexao critica sobre dependéncia tecnologica, circulacao
de dados, privacidade, impactos sociais e autonomia docente diante da cultura algoritmica
contemporanea.

Além disso, os sistemas de inteligéncia artificial dependem de grandes infraestruturas digitais, alto
consumo energético e extensos processos de coleta e processamento de dados. Muitas dessas
tecnologias também envolvem trabalho humano invisibilizado, como atividades de moderacao e
rotulacao de dados realizadas em diferentes partes do mundo.

Nesse contexto, mais do que aprender a utilizar ferramentas de IA, torna-se fundamental compreender
criticamente seus limites, interesses econdmicos, impactos éticos e implicacoes para o trabalho
docente na cultura digital.
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Docente?

Para comecar
A Inteligéncia Artificial ja esta presente em muitas atividades do dia a dia. Mesmo sem perceber,
voceé pode ja ter utilizado sistemas de |A para:
escrever ou revisar textos;
e buscar informacoes;

e organizar ideias;

receber sugestoes automaticas;

traduzir conteldos;

resumir documentos.

No entanto, quando falamos de Inteligéncia Artificial na educacao, nao basta perguntar apenas o
que ela faz. Também é necessario perguntar como ela funciona, quais dados utiliza, quais limites
apresenta e quais cuidados exige do professor.

Surge, entao, uma divida importante: O que é Inteligéncia Artificial e como utiliza-la de forma
critica, ética e responsavel no trabalho docente?

Antes de seguir, pense:

e Vocé jausou alguma ferramenta de 1A?
e Para qual tipo de tarefa?
¢ Vocé revisou criticamente o resultado produzido?

e Inseriu alguma informacao de estudantes, turmas ou documentos escolares na ferramenta?

31U320p eul0J B Jeljixne apod owod 3 | @ anb O - g¢ waSew
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Assista primeiro
Para entender melhor esse conceito, assista ao video: “O que € IA e como ela pode ajudar na rotina

docente?” Durante o video, observe:
como a |A funciona de forma geral;

e exemplos de uso no dia a dia;
situacoes em que ela pode apoiar o professor;
riscos de informacodes incorretas ou inventadas;
cuidados com dados escolares e privacidade;
¢ aimportancia da revisao humana antes de utilizar qualquer resposta produzida por IA.

© AssisTa PRIMEIRO

~  Geraridelas | || Criar planos
e sugestdes | # e atividades

MODULO 6 O
O que é IA e como ela B

> . ; Inteligéncia
pode ajudar na rotina | Atificial
docente?

Entenda de forma clara o funcienamento da
Inteligéncia Artificial, seus beneficios no dia a dia
€ 05 cuidados necessarios para um uso seguro,
ético e responsavel na educagao.

@ Durante o video, observe:

Plansjaments
como a A funciona de forma geral

exemplos de uso no dia a dia

situacdes em que ela pode apoiar o professor

riscos de informagdes Incommetas ou inventadas
+ cuidados com dados escolares € privacidade

a importincia da revisio humana antes de

utilizar qualquer resposta produzida por 1A

(© buragao: 00:42 min

1 Aula da Histéeia
] Atividade de Leiturs
21 Avalingio Formative
[ Frojete Lnterdisciplinas
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O que é Inteligéncia Artificial?

De forma simples, a Inteligéncia Artificial (IA) € uma tecnologia capaz de:

analisar informacoes;

identificar padroes;

gerar respostas;

e sugerir conteldos;

organizar dados;

automatizar determinadas tarefas.

Ferramentas de |A generativa, como ChatGPT, Gemini, Copilot e NotebooklLM, conseguem
produzir textos, resumos, ideias e sugestoes a partir de comandos escritos pelos usuarios. No entanto,
€ importante compreender que a |A nao “pensa” como um ser humano. Esses sistemas funcionam por
meio de modelos estatisticos treinados com grandes volumes de dados e produzem respostas com
base em probabilidades e padroes encontrados nesses dados. Por isso, embora muitas respostas
parecam corretas e confiaveis, ferramentas de |1A também podem:

e gerar informacoes incorretas;

inventar referéncias;

apresentar conteltdos desatualizados;

reproduzir esteredtipos e vieses sociais;

simplificar excessivamente temas complexos.
Nesse sentido, utilizar IA no trabalho docente exige sempre leitura critica, revisao humana e
reflexao ética.

Como a lA pode ajudar no trabalho docente?

Na pratica, a |A pode auxiliar em tarefas relacionadas a:

elaboracao inicial de atividades;

e organizacao de conteldos;

¢ revisao textual;

geracao de ideias;

sistematizacao de informacoes;
apoio ao planejamento pedagogico.

Em determinadas situacoes, essas ferramentas podem contribuir para otimizar parte das
demandas burocraticas da rotina escolar e reduzir retrabalhos. Entretanto, a IA deve ser compreendida
como ferramenta de apoio instrumental — e nao como substituicao da autonomia, da reflexao
pedagdgica ou da sensibilidade docente. O trabalho do professor envolve interpretacao, contexto,
escuta, mediacao e tomada de decisoes que nao podem ser totalmente automatizadas.

Acesse o material de apoio
Texto - Introdugao a Inteligéncia Artificial na Educacgao
Neste material, vocé encontrara:
e explicacoes introdutorias sobre |A generativa;
exemplos de uso no contexto escolar;
possibilidades praticas de apoio ao trabalho docente;
reflexoes sobre limites e riscos da |A na educacao;
discussoes sobre ética, privacidade e protecao de dados;
¢ orientacoes para um uso critico e consciente das tecnologias digitais.
Texto introdutdrio e critico: o que é 1A, seus potenciais e armadilhas no
contexto educacional.



https://drive.google.com/file/d/1vAClijYn_Xsb1aM6MXdGD7cro-imj4nm/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1vAClijYn_Xsb1aM6MXdGD7cro-imj4nm/view?usp=sharing
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Aplicando na suarotina
Agorareflita:
Em quais tarefas a |A poderia auxiliar vocé?
O que realmente poderia ser otimizado?
Quais atividades ainda dependem diretamente da sensibilidade e da mediagao humana?
Como utilizar IA sem perder autonomia profissional?

Lembre-se: praticidade e agilidade nao substituem analise critica, responsabilidade ética e
reflexao pedagogica. O uso consciente da IA comega com pequenas experiéncias, mas também com
perguntas importantes sobre seus limites e implicacoes.

Para fechar esta unidade
O objetivo desta etapa é:

e compreender o que € |A generativa;
reconhecer suas potencialidades e limitacoes;
perceber riscos relacionados a erros, vieses e dependéncia tecnologica;
refletir sobre ética, privacidade e protecao de dados;

e compreender como a |A pode apoiar — mas nao substituir — o trabalho docente.

Proximo passo

Agora vamos avancar para uma nova questao: Como utilizar ferramentas de IA no planejamento
docente sem abrir mao da autonomia, da reflexao critica e da responsabilidade profissional?

Siga para a Unidade 2.
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Unidade 2 - Inteligéncia Artificial Generativa: apoio
Instrumental e Limites Pedagogicos

Para comecar

Depois de compreender o que € Inteligéncia Artificial e conhecer algumas de suas limitacoes,
surge uma nova questao: “Como utilizar essas ferramentas de maneira critica, ética e profissional no
trabalho docente?” Ferramentas como ChatGPT, Gemini e Copilot podem auxiliar em tarefas
relacionadas a:
elaboracao inicial de planos de aula;
organizacao de conteldos;
producao de rascunhos de atividades;
¢ revisao textual;
escrita de comunicados;
sistematizacao de ideias.

Em determinadas situacoes, essas tecnologias podem contribuir para otimizar parte das
demandas do cotidiano escolar e reduzir retrabalhos.

No entanto, &€ importante compreender que a |A nao substitui o planejamento pedagdgico, a
mediacao humana nem a autonomia docente. Os conteldos produzidos por |A precisam sempre ser:
revisados criticamente;
contextualizados a realidade da turma;
adaptados aos objetivos pedagogicos;
verificados quanto a precisao das informacoes;
analisados eticamente antes de serem utilizados.

Além disso, o uso dessas ferramentas exige atencao especial em relacao a privacidade e a
protecao de dados. Informacoes relacionadas a estudantes, avaliacoes individualizadas, registros
escolares ou documentos institucionais nao devem ser inseridos em plataformas de IA sem reflexao
critica e cuidado profissional.

Antes de seguir, reflita:

e Vocé ja utilizou |A para criar algum material pedagogico?

¢ O resultado realmente atendeu as necessidades da sua pratica?

e Foi necessario revisar ou corrigir informacoes?

e Em algum momento a ferramenta simplificou excessivamente o contetido?

¢ Que cuidados precisam existir no uso da |A no contexto escolar?

1011do) 3 JulWBD ‘1 dDIeYD - 9¢ WaSew|
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Assista primeiro

Para compreender melhor como essas ferramentas podem ser utilizadas no contexto educacional,

assista ao video: “Usando |A para criar planos, avaliacoes e comunicados de forma ética”
Durante o video, observe:

e como elaborar pedidos claros (prompts);

e como revisar criticamente os conteldos produzidos;
como adaptar materiais a realidade pedagodgica;
limites e riscos do uso automatizado de respostas;
e aimportancia da mediacao humana no uso da lA;
cuidados relacionados a ética, privacidade e protecao de dados.

© AssisTa PRIMEIRO

MODULO 6 O

Usando |IA para criar
planos, avaliacoes e
comunicados de forma ética

Descubra como essas ferramentas podem
ser utilizadas no contexto educacional,
com ética, responsabilitade e eficiéncia.

Hlano de aufa

e Durante o video, observe:

5T Objetives
* como elaborar pedidos claros (prompts) & Atividades
como revisar criticamente os conteddos produzidos &= Avaliagzo

como adaptar materiais a realidade pedagdgica

limites e riscos do uso automatizado de respostas

a importancia da mediacdo humana no uso da 1A

cuidados relacionados b ética, privacidade e protecio de dados

& Recursos

& .
& Ry, ferén, Cias

@ Duragao: 18:38 min



https://www.youtube.com/watch?v=IKI_txTl3wY
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Como essas ferramentas podem apoiar o trabalho docente?
Na pratica, ferramentas de |A generativa podem auxiliar em tarefas relacionadas a:
e geracao inicial de ideias;
e organizacao de conteldos;
e estruturacao de textos;
¢ elaboracao de rascunhos;
e sistematizacao de informacoes;
e apoio ao planejamento pedagobgico.
Em determinadas situacoes, essas ferramentas podem contribuir para otimizar parte das demandas
da rotina escolar e reduzir retrabalhos relacionados a producao inicial de materiais. No entanto, é
importante compreender que a IA nao produz conteldos prontos e definitivos. As respostas geradas
precisam sempre ser interpretadas, revisadas e adaptadas pelo professor.
A Inteligéncia Artificial pode auxiliar no inicio do processo, mas a responsabilidade pedagogica,
ética e profissional continua sendo humana.
AtencaoaousodalA
Apesar das facilidades oferecidas pelas ferramentas de |A, alguns cuidados sao fundamentais:
¢ 0s conteldos produzidos podem conter erros;
* informacoes aparentemente corretas podem ser imprecisas ou inventadas;
e respostas podem reproduzir simplificacoes e vieses;
¢ 0s materiais precisam ser adaptados a realidade da turma;
¢ o0 planejamento pedagogico nao deve ser totalmente automatizado.
Além disso, professores devem evitar inserir em plataformas de |A:
e nomes completos de estudantes;
* avaliagoes individualizadas;
e laudos;
e documentos institucionais;
* registros pedagogicos sensiveis;
* informacoes familiares ou de saude.
O uso consciente da IA envolve equilibrio entre praticidade, criticidade e responsabilidade

profissional.

Acesse o material de apoio

Guia - Uso Critico da |A no Planejamento Docente

Neste material, vocé encontrara:
e exemplos de comandos (prompts);
e sugestoes de uso em tarefas pedagogicas;
e orientacoes para revisao e adaptacao dos conteldos;
¢ reflexoes sobre limites da |A generativa;
e cuidados relacionados a ética, privacidade e protecao de

dados;

e recomendacoes para uso consciente das ferramentas digitais.

escolares.



https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1s99u5t9GcA4oarPd4BIOfRrrHw_tXr-W/view?usp=drive_link
https://drive.google.com/file/d/1LPqTmCPumqGO43tiTVC4Tj5jAO4APV9I/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1LPqTmCPumqGO43tiTVC4Tj5jAO4APV9I/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1LPqTmCPumqGO43tiTVC4Tj5jAO4APV9I/view?usp=sharing
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Aplicando na suarotina
Agorareflita:
e Em quais tarefas a |A poderia servir apenas como apoio inicial?
¢ Quais atividades ainda dependem diretamente da sua analise pedagbgica?
e Como revisar criticamente os conteldos produzidos?
¢ Que cuidados sao necessarios ao utilizar plataformas de |A na escola?

A utilizacao mais consciente da |A acontece quando o professor mantém autonomia sobre as
decisoes pedagogicas e utiliza a tecnologia como apoio — e nao como substituicao do seu trabalho
intelectual.

Para fechar esta unidade
A Inteligéncia Artificial pode:
e auxiliar na organizacao de tarefas;
¢ apoiar etapas iniciais do planejamento;
e contribuir para sistematizacao de ideias;
e otimizar parte das demandas burocraticas.

Entretanto, nenhuma ferramenta substitui:

e a mediacao pedagogica;

¢ areflexao critica;

¢ asensibilidade docente;

¢ 0 conhecimento da realidade da turma;
¢ aresponsabilidade ética do professor.

O resultado final depende menos da tecnologia e mais da forma critica e consciente como ela é
utilizada.
Proximo passo

Agora vamos avancar para uma nova reflexao:

Quais sao os limites, riscos e desafios éticos do uso da Inteligéncia Artificial na educacao?

Siga para a Unidade 3.
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Unidade 3 - NotebookLM: Organizacao e Analises de
Documentos Inteligentes

Para comecar
No cotidiano docente, € comum lidar com uma grande quantidade de textos, documentos e
informacoes, como:
e materiais de estudo;

¢ planejamentos;

documentos institucionais;

orientacoes pedagogicas;

legislacoes;

relatérios;

textos académicos;
e registros escolares.
Em muitos momentos, surge um desafio importante: Como organizar, analisar e compreender
tantas informacoes sem transformar a rotina em um processo excessivamente cansativo?
Ferramentas de IA, como o NotebookLM, surgem justamente com a proposta de auxiliar na
organizacao e sintese de documentos. Essas tecnologias podem apoiar processos de leitura,
sistematizacao de ideias e localizacao de informag¢oes importantes em textos longos.
No entanto, & importante compreender que a analise realizada pela |A nao substitui a leitura critica,
a interpretacao humana nem a responsabilidade profissional do professor. Além disso, quando
utilizamos ferramentas que processam documentos enviados pelo usuario, & fundamental refletir
sobre:
e privacidade;
» protecao de dados;
e seguranca das informacoes;
e circulacao de documentos institucionais em plataformas digitais.
Por isso, 0 uso dessas ferramentas exige atencao ética e cuidado com os materiais

compartilhados.
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Antes de seguir, reflita:
Vocé costuma lidar com muitos documentos ao mesmo tempo?

¢ Quais dificuldades surgem nesse processo?

e Como a tecnologia poderia apoiar sua organizagao sem substituir sua analise critica?

¢ Que tipos de documentos exigem maior cuidado antes de serem enviados para plataformas digitais?
Assista primeiro

Para compreender como a |A pode auxiliar na organizacao e analise de informacodes, assista ao video:

“Transformando textos e documentos com a |A: NotebookLM na pratica”
Durante o video, observe:
como inserir documentos na ferramenta;
formas de organizacao dos conteldos;
como a lA auxilia na sintese de informacoes;
limites da interpretacao automatizada;
a importancia da revisao humana das respostas;
cuidados necessarios ao utilizar documentos em plataformas de IA.

O AssisTA PRIMEIRO

MODULO 6 ‘o]

Transformando textos
e documentos com a lA:
NotebookLM na pratica

Descubra como a |A pode auxiliar na organizacao
e analise de informagdes, otimizando seu tempo
e aprimorando sua pratica docente.

@ Durante o video, observe:
* como inserir documentos na ferramenta;
+ formas de organizacio dos contetdos;
» como alA auxilia na sintese de informagdes;
+ limites da interpretaciio automatizada;
* a 4 da revisdo das
.

cuidados necessdrios ao utilizar documentos
em plataformas de 1A,

@ Duracdo: 22:50 min



https://www.youtube.com/watch?v=kh0yjNV_X3Y
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0O que € o NotebookLM?

O NotebookLM é uma ferramenta de Inteligéncia Artificial desenvolvida para auxiliar na organizacao,
analise e sintese de documentos. A plataforma permite reunir diferentes materiais em um Gnico espaco
digital e utilizar recursos de |A para:

e organizar conteldos;

® gerar resumos;

localizar informacoes importantes;
¢ relacionar ideias presentes nos documentos;
e apoiar processos de estudo e planejamento.
Na pratica, o NotebookLM pode contribuir para tornar o trabalho com grandes volumes de
informacao mais organizado e acessivel.

Entretanto, & importante compreender que os resumos e analises produzidos pela |A nao
substituem a leitura critica e a interpretacao humana. Como outras ferramentas de IA generativa, o
NotebookLM também pode apresentar simplificacOes excessivas, interpretacoes equivocadas ou
omissoes importantes nos contelidos analisados.

Por isso, os resultados produzidos pela ferramenta precisam sempre ser revisados criticamente
pelo professor.
Por que usar no trabalho docente?
O NotebookLM pode auxiliar em tarefas relacionadas a:
e organizacao de materiais de estudo;
e sistematizacao de documentos;
¢ sintese de textos longos;
e identificacao de informacoes importantes;
e apoio ao planejamento pedagobgico;
e organizacao de referéncias e conteldos.
Esses recursos podem otimizar parte do tempo dedicado a leitura e a organizacao de informacoes.
No entanto, a ferramenta deve ser compreendida como apoio a organizacao e analise inicial dos
contetidos — e nao como substituicao da interpretacao pedagogica e da analise critica realizada pelo
professor.
Atencao ao uso de documentos
Ao utilizar ferramentas de |A que processam arquivos enviados pelo usuario, & importante ter
cuidado com os documentos compartilhados. Evite inserir na plataforma:
e avaliacOes individualizadas;
¢ laudos;
e documentos institucionais sigilosos;
¢ registros pedagogicos sensiveis;

¢ informacoes pessoais de estudantes;

dados familiares ou de satde.
O uso consciente da |A também envolve responsabilidade profissional, protecao de dados e

atencao a privacidade das informacoes escolares. ]_ O 3
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Acesse o material de apoio
Neste material, vocé encontrara:
e orientacoes para inserir e organizar documentos;
e explicacoes sobre os recursos de analise da
ferramenta;
¢ exemplos de aplicacao no contexto docente;
* sugestoes de uso pedagogico;
¢ cuidados relacionados a privacidade e protecao de |
dados;
¢ limites da analise automatizada de documentos.
Explicacao pratica sobre como o Notebookl M pode
organizar contelidos e gerar resumos automaticos de
documentos.

Aplicando na suarotina
Agorareflita:
Quais documentos vocé analisa com maior frequéncia?
Que etapas do processo poderiam ser organizadas com apoio da tecnologia?
Quais materiais exigem maior cuidado antes de serem enviados para plataformas digitais?
Como utilizar |A sem substituir sua analise critica e pedagogica?
A organizacao das informacoes pode contribuir para reduzir retrabalhos, mas a interpretacao final
continua sendo responsabilidade humana.
Para fechar esta unidade
O uso do NotebooklLLM pode contribuir para:
* maior organizacao de documentos;
* sistematizacao de informacoes;
e apoio a leitura e ao planejamento;
e otimizacao de parte das demandas relacionadas a analise textual.
Entretanto, nenhuma ferramenta substitui:
e aleitura critica;
e ainterpretacao pedagogica;
¢ a analise contextual;
¢ aresponsabilidade ética do professor.
A |A pode apoiar o trabalho docente, mas o conhecimento continua sendo construido a partir da
reflexao humana, do contexto e da mediacao pedagogica.
Proximo passo
Agora que vocé explorou diferentes possibilidades, limites e cuidados relacionados ao uso da
Inteligéncia Artificial:
Siga para o encerramento do modulo e retome os principais aprendizados sobre uso critico, ético e
consciente da |A no trabalho docente.



https://drive.google.com/file/d/1CmCuBHVqLptVZ3krjBWOvtLS0vFV7jgh/view
https://drive.google.com/file/d/1XN4ulS-N5WwWicH6iBJ89TA8kFB_q6n7/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1XN4ulS-N5WwWicH6iBJ89TA8kFB_q6n7/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1XN4ulS-N5WwWicH6iBJ89TA8kFB_q6n7/view?usp=sharing
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Encerramento do modulo 6

Para comecar

Ao longo deste modulo, vocé explorou diferentes possibilidades de uso da Inteligéncia Artificial no
trabalho docente. Nesse percurso, vocé:

e compreendeu o que € IA generativa;

e conheceu ferramentas como ChatGPT, Gemini, Copilot e NotebookLM;

e experimentou possibilidades de apoio ao planejamento e a organizacao;
refletiu sobre limites, riscos e cuidados relacionados ao uso dessas tecnologias;
analisou questoes ligadas a ética, privacidade e protecao de dados.

Mais do que aprender a utilizar ferramentas digitais, este moédulo buscou promover uma reflexao
critica sobre como a Inteligéncia Artificial pode impactar o trabalho docente, a autonomia profissional e
arelacao com o conhecimento.

A |A pode auxiliar em diferentes tarefas da rotina escolar, mas seu uso exige revisao humana,
consciéncia ética e responsabilidade pedagogica.

Em um contexto marcado pela expansao das plataformas digitais, pelo avanco da automacao e
pela circulacao massiva de dados, utilizar tecnologias de maneira consciente significa também
compreender seus limites e implicacoes.

Assista para retomar

Antes de seguir, assista ao video de encerramento: “IA na educacao: a escolha ainda € nossa”.
Durante o video, observe:

e como a lA pode apoiar determinadas tarefas do trabalho docente;
quais limites precisam ser considerados no uso dessas ferramentas;
0s riscos da dependéncia excessiva da automacao;

e aimportancia da revisao critica das respostas produzidas pela |A;
cuidados relacionados a privacidade e protecao de dados;
como manter autonomia, equilibrio e intencionalidade pedagodgica no uso das tecnologias digitais.

o ASSISTA PARA RETOMAR

IA na educacao:
a escolha ainda
€ nossa.

e Durante o video, observe:
* como a lA pode apolar determinadas
tarefas do trabalho docente;
= gquais limites precisam ser considerados
no usa dessas ferramentas;
* 0% riscos da dependéncia excessiva
da automagdo;

= aimportincia da revicho critica das
respostas produzidas pela 14;

= cuidados relacionados & privacidade
o protecho de dados;

* como manter autonomia, ética e responsabilidade
no use das tecnaologias digitals.

o 00:44 min

Reflaxdo Docente

A Aposs am tarefas
[ Limites de uso
[ Hisces da automacho
[ Reviekio critica

[ Privacidade & dados
B Autonomia & 18



https://www.youtube.com/watch?v=ZDYh0R8VYjk
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O que fica deste modulo
Depois deste percurso, € importante reforcar uma ideia central: a tecnologia nao decide pelo
professor.
A Inteligéncia Artificial pode auxiliar em diferentes tarefas relacionadas ao trabalho docente,
como:
e organizacao de informacoes;
e sistematizacao de contetdos;
¢ claboracao inicial de materiais;
¢ apoio ao planejamento;
e otimizacao de parte das demandas burocraticas.
Entretanto, nenhuma ferramenta substitui:
e o olhar pedagogico;
e acompreensao da realidade da turma;
¢ a mediacao humana;
e ainterpretacao critica;
¢ asensibilidade docente;
e aresponsabilidade ética do professor.
A lA pode gerar respostas rapidas, mas nao compreende contextos escolares, relacoes humanas,
experiéncias culturais ou necessidades especificas dos estudantes da mesma forma que um educador.
Por isso, o uso consciente da Inteligéncia Artificial envolve mais do que praticidade. Exige
criticidade, revisao constante, responsabilidade profissional e equilibrio no uso das tecnologias digitais.
Mais do que automatizar tarefas, o desafio esta em utilizar a tecnologia sem perder autonomia
sobre o proprio trabalho.
Para aprofundar
Antes de avancar, leia o texto indicado a seguir. Durante a leitura,
observe:
® 0s riscos do uso acritico da |A;
¢ 0s impactos da automacao no trabalho docente;
e aimportancia da autonomia profissional,
¢ 0s cuidados relacionados a protecao de dados;
¢ 0s limites éticos da Inteligéncia Artificial,
e como equilibrar tecnologia, reflexao critica e pratica
pedagogica.
Texto complementar:
“Entre a Agilidade e o Risco: O Professor e a Inteligéncia Artificial”

Retome, se necessario

Se desejar revisar algum conteldo, vocé pode retornar para:

videos das unidades;

materiais de apoio;

e exemplos apresentados;

reflexdes propostas ao longo do modulo.
O uso critico da Inteligéncia Artificial nao se constroi apenas pelo dominio técnico das ferramentas,
mas pela capacidade de refletir continuamente sobre seus impactos, possibilidades e limites no

contexto educacional.



https://drive.google.com/file/d/1WVeZRtYGslMSS7IGcpEYEngSpBL--fab/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1WVeZRtYGslMSS7IGcpEYEngSpBL--fab/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1WVeZRtYGslMSS7IGcpEYEngSpBL--fab/view?usp=sharing
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Antes de avancar
Agorareflita de maneira pratica:
e Em quais tarefas a |A realmente contribuiu para sua organizacao?
e Em quais situacoes foi necessario revisar ou corrigir informacgoes?
¢ Onde o uso da |A exige maior cuidado ético?
e Como utilizar essas ferramentas sem perder autonomia profissional?
¢ Quais limites precisam ser preservados no uso da tecnologia na educacao?

A reflexao critica é parte fundamental do uso consciente das TDICs.
Um passo importante

A partir deste modulo, vocé ja possui fundamentos para:

e utilizar IA com mais criticidade e responsabilidade;

e compreender limites e riscos das ferramentas generativas;

e proteger dados e informacoes escolares;

e apoiar sua pratica docente com maior consciéncia tecnologica;
e tomar decisoes mais éticas e intencionais no uso das TDICs.

Dessa forma, mais do que aprender a utilizar plataformas digitais, fortalecer a autonomia docente
significa manter o professor como sujeito central do processo educativo, mesmo em uma realidade
cada vez mais atravessada pela Inteligéncia Artificial.

Proximo modulo

Agora vamos avancar para o tltimo momento deste percurso:

Reflexao e Continuidade: avaliacao das competéncias, aprendizagens e praticas desenvolvidas ao
longo do curso.
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Reflexao e Continuidade:
Avaliacao das Competéncias
e Aprendizagens Colaborativas

Aprender, compartilhar e seguir
crescendo juntos

Este médulo convida vocé a refletir sobre sua jornada

de aprendizagem, reconhecer congquistas, compartilhar
experiéncias e contribuir para a melhoria continua do curso
e da pratica docente.

BEM-VINDO(A)!

Este & o momento de olhar para tras com orgulhg,

valorizar o que fol construido e olhar para frente Ensinar ndo é transferir conhecimento,

com inspiracio e proposito. mas criar as possibilidades para a sua
A sua voz importa e fortalece nossa comunidade T = =

ee propria producao ou a sua construgao.
de educadores!

ilo Freire

OBJETIVOS DO MODULO

Estimular a autoavaliagao critica das competéncias O QUE VOCE ENCONTRARA

desenvolvidas ao longo do curso.

o as Roteiro de autoavaliagdo reflexiva
Promover a troca de experiéncias e boas praticas

entre os participantes.

Videos inspiradores de encerramento

Coletar sugestdes para melhorias continuas do curso

Espago para sugestdes e feedbacks \
e fortalecimento da pratica docente.

Materiais de apoio e referéncias

00000

Motivagdo para continuar aprendendo sempre

VIiDEOS A MATERIAIS ATUAGAO
Contedidos em videos Roteiros, guias e textos Conecte teoria e prética
curtos e inspiradores. para apoiar sua reflexao. para fortalecer sua

jornada docente.




IFRS - Campus Porto Alegre
Fladimir - fladmirp@gmail.com

e5elleAROINE ‘0BX3|43Y - 6€ WaSew]

7

eAIIRWLIO} SPBPINURUOI 3 O

Modulo 7: Réflexé, Autoavaliacao e Cntm idde Formaia

Vocé esta no modulo 7 de 7

Carga horaria
" 4 horas
Como este modulo pode transformar sua pratica

Chegar ao final deste percurso formativo nao significa concluir um processo de aprendizagem, mas
abrir espaco para novas reflexoes sobre a pratica docente, o uso das tecnologias digitais e os caminhos
possiveis para uma atuacao mais consciente, organizada e critica. Ao longo dos mddulos anteriores,
vocé explorou diferentes ferramentas digitais, discutiu possibilidades de organizacao do trabalho
docente, refletiu sobre limites éticos do uso das tecnologias e analisou desafios relacionados a
Inteligéncia Artificial, protecao de dados e autonomia profissional. Mais do que aprender a utilizar
plataformas digitais, este percurso buscou promover uma relacao mais critica e intencional com as
TDICs no contexto educacional.

Neste modulo final, o foco deixa de estar apenas nas ferramentas e passa a se concentrar na
reflexao sobre a propria pratica. Aqui, vocé sera convidado(a) a:

¢ analisar as competéncias desenvolvidas ao longo do percurso;

refletir sobre mudancas possiveis em sua rotina profissional;

avaliar limites e potencialidades do uso das tecnologias;

identificar praticas que deseja fortalecer ou transformar;

construir estratégias de continuidade formativa;,

reconhecer a importancia da colaboracao entre professores.

A proposta deste encerramento nao é avaliar desempenho técnico, mas promover um processo de
autoavaliacao critica sobre o uso das tecnologias digitais no trabalho docente. Em uma realidade
marcada pela aceleracao tecnologica, pela intensificacao das demandas profissionais e pela expansao
das plataformas digitais, refletir sobre a propria pratica torna-se parte fundamental da formacao
continuada.

Como destaca Antonio Novoa, a formacao docente nao acontece apenas por meio do acimulo de
cursos ou ferramentas, mas pela capacidade de refletir sobre a experiéncia, compartilhar praticas e
reconstruir continuamente a profissao. Nesse sentido, este modulo convida vocé a olhar para sua

trajetdria ao longo do curso nao apenas como usuario(a) de tecnologias, mas como sujeito ativo na

construcao de escolhas pedagogicas, éticas e profissionais relacionadas as TDICs. 1 O 9
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Para comecar

Vocé chegou ao dltimo moédulo deste percurso formativo. Ao longo dos modulos anteriores,
diferentes ferramentas digitais foram exploradas, praticas docentes foram revisitadas e novas
possibilidades de organizacao do trabalho pedagoégico foram experimentadas. Mais do que conhecer
recursos tecnologicos, este percurso propds reflexoes sobre autonomia docente, ética digital, uso
critico das TDICs e os desafios contemporaneos relacionados a educacao e a tecnologia.

Agora surge um momento fundamental: olhar criticamente para o caminho percorrido. Encerrar
este percurso nao significa concluir um processo de aprendizagem, mas reconhecer avancos,
identificar desafios e refletir sobre quais praticas fazem sentido para sua realidade profissional. A
formacao continuada nao acontece apenas quando aprendemos novas ferramentas, mas
principalmente quando conseguimos refletir sobre nossa propria pratica e transformar experiéncias em
consciéncia profissional.

Antes de seguir, reflita:

¢ O que mais marcou vocé ao longo deste curso?
Quais mudancas ja comecaram a acontecer na sua rotina?
Que praticas passaram a fazer mais sentido no seu trabalho?
Onde ainda existem dificuldades ou insegurancas?

e Como continuar desenvolvendo um uso critico e consciente das tecnologias digitais?
Um momento de reflexao e continuidade

Nem sempre a rotina docente permite parar para analisar o proprio percurso profissional. Entretanto,

€ justamente nesse movimento de reflexao que o aprendizado ganha profundidade. Refletir sobre a
pratica permite:

e reconhecer avancos e aprendizagens;
identificar dificuldades e limites;
e compreender mudancas ocorridas na roting;
fortalecer a autonomia profissional;
planejar proximos passos formativos;
construir relacoes mais conscientes com as tecnologias digitais.
Mais do que avaliar ferramentas, este modulo convida vocé a refletir sobre como as TDICs passaram
a dialogar com sua pratica docente, seus valores e suas escolhas pedagodgicas.

eAlewLIo) elI0Y3leI] B 31q0S 0BX3|43Y — OF WaSew|
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Assista para comecar
Agora, assista ao video de abertura deste modulo: “Refletir, Partilhar e Crescer: a formacao

docente em construcao permanente”

Durante o video, observe:
os principais aprendizados construidos ao longo do percurso;
transformacoes possiveis na pratica docente;
e aimportancia da autoavaliacao critica;
o valor da colaboracao entre professores;
a necessidade de continuidade formativa diante das transformacgoes tecnologicas.

© AssisTA PARA COMEGAR

JORNADA DE APRENDIZAGEM
MODULO

07

Reflexao e Continuidade:

Avaliagao das Competéncias
e Aprendizagens Colaborativas

Aprender, compartilhar e seguir
crescendo juntos

© Durante o video, observe:

o Aprendi
 Evlui

o5 P P idos ao longo do percurso; silhei
transformagbes possivels na pritica docente; v/ Compart!
aimportancia da autoavaliagdo critica; " Transformet

s s s e

o valer da colaboragio entre professores;
a de e fi tiva diante das
transformages tecnologicas.

@ Duracio: 0:34 min

N,
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Para comecar

Chegamos ao final deste percurso formativo. Ao longo dos médulos, vocé teve contato com
diferentes possibilidades de uso das Tecnologias Digitais da Informacao e Comunicag¢ao no trabalho
docente. Nesse caminho, foram exploradas ferramentas, estratégias de organizacao, praticas de
automacao, recursos de Inteligéncia Artificial e reflexoes sobre ética, autonomia, protecao de dados e
uso critico das tecnologias. Durante esse percurso, vocé foi convidado(a) a:

e reorganizar parte da sua rotina profissional,
conhecer novas ferramentas digitais;
experimentar formas de otimizar tarefas;
refletir criticamente sobre o uso das tecnologias;
analisar limites e possibilidades das TDICs;
repensar praticas pedagogicas e formas de organizacao do trabalho docente.
Mais do que aprender recursos técnicos, este percurso buscou fortalecer uma relacao mais
consciente, critica e intencional com as tecnologias digitais.

Entretanto, & importante lembrar, este nao & um ponto final. As transformacoes tecnoldgicas
continuam acontecendo de forma acelerada, e a formacao docente também precisa permanecer em
movimento. Novas ferramentas surgirao, praticas precisarao ser revistas e diferentes desafios
continuarao atravessando o cotidiano escolar.

Por isso, a formacao continuada nao deve ser entendida apenas como atualizacao técnica, mas
como um processo permanente de reflexao sobre a pratica, sobre a profissao docente e sobre o papel
das tecnologias na educacao.

054N Op OJUBWERLIBIUT - | WaSew]
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Assista para encerrar
Para concluir este percurso, assista ao video: “Caminhada continua: o educador em construcao

permanente”. Durante o video, observe:

e 0 caminho percorrido ao longo do curso;

e mudancas e reflexoes construidas durante o processo;

e aimportancia da continuidade formativa;

e como manter autonomia e criticidade diante das tecnologias digitais;

¢ possibilidades de colaboracao e aprendizagem entre professores;

e proximos passos possiveis para seguir aprofundando sua préatica profissional.

Q© vibeo FiNAL

O

Caminhada continua:
o educador em
construcao permanente

Refletir, transformar e seguir aprendendo

—o

@ Duragao: 00:50 min
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O que fica desta jornada
Ao longo deste percurso, vocé nao apenas conheceu ferramentas digitais ou experimentou novas
plataformas. Mais do que isso, vocé foi convidado(a) a refletir sobre sua propria pratica docente, sobre a
organizacao do trabalho pedagoégico e sobre a relagao entre tecnologia, autonomia e formacao
profissional. Em diferentes momentos do curso, surgiram reflexoes sobre:
e organizacao da rotina docente;
e gestao do tempo;
¢ reducao de retrabalhos;
¢ uso critico das tecnologias digitais;
e ética no ambiente digital,
e protecao de dados;
e limites e possibilidades da Inteligéncia Artificial,
e equilibrio entre tecnologia e pratica pedagogica.
Nesse processo, talvez a transformacao mais importante nao esteja apenas nas ferramentas
utilizadas, mas nas escolhas construidas ao longo do caminho. Escolhas sobre:
e como utilizar a tecnologia;
quando utiliza-la;
quais limites preservar;
e como manter autonomia profissional;
e como reorganizar praticas sem perder a dimensao humana da docéncia.
Mais do que aprender recursos técnicos, este percurso buscou fortalecer uma postura critica,
consciente e intencional diante das TDICs.

Texto de reflexao
Antes de seguir, leia o texto:
“0 conhecimento se constrdi na caminhada e na partilha”
Durante a leitura, observe:

e como o aprendizado acontece de maneira continua;

e aimportancia da troca de experiéncias entre professores;
o valor da reflexao critica sobre a pratica docente;
como a formacao profissional se constroi ao longo do tempo;

¢ a necessidade de continuar aprendendo em meio as transformacoes

tecnologicas.

Este texto retoma uma ideia central presente em todo o percurso: ninguém
constroi sua pratica sozinho. A docéncia se fortalece no dialogo, na
experiéncia compartilhnada, na reflexao coletiva e na capacidade de
repensar continuamente o proprio trabalho.

Retome o que faz sentido para vocé
Antes de encerrar este percurso, volte aos elementos que foram mais significativos na sua
experiéncia:

¢ as ferramentas que fizeram sentido para sua realidade;

as estratégias que ajudaram na organizacao da rotina;

¢ as reflexoes que modificaram sua forma de olhar para as tecnologias;

as praticas que vocé ja comecgou a transformar;

os cuidados éticos que passaram a fazer parte do seu trabalho.
Este material nao precisa ser entendido como algo encerrado ou definitivo. Ele pode continuar
servindo como apoio sempre que VOCé precisar reorganizar sua rotina, revisar estratégias ou refletir

novamente sobre o uso das tecnologias digitais no trabalho docente.

114
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Pense de forma simples e direta
Agorareflita:
¢ O quejacomecgou a mudar na sua pratica?
e Quais estratégias vocé pretende continuar utilizando?
Que habitos ou praticas precisam ser revistos?
Como manter um uso mais consciente e equilibrado das tecnologias?
¢ De que maneira a colaboracao com outros professores pode fortalecer seu desenvolvimento
profissional?
Essas reflexoes ajudam a dar continuidade ao processo formativo iniciado ao longo deste curso.
A formacao docente continua
A formacao docente nao termina ao final de um curso. Ela acontece continuamente:
¢ ao experimentar novas estratégias;
¢ ao revisar praticas que nao funcionam;
e ao adaptar ferramentas a realidade da escola;
¢ ao refletir criticamente sobre os impactos das tecnologias;
e 3o aprender com a experiéncia;
¢ ao dialogar com outros professores;
e ao reconstruir constantemente a propria pratica.
Em um contexto marcado pela aceleracao tecnologica e pela presenca cada vez maior das
plataformas digitais, continuar refletindo torna-se tao importante quanto aprender novas ferramentas.
Este encerramento nao representa um ponto final, mas um convite: continue aprendendo,
continue refletindo e continue reconstruindo sua pratica docente de maneira critica, ética e consciente.
Porque, no fim, a tecnologia pode apoiar processos importantes do trabalho pedagbgico — mas é o
professor quem interpreta, decide, contextualiza e transforma a experiéncia educativa.
Ao final desta jornada, vocé construiu:
formas mais organizadas de conduzir o trabalho docente;
e estratégias para otimizar parte da rotina profissional;
¢ novos olhares sobre o uso critico das tecnologias digitais;
e maior consciéncia sobre limites, riscos e possibilidades das TDICs;
* reflexdes sobre &tica, protecao de dados e Inteligéncia Artificial;
e caminhos possiveis para reduzir retrabalhos e reorganizar demandas;
e praticas mais intencionais no uso das tecnologias educacionais.
E, principalmente: mais autonomia para tomar decisoes conscientes sobre sua propria pratica
docente em uma realidade cada vez mais atravessada pelas tecnologias digitais.




IFRS - Campus Porto Alegre

Fladimir - fladmirp@gmail.com

Refletindo sobre minha pratica com as TDICs

Autoavaliacao das Competéncias Desenvolvidas
Ao longo deste percurso, diferentes ferramentas, estratégias e reflexoes foram apresentadas com o
objetivo de apoiar a organizacao do trabalho docente e promover um uso mais critico e consciente das

tecnologias digitais.

Mais do que medir desempenho técnico, esta autoavaliacao busca convidar vocé a refletir sobre sua
trajetoria, suas aprendizagens, suas dificuldades e as mudancas que comecaram a acontecer em sua
pratica profissional. A proposta nao & identificar respostas “certas” ou “erradas”, mas reconhecer
avancos, limites e possibilidades de continuidade formativa. Leia cada critério com atencao e
identifique o nivel que mais se aproxima da sua experiéncia neste momento do percurso.

Rubrica de Autoavaliacao das Competéncias Digitais Docentes

Critério

Inicial

Em desenvolvimento

Adequado

Organizagao digital da
rotina

Ainda encontro
dificuldades para
organizar materiais e
tarefas digitais.

Comecei a utilizar
algumas ferramentas
para organizagao.

Consigo organizar
materiais, arquivos e
COmMPromissos com
certa regularidade.

Gestéo do tempo e
produtividade

Tenho dificuldade para
visualizar prioridades e
organizar demandas.

Ja consigo utilizar
algumas estratégias
para otimizar tarefas.

Utilizo ferramentas
digitais para apoiar
minha rotina
profissional.

Uso critico das
tecnologias digitais

Utilizo tecnologias sem
refletir muito sobre seus
impactos e limites.

Comecei a perceber
riscos e limites no uso

das plataformas digitais.

Utilizo ferramentas
digitais de maneira mais
consciente e critica.

Protecao de dados e
privacidade

Ainda conhego pouco
sobre cuidados com
dados digitais.

Reconheco alguns
cuidados necessarios

no uso das plataformas.

Procuro proteger dados
escolares e evitar
exposi¢ao
desnecessaria de
informagoes.

Uso ético da Inteligéncia
Artificial

Utilizo IA sem muitos
critérios definidos.

Ja reviso parte dos
conteldos produzidos
pelas ferramentas.

Utilizo 1A de forma
critica, revisando e
adaptando os materiais.

Autonomia docente no
uso das TDICs

Sinto dependéncia
excessiva das
ferramentas digitais.

Estou aprendendo a
selecionar melhor
quando utilizar
tecnologia.

Utilizo ferramentas sem
perder controle sobre
minhas decisdes
pedagogicas.

Colaboragao e
aprendizagem em rede

Ainda compartilho
pouco experiéncias e
materiais.

Comecei a trocar
praticas com colegas.

Participo de trocas e
colaboragao entre
professores.

Reflexao sobre a pratica
docente

Raramente consigo
refletir sobre minha
prépria pratica.

Comecei a analisar
algumas mudangas na
minha rotina.

Reflito regularmente
sobre estratégias,
dificuldades e
aprendizagens.
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Meu Plano de Organizacao e Uso Consciente das TDICs no
Trabalho Docente

Ao longo deste percurso, diferentes ferramentas, estratégias e reflexdes foram apresentadas com
0 objetivo de apoiar a organizacao do trabalho docente e promover um uso mais critico, ético e
consciente das tecnologias digitais.

Entretanto, cada professor possui realidades, necessidades, desafios e contextos diferentes. Por
isso, mais importante do que utilizar muitas ferramentas & compreender quais praticas fazem sentido
para sua rotina profissional e quais mudancas podem contribuir para um trabalho mais organizado,
intencional e sustentavel. Este documento-sintese tem como objetivo ajuda-lo(a) a organizar reflexoes
construidas ao longo do curso e transformar parte dessas aprendizagens em possibilidades concretas
para sua pratica docente. Nao se trata de um plano definitivo ou rigido, mas de um exercicio de reflexao
sobre escolhas, prioridades, limites e estratégias relacionadas ao uso das TDICs no cotidiano escolar.
Acesse o documento no link abaixo:

DOCUMENTO-SINTESE FINAL
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Continuidade Formativa e Comunidade de Pratica

Continuidade Formativa e Comunidade de Pratica

Concluir este percurso nao significa encerrar a formacao docente relacionada as tecnologias
digitais. Pelo contrario. Em um contexto marcado por mudancas rapidas, novas plataformas,
transformacodes sociais e avancos constantes da Inteligéncia Artificial, a aprendizagem profissional
torna-se um processo permanente. Ao longo deste curso, diferentes ferramentas, estratégias e
reflexdes foram apresentadas como possibilidades de apoio a organizacao do trabalho docente.

Entretanto, nenhuma tecnologia possui respostas prontas para todas as realidades escolares. E na
troca entre professores, na reflexao coletiva e no compartilhamento de experiéncias que muitas
praticas ganham sentido, sao aprimoradas e se tornam realmente significativas para o cotidiano
educacional. Por isso, a continuidade formativa também pode acontecer por meio da construcao de
comunidades de pratica — espacos de dialogo, colaboracao e aprendizagem entre docentes.

Uma comunidade de pratica nao depende necessariamente de estruturas complexas. Ela pode
acontecer:

e em grupos de professores da escola;

e em encontros pedagogicos;

e em foruns virtuais;

e em espacos colaborativos no Moodle;

e em grupos institucionais;

e em redes de compartilhamento de materiais;

e em projetos coletivos entre colegas;

¢ em momentos de troca sobre experiéncias e desafios do cotidiano escolar.
Mais do que compartilhar ferramentas, esses espacos permitem:

e discutir limites e possibilidades das tecnologias;

* refletir sobre ética e protecao de dados;

e trocar estratégias de organizacao;

¢ analisar dificuldades reais da pratica docente;

e construir solucoes coletivas;

o fortalecer a autonomia profissional.

Como destaca Antonio Novoa, a formacao docente se fortalece quando professores aprendem
uns com os outros, compartilham experiéncias e constroem coletivamente sentidos para sua préatica.
Nesse contexto, utilizar tecnologias digitais de forma consciente também significa evitar uma légica
individualizada e excessivamente produtivista do trabalho docente. O desenvolvimento profissional nao
acontece apenas pelo dominio técnico das ferramentas, mas pela capacidade de dialogar, refletir

criticamente e construir praticas pedagogicas em colaboracao com outros educadores.
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Possibilidades de continuidade apo6s o curso
A partir deste percurso, vocé pode continuar sua formacgao por meio de acées como:
e participar de grupos de estudo sobre TDICs;
e compartilhar materiais e experiéncias com colegas;
e construir bancos colaborativos de recursos pedagogicos;
e acompanhar pesquisas sobre tecnologia e educacao;
e refletir criticamente sobre novas ferramentas digitais;
e desenvolver praticas de uso ético e consciente da |A;
e criar espacos de troca entre professores da escola ou rede;
e revisar continuamente suas estratégias de organizacao docente.
Para refletir
e Como a troca entre professores pode fortalecer o uso consciente das tecnologias?
¢ Que experiéncias deste percurso poderiam ser compartilhadas com outros colegas?
¢ De que forma a colaboracao pode reduzir dificuldades do cotidiano docente?
e Como continuar aprendendo sem transformar a tecnologia em mais uma fonte de sobrecarga?
A formacao continuada se fortalece quando a aprendizagem deixa de ser apenas individual e
passa a ser construida coletivamente.
Um compromisso possivel
Mais importante do que dominar todas as ferramentas apresentadas neste curso &€ manter uma
postura de aprendizagem permanente, reflexao critica e abertura para reconstruir continuamente a
pratica docente diante das transformacoes tecnoldgicas e educacionais.
As TDICs continuarao mudando. Os desafios da profissao docente também. Por isso, continuar
refletindo, dialogando e aprendendo em rede talvez seja uma das formas mais importantes de
fortalecer uma pratica pedagogica ética, critica, humana e consciente.
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Conclusao

Este e-book nasce como um desdobramento direto do produto educacional desenvolvido na

dissertacao de mestrado, que investigou o impacto das Tecnologias Digitais da Informacao e
Comunicacao (TDICs) na organizacao do trabalho docente e propds um curso no formato MOOC como
resposta formativa a esse cenario.

Mais do que uma adaptacao de conteldos, este material amplia essa proposta, oferecendo um
espaco de continuidade, aprofundamento e reaplicacao no cotidiano profissional. Ao longo destas
paginas, o percurso construido dialoga com aquilo que a proépria pesquisa evidenciou: os professores
reconhecem o potencial das tecnologias, mas enfrentam desafios relacionados a formacao, a
sobrecarga de trabalho e as condicoes estruturais para sua utilizacao.

Foi justamente a partir dessas constatacoes que este e-book se organizou — nao como um manual
técnico, mas como um convite a reflexao sobre a pratica. Tal como apontado na dissertacao, o uso das
TDICs nao se mostra transformador por si s6. Seu impacto depende da forma como sao apropriadas,
das escolhas feitas e da intencionalidade do professor ao utiliza-las. Nesse sentido, mais importante do
que dominar ferramentas é desenvolver uma postura critica e consciente diante delas, compreendendo
que a tecnologia deve servir a pratica — e nao o contrario.

Ao chegar até aqui, talvez a mudanca mais significativa nao esteja nas ferramentas que vocé
conheceu, mas na forma como vocé passou a olhar para o seu trabalho. Organizar-se melhor, reduzir
retrabalho, ganhar tempo e diminuir a sobrecarga nao sao apenas ganhos técnicos — sao movimentos
que impactam diretamente sua qualidade de vida e sua pratica pedagogica. E, ainda assim, este nao é
um ponto final. O proprio processo evidencia que a transformacao da pratica docente € um processo

continuo, condicionado por fatores individuais, institucionais e politicos.
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A sala de aula muda, as demandas se transformam, as tecnologias evoluem. O que permanece é a
necessidade de refletir, adaptar e reconstruir constantemente o préprio fazer docente. Por isso, este e-
book segue com vocé.

Ele continua nas decisoes que vocé toma ao planejar uma aula, na forma como organiza seu tempo,
nas escolhas que faz ao utilizar — ou nao — determinada ferramenta. Continua, sobretudo, na sua
autonomia enquanto professor, capaz de interpretar sua realidade e agir sobre ela de forma intencional.

Se ha uma ideia que sintetiza este percurso, ela esta profundamente alinhada aos resultados da
pesquisa que deu origem a este material: nao se trata de fazer mais, mas de fazer melhor, com mais
consciéncia, mais sentido e mais equilibrio.

Assim, fica o convite para que vocé siga experimentando, ajustando, simplificando e, sempre que
possivel, partilhando com outros professores. Porque, como também aponta a dissertacao, a
construcao de uma pratica docente mais qualificada nao € um movimento isolado, mas coletivo,
sustentado pelo dialogo, pela formacao continuada e pelas condi¢cdes concretas de trabalho.

Essa dimensao coletiva torna-se ainda mais importante em um contexto marcado pela crescente
presenca das plataformas digitais e da inteligéncia artificial na educacao. Como argumenta Saura
(2025), a discussao sobre soberania digital somente ganha sentido quando esta vinculada a objetivos
politicos claros, relacionados ao fortalecimento da democracia, a reducao das desigualdades e a
ampliacao da autonomia dos sujeitos e das instituicoes. Sob essa perspectiva, refletir sobre tecnologia
nao significa apenas aprender a utilizar ferramentas, mas também compreender quem as desenvolve,
quais interesses orientam seu funcionamento e quais impactos produzem sobre a educacao e o
trabalho docente.

Isso implica reconhecer que muitos dos desafios discutidos ao longo deste e-book nao serao
resolvidos exclusivamente por escolhas individuais. A valorizacao do trabalho docente, a protecao da
autonomia profissional, o acesso a formacao continuada, a defesa da privacidade e da seguranca dos
dados, bem como a construcao de alternativas tecnolégicas mais democraticas, dependem também de
acoes coletivas desenvolvidas por escolas, redes de ensino, universidades, sindicatos, movimentos
sociais e comunidades comprometidas com uma educacao publica de qualidade.

Se hd uma ideia que sintetiza este percurso, ela esta profundamente alinhada aos resultados da
pesquisa que deu origem a este material: nao se trata de fazer mais, mas de fazer melhor, com mais
consciéncia, mais sentido e mais equilibrio. Mas também de compreender que a relacao entre educacao
e tecnologia é atravessada por escolhas sociais, institucionais e politicas que ultrapassam o espaco
individual de cada professor.

No fim, a pergunta que permanece nao é apenas sobre qual ferramenta utilizar. E também sobre
como desejamos construir, coletivamente, as condicdes para que a tecnologia esteja a servico da
educacao, da democracia e da valorizacao do trabalho docente. Afinal, as ferramentas podem mudar,
mas a responsabilidade de construir uma educacao mais humana, justa e emancipadora continua sendo

uma tarefa compartilhada.
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ANEXO A - RELACAO DAS IMAGENS GERADAS POR INTELIGENCIA ARTIFICIAL

As imagens relacionadas neste anexo foram produzidas com o auxilio de Inteligéncia Artificial
generativa, a partir de prompts elaborados pelo autor. Apos a geracao, as imagens foram selecionadas,
ajustadas, recortadas e inseridas na composicao visual e na diagramacao do e-book.

Capa e introducao

Imagem 1 - Capa do e-book, pagina 1.
Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Criar uma capa vertical em formato
A4 para um e-book académico sobre o uso das Tecnologias Digitais da Informacao e Comunicacao na
organizacao do trabalho docente. Composicao moderna, limpa e profissional, com fundo branco,
formas geométricas em azul, azul-claro e amarelo, computador portatil, tablet, smartphone, livro aberto,
livros, planta, globo conectado, icones de nuvem, Wi-Fi, comunicacao, colaboracao e educacao digital.
Estilo tecnolégico, educacional e institucional, com espaco central para insercao do titulo”.

Imagem 2 - Introducao: encantamento e cansaco docente, pagina 4.

Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “llustracao panoramica dividida em
duas cenas contrastantes sobre o trabalho docente na era digital. A esquerda, professora utilizando
tecnologias digitais com estudantes participativos, ambiente escolar iluminado, colaborativo e
acolhedor. A direita, professora exausta diante de varios computadores, cabos, livros, relogio e alertas
digitais, representando sobrecarga, pressao e excesso de plataformas. Estilo editorial contemporaneo,
cores vivas no lado positivo e tons escuros no lado da sobrecarga”.

Moédulo 1 - TDICs e a organizacao do trabalho docente

Imagem 3 - Abertura do Médulo 1, pagina 9.

Gerada pela l.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Imagem panoramica sobre as
Tecnologias Digitais da Informacao e Comunicacao no trabalho docente. Reunir professores,
estudantes, sala de aula, computadores, dispositivos moveis, colaboracao, redes digitais e recursos
educacionais. Criar uma composicao que represente beneficios, desafios e possibilidades das
tecnologias na educacao, em estilo de ilustracao editorial contemporanea”.

Imagem 4 - A rotina do professor na era digital, pagina 10.

Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Professor visto de costas
utilizando computador em meio a diversas telas, documentos, relogios, notificacdes, mensagens e
icones digitais. Representar simultaneamente produtividade, planejamento, excesso de demandas e
sobrecarga informacional. Composicao panoramica, iluminacao cinematografica e integracao entre
tons quentes e azulados”.

Imagem 5 - TDICs na Educacao: fundamentos e caminhos, pagina 12.

Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Professor diante de um
computador em um caminho que se divide entre diferentes possibilidades educacionais. Inserir livros,
paisagem, simbolos digitais, redes de informacao, conhecimentos tradicionais e novas tecnologias.
Representar escolhas, transformacao e integracao das TDICs a educacao. Estilo de arte digital
conceitual, panoramico, com tons azuis, dourados e terrosos”.

Imagem 6 - Etica, cuidado e autonomia no mundo digital, pagina 18.

Gerada pela |.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “llustracao conceitual sobre ética,
cuidado, autonomia humana e uso das tecnologias digitais. Apresentar figuras humanas, rostos e
silhuetas integradas a redes digitais, simbolos de reflexao, conexao e equilibrio. Destacar a dimensao
humana diante da tecnologia. Estilo artistico editorial, com textura de pintura, tons azulados e
dourados”.

Imagem 7 - Encerramento do Médulo 1, pagina 20.

Gerada pela |.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Pessoa vista de costas diante de
dois caminhos simbélicos: um relacionado ao conhecimento, aos livros, a natureza e a dimensao
humana; outro relacionado a tecnologia, aos dados e as redes digitais. Representar reflexao, equilibrio,
autonomia e escolhas conscientes no uso das TDICs. Arte digital panoradmica, conceitual e inspiradora”
Modulo 2 - Google Drive, Calendar e Keep
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Imagem 8 - Abertura do Modulo 2, pagina 24.

Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “llustracao tridimensional e
isométrica de uma professora organizando sua rotina digital em um computador. Incluir referéncias
visuais ao Google Drive, Google Calendar e Google Keep, pastas digitais, calendarios, relogio, listas,
lembretes, livros, materiais escolares e plantas. Fundo branco, cores azul, amarelo e verde, estilo 3D
moderno e educacional”.

Imagem 9 - Apresentacao do Médulo 2, pagina 27.

Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Composicao panoramica
tridimensional com ferramentas de organizacao digital para professores: computador, nuvem, pastas,
calendario, relogio, listas, livros, materiais escolares, lembretes e icones inspirados nas ferramentas
Google. Fundo branco, formas organicas em azul, verde e amarelo, estilo 3D isométrico”.

Imagem 10 - Google Drive: tudo em um s6 lugar, pagina 29.

Gerada pela |.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Espaco de trabalho digital
tridimensional com computador exibindo organizacao de arquivos no Google Drive. Inserir nuvem,
pastas, documentos, livros, materiais escolares, caixa organizadora e planta. Composicao panoramica,
fundo branco, cores azul, verde e amarelo, estilo 3D isométrico limpo”.

Imagem 11 - Google Calendar: tempo sob controle, pagina 31.

Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “llustracao tridimensional
panoramica sobre organizacao do tempo docente com calendario digital. Incluir calendarios, agenda
semanal, relégio, despertador, computador, prazos, lembretes e materiais de escritério. Fundo branco,
paleta azul, verde e amarela, estilo 3D isométrico moderno”.

Imagem 12 - Google Keep: ideias, listas e lembretes, pagina 34.

Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “llustracao tridimensional sobre
registro de ideias e tarefas no Google Keep. Incluir smartphone, notas coloridas, checklists, lampada,
sino de lembrete, caderno, lapis, livros, planta e materiais escolares. Composicao panoramica, fundo
branco e estilo 3D isométrico”.

Imagem 13 - Encerramento do Modulo 2, pagina 36.

Gerada pela |.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Composicao tridimensional que
integre armazenamento de arquivos, calendario, listas, lembretes, smartphone, computador, livros e
materiais de escritorio, representando uma rotina docente organizada com ferramentas digitais. Fundo
branco, cores suaves em azul, verde e amarelo, estilo 3D isométrico”.

Modulo 3 - Organizacao e colaboracao com Notion

Imagem 14 - Abertura do Médulo 3, pagina 39.

Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Espaco de trabalho tridimensional
inspirado no Notion, com computador portatil, cubo com aletra N, livros, cadernos, documentos, planta,
caneca e materiais de escritorio. Representar organizacao e colaboracao docente. Composicao
panoramica, fundo branco, paleta lilas, roxa, preta e creme, estilo 3D isométrico”.

Imagem 15 - Apresentacao do Maédulo 3, pagina 42.

Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Computador exibindo um painel de
organizacao no Notion, acompanhado de calendarios, paginas, cartoes de projetos, livros, caderno,
planta e objetos de escritorio. Representar planejamento e colaboracao docente. Estilo tridimensional
isomeétrico, fundo branco e paleta em lilas e creme”.

Imagem 16 - Primeiros passos no Notion, pagina 44.

Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Espaco digital pessoal organizado
no Notion, com computador, paginas conectadas, blocos de contelido, agenda, listas de tarefas, livros,
cadernos e materiais de escritorio. Estilo tridimensional isométrico, composicao panoramica, fundo
branco e cores lilas, roxo e creme”.

Imagem 17 - Banco de recursos pedagogicos compartilhados, pagina 46.

Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Banco digital de recursos
pedagogicos organizado no Notion. Apresentar computador com arquivos, pastas, livros, videos,
documentos, planos de aula, fichas e materiais educacionais compartilhados. Composicao
tridimensional panoramica em tons de lilas, roxo e creme”.
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Imagem 18 - Gerenciamento de projetos escolares, pagina 49.

Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Painel de gerenciamento de
projetos escolares no Notion, com quadro Kanban, cronograma, tarefas, metas, engrenagens, alvo,
documentos, livros e computador. Representar planejamento, divisao de responsabilidades e
acompanhamento de prazos. Estilo 3D isométrico, paleta lilas e creme”.

Imagem 19 - Templates no Notion, pagina 52.

Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Biblioteca de modelos prontos no
Notion, com computador apresentando paginas, agendas, tabelas, calendarios e templates reutilizaveis.
Incluir livros, pastas, cadernos e materiais de organizacao. Estilo tridimensional isométrico, fundo
branco e paleta lilas, roxa e creme”.

Imagem 20 - Encerramento do Modulo 3, pagina 54.

Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Grupo de professores reunido ao
redor de um computador utilizando o Notion para planejamento e colaboracao. Incluir documentos,
livros, calendario, icones de compartilhamento e materiais de escritério. Composicao panoramica, estilo
3D isométrico, paleta lilas e creme”.

Modulo 4 - Organizacao e produtividade com Canva

Imagem 21 - Abertura do Modulo 4, pagina 57.

Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Imagem panoramica abstrata
sobre criatividade, produtividade e crescimento profissional. Apresentar uma seta ascendente fluida,
calendario, checklist, graficos, engrenagens e simbolos digitais. Paleta azul e ciano, fundo luminoso,
estilo vetorial tecnologico e moderno”.

Imagem 22 - Apresentacao do Modulo 4, pagina 60.

Gerada pela |.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Ambiente de trabalho digital em
tons azuis, com computador portatil e telas holograficas exibindo planejamento, calendarios, checklists,
graficos e recursos criativos. Representar produtividade docente e criacao de materiais visuais. Estilo
tecnoldgico futurista e panoramico”.

Imagem 23 - O que € o Canva e por que usa-lo na educacao, pagina 62.

Gerada pela |.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Composicao tridimensional
colorida sobre criacao de contetdos digitais no Canva. Incluir computador, tablet, botao de reproducao,
imagens, nuvem, ferramentas de design, formas geomeétricas e recursos multimidia. Fundo em
gradiente azul, estilo 3D moderno e educacional”.

Imagem 24 - Cronogramas, planejamentos e checklists, pagina 64.

Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “llustracao tridimensional de
planejamento visual com calendarios, cronograma semanal, checklist, smartphone, relogio, graficos,
prancheta e lembretes. Paleta azul e lilas, fundo em gradiente, estilo 3D moderno, organizado e
acolhedor”.

Imagem 25 - Comunicando e organizando com eficiéncia, pagina 66.

Gerada pela |.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “llustracao panoramica em traco
leve sobre comunicacao e organizacao escolar. Apresentar pessoas utilizando mensagens, e-mail,
videoconferéncia, apresentacoes, nuvem, computador e dispositivos moveis. Fundo azul-claro, estilo
vetorial minimalista e colaborativo”.

Imagem 26 - Encerramento do Mddulo 4, pagina 68.

Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Composicao tridimensional sobre
producao de conteldos visuais, com telas, imagens, videos, mensagens, curtidas, graficos, calendarios,
smartphone e recursos de design. Representar criatividade, comunicacao e produtividade docente.
Paleta azul e lilas, estilo 3D panoramico”.

Modulo 5 - Automacao e produtividade

Imagem 27 - Abertura do Médulo 5, pagina 71.

Gerada pela |.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Ambiente digital de automacao do
trabalho docente, com computador, engrenagens, graficos, calendario, formularios, arquivos, nuvem e
dispositivos moveis. Representar produtividade, integracao de tarefas e reducao da burocracia.
Composicao panoramica tridimensional, paleta azul, roxa e ciano”.
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Imagem 28 - Apresentacao do Modulo 5, pagina 74.

Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Diagrama panoramico em traco
leve representando um processo de automacao. Engrenagem ou robd no centro, conectado a
formularios, e-mails, calendarios, planilhas, documentos, mensagens e tarefas. Fundo azul-claro, estilo
vetorial minimalista e educacional”.

Imagem 29 - Formularios online, pagina 76.

Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “llustracao digital sobre formularios
online, com monitor exibindo campos de preenchimento, smartphone, prancheta, checklist, graficos,
nuvem de envio e documentos. Paleta azul e lilas, estilo vetorial tridimensional, moderno e panoramico”.
Imagem 30 - Planilhas automatizadas, pagina 78.

Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “llustracao de planilhas
automatizadas para organizacao de avaliagcoes, frequéncias e tarefas. Computador com tabelas e
graficos, simbolo de planilha, calculadora, relégio, documentos, caneca e planta. Paleta verde e azul,
estilo vetorial moderno”.

Imagem 31 - Documentos e apresentacoes compartilhadas, pagina 80.

Gerada pela |.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Computador central exibindo um
documento compartilhado, conectado a varios professores utilizando computadores, tablets e
smartphones. Representar coautoria, colaboracao digital e producao coletiva. llustracao vetorial
panoramica em tons de azul e lilas”.

Imagem 32 - Encerramento do Modulo 5, pagina 82.

Gerada pela l.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Professora utilizando computador
enquanto administra formularios, mensagens, graficos, documentos, calendarios e tarefas
automatizadas. Representar reducao da burocracia, produtividade e equilibrio no trabalho. Estilo
vetorial moderno, paleta lilas, azul e rosa”.

Modulo 6 - Inteligéncia Artificial

Imagem 33 - Abertura do Maédulo 6, paginas 85 e 86.

Gerada pela |l.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Professora utilizando computador
cercada por recursos de Inteligéncia Artificial: rob6, chatbot, documentos, graficos, videos,
apresentacoes, planejamento, mensagens e icones de IA. Representar possibilidades de apoio ao
trabalho docente. Estilo vetorial educacional, paleta azul, lilas e laranja”.

Imagem 34 - Apresentacao do Modulo 6, pagina 91.

Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Professora diante de um
computador cercada por uma nuvem de simbolos de Inteligéncia Artificial, chatbot, engrenagens,
documentos, perguntas, redes, mensagens e ferramentas digitais. Representar possibilidades, dlvidas
e uso critico da |A na educacao. Estilo vetorial panoramico em azul e lilas”.

Imagem 35 - O que é |A e como pode auxiliar a rotina docente, paginas 93 e 94.

Gerada pela |.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Robo ou assistente de Inteligéncia
Artificial utilizando computador, cercado por baloes de fala, Iampada, documentos, videos, graficos,
livros, plantas e simbolos de aprendizagem. Estilo de desenho manual e ladico, fundo branco, cores
suaves em azul, verde e lilas”.

Imagem 36 - ChatGPT, Gemini e Copilot, paginas 97 e 98.

Gerada pela l.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Professora utilizando computador
com diferentes ferramentas de Inteligéncia Artificial para criar planos de aula, documentos,
apresentacoes, avaliacoes, mensagens e graficos. Incluir icones de chatbot, arquivos, video, imagem e
analise de dados. Estilo vetorial educacional, paleta azul, lilas e verde”.

Imagem 37 - NotebookLM, pagina 101.

Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “llustracao conceitual do
NotebookLM, com simbolo LM central cercado por documentos, pesquisa, lupa, graficos, arquivos,
livros, mensagens e analise de textos. Formas abstratas em roxo, azul e verde, fundo branco, estilo
vetorial moderno e panoramico”.
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Imagem 38 - Encerramento do Modulo 6, pagina 105.

Gerada pela |l.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Professora pensativa diante de um
computador, cercada por balanga, robd, cérebro, lampada, simbolos digitais e pontos de interrogacao.
Representar ética, autonomia, reflexao critica e escolhas conscientes no uso da Inteligéncia Artificial.
Estilo de colagem vetorial e desenho manual”.

Modulo 7 - Reflexao e continuidade

Imagem 39 - Reflexao, autoavaliacao e continuidade formativa, pagina 109.

Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Composicao panoramica sobre
colaboracao e aprendizagem continua, com maos trabalhando em conjunto, circulo central de
conhecimento, livros, plantas, documentos, lampadas, graficos e elementos naturais. Estilo de colagem
com textura de aquarela, paleta verde, azul, lilas e tons terrosos”.

Imagem 40 - Reflexao sobre a trajetéria formativa, pagina 110.

Gerada pela |.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Livro aberto do qual emerge um
percurso circular de aprendizagem, com pessoas, conexoes, natureza, cérebro, tecnologia, colaboracao
e desenvolvimento profissional. Representar reflexao, autoavaliacao e formacao continuada. Estilo de
aquarela e colagem editorial em cores suaves”.

Imagem 41 - Encerramento do curso, paginas 112 e 113.

Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Educador caminhando por um
percurso colorido que conecta conhecimento, tecnologia, natureza, criatividade, cérebro, relacoes
humanas e desenvolvimento profissional. Representar continuidade da formacao e construcao
permanente da identidade docente. Estilo aquarela, conceitual e inspirador”.

Conclusao

Imagem 42 - Conclusao do e-book, pagina 120.

Gerada pela |l.A. generativa do ChatGPT, da OpenAl, com o prompt: “Cena educacional em estilo cubista
e geométrico, com professores, estudantes, livros, computadores, relogio, graficos, plantas,
conhecimento e tecnologias digitais. Representar a integracao critica entre educacao, trabalho
docente, colaboracao e cultura digital. Composicao panoramica editorial, paleta azul, verde, amarelo,
laranja e tons terrosos”.

Nota de responsabilidade autoral

Os prompts foram concebidos e orientados pelo autor do e-book, que realizou a selecao, a revisao, a
contextualizacao pedagodgica e a validacao das imagens geradas. As producoes visuais foram utilizadas
como recursos ilustrativos e nao substituem a autoria intelectual, a analise critica ou as decisoes
pedagogicas e editoriais envolvidas na elaboracao da obra.
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	Introdução
	Ser professor hoje é viver entre dois movimentos simultâneos: o encantamento e o cansaço. De um lado, as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) ampliam possibilidades, dinamizam aulas, facilitam o planejamento e aproximam professores e estudantes. Como relatado por docentes participantes da pesquisa: “As ferramentas digitais ajudam no planejamento de aulas […] agilizam nosso tempo e tornam as aulas mais atrativas e interativas.” (Professor participante 01)             Por outro lado, essas mesmas tecnologias trazem novos desafios, exigindo constante adaptação, atualização e reorganização da rotina docente: “Enfrento desafios reais: […] a sensação de sobrecarga com tantas plataformas e demandas digitais.” (Professor participante 02)             Entre a promessa de facilitação e a experiência concreta de intensificação do trabalho, o professor contemporâneo precisa lidar com uma realidade paradoxal: a tecnologia que deveria liberar tempo, muitas vezes passa a ocupá-lo ainda mais.            Essa tensão aparece de forma clara na experiência docente: “Não há como fugir dessa realidade […] o bom e velho equilíbrio ainda é a chave de tudo.” (Professor participante 03)             Assim, a prática social inicial que fundamenta este e-book não é teórica — ela é vivida:
	sobrecarga
	múltiplas plataformas
	necessidade de inovação
	pressão por resultados
	busca por sentido no fazer pedagógico
	Diante dessa realidade, algumas questões tornam-se inevitáveis:
	Se a tecnologia facilita, por que tantos professores se sentem mais sobrecarregados?
	O problema está nas ferramentas… ou na forma como elas são incorporadas?
	O professor está organizando seu trabalho — ou sendo organizado pelas demandas digitais?
	Como transformar a tecnologia em aliada, e não em mais uma fonte de desgaste?

	IFRS – Campus Porto Alegre  Fladimir  – fladimirp@gmail.com
	Os próprios docentes apontam essa contradição: “As TDICs possibilitam otimização do tempo […] mas também exigem prática constante para dar conta de tantas tecnologias.” (Professor participante 03)             E ainda: “As tecnologias fazem parte da rotina […] mas trazem a necessidade de atualização constante e novos desafios.” (Professor participante 03)             Essa realidade evidencia que não basta usar tecnologia — é preciso compreendê-la criticamente. As reflexões e narrativas docentes apresentadas ao longo deste e-book derivam de uma pesquisa de campo vinculada à dissertação de mestrado desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Informática na Educação do Instituto Federal do Rio Grande do Sul (IFRS), inserida no projeto de pesquisa “Os processos educacionais na cultura digital: repensando práticas pedagógicas e a formação de professores na contemporaneidade”, voltado ao estudo das práticas pedagógicas e da formação docente na cultura digital. As falas utilizadas foram coletadas junto a professores da rede estadual de ensino e incorporadas ao material de forma anonimizada, respeitando os princípios éticos da pesquisa científica, a confidencialidade das informações e a preservação da identidade dos participantes.         A construção deste material também foi influenciada pela experiência formativa desenvolvida no curso online em formato MOOC, pensado para dialogar com os diferentes tempos, contextos e demandas da prática docente contemporânea. Sua organização pedagógica foi estruturada a partir de uma perspectiva multimodal e flexível, articulando textos reflexivos, vídeos curtos, atividades práticas, fóruns colaborativos e materiais complementares interligados por hiperlinks. Essa escolha busca reconhecer que a formação continuada de professores não ocorre de maneira linear ou homogênea, mas através de percursos diversos, marcados pelas experiências, necessidades e condições concretas de cada educador. Nesse sentido, o material dialoga com autores como Paulo Freire, António Nóvoa, Antoni Zabala e Pérez Gómez, ao compreender o professor como sujeito ativo do processo formativo, valorizando a reflexão crítica sobre a prática, a autonomia docente e a construção colaborativa do conhecimento.       Essa organização também dialoga com as discussões de Moran sobre metodologias ativas e aprendizagem híbrida, ao compreender que diferentes linguagens e formatos podem potencializar o engajamento e a autonomia dos sujeitos no processo formativo. Este e-book nasce a partir dessa problemática concreta, sendo resultado de uma pesquisa aplicada realizada com professores da rede estadual de ensino, especialmente no município de Novo Hamburgo/RS, e da implementação de um curso no formato MOOC voltado à organização do trabalho docente mediado pelas Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs). Como produto educacional vinculado ao contexto do Mestrado Profissional em Informática na Educação, o material busca articular reflexão teórica, prática pedagógica e experiências concretas do cotidiano docente na cultura digital.
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	Mais do que apresentar ferramentas, esta obra busca responder a uma necessidade urgente identificada na prática docente:
	Como utilizar as tecnologias digitais para reduzir a sobrecarga, e não ampliá-la?
	Como reorganizar o trabalho docente de forma mais consciente, eficiente e sustentável?
	Nesse sentido, o e-book se insere em uma perspectiva de formação continuada que visa:
	Qualificar o tempo de trabalho docente;
	Reduzir o desgaste associado às demandas extraclasse,
	Promover autonomia e organização profissional,
	Fortalecer práticas pedagógicas mais intencionais.
	Ao longo deste e-book, os vídeos curtos, links complementares e atividades práticas funcionam como extensões pedagógicas do conteúdo principal. Os hiperlinks presentes no material permitem que cada participante aprofunde determinados temas conforme suas necessidades e interesses, construindo percursos formativos mais personalizados e contextualizados. Os vídeos foram planejados em formato breve e objetivo, considerando a realidade do trabalho docente e a limitação de tempo frequentemente vivenciada pelos professores. Mais do que oferecer tutoriais técnicos extensos, busca-se favorecer experiências de aprendizagem acessíveis, práticas e imediatamente aplicáveis ao cotidiano escolar.         As atividades reflexivas e os fóruns colaborativos também foram organizados com a intenção de promover não apenas o domínio instrumental das tecnologias, mas a construção de uma postura crítica diante do uso das plataformas digitais, das ferramentas automatizadas e da cultura digital contemporânea. Essa perspectiva parte do entendimento de que as tecnologias não são neutras. Embora façam parte do cotidiano escolar e ofereçam possibilidades importantes para organização, comunicação, planejamento e colaboração, as plataformas digitais utilizadas atualmente na educação também estão inseridas em contextos econômicos, políticos e sociais específicos. Como observa Saura (2025), não existe tecnologia digital pública em sentido estrito, mas tecnologias digitais privadas que dependem de investimentos financeiros prévios e operam segundo lógicas próprias de mercado.           Nesse sentido, ferramentas como Google Drive, Google Calendar, Notion, Canva, ChatGPT, Gemini, Copilot e NotebookLM não devem ser compreendidas apenas como recursos técnicos. Elas são também produtos desenvolvidos por grandes corporações que participam ativamente da construção dos ecossistemas digitais contemporâneos. Autores como Saura (2025), Williamson (2022) e Zuboff (2021) alertam para a necessidade de compreender criticamente os processos de plataformização da educação, o uso de dados e a crescente influência das empresas de tecnologia nos espaços educativos.           Assim, por essa razão, este e-book não pretende apresentar as tecnologias digitais como soluções mágicas para os desafios da educação ou para a sobrecarga do trabalho docente. Seu propósito é contribuir para que professores e professoras possam apropriar-se dessas ferramentas de forma consciente, estratégica e crítica, reconhecendo simultaneamente seus potenciais, seus limites e suas contradições. Mais do que aprender a utilizar plataformas digitais, o convite é para desenvolver autonomia, reflexão e intencionalidade pedagógica, utilizando a tecnologia como apoio ao trabalho docente sem abrir mão da dimensão humana, ética e emancipatória que caracteriza a educação.
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	O e-book tem como objetivo geral:
	Capacitar os docentes para a utilização estratégica das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), visando otimizar a organização do trabalho pedagógico, reduzir a sobrecarga e promover uma prática docente mais consciente, eficiente e significativa.
	E objetivos específicos:
	Desenvolver o letramento digital docente de forma crítica e aplicada;
	Aplicar ferramentas digitais na organização e planejamento pedagógico;
	Promover práticas colaborativas entre professores por meio das tecnologias;
	Implementar automações simples que reduzam tarefas burocráticas;
	Estimular o uso consciente e ético das tecnologias e da inteligência artificial.
	A proposta também dialoga com os referenciais relacionados aos Saberes Digitais Docentes, compreendendo que o desenvolvimento profissional do professor na cultura digital envolve dimensões técnicas, pedagógicas, éticas, colaborativas e organizacionais, e não apenas o domínio operacional das ferramentas tecnológicas. Para responder às problemáticas apresentadas, este e-book está organizado em módulos sequenciais que articulam reflexão e prática:
	Módulo 1 – TDICs e a Organização do Trabalho Docente
	Módulo 2 – Organização Digital com ferramentas Google
	Módulo 3 – Organização e Colaboração com Notion
	Módulo 4 – Produtividade com Canva
	Módulo 5 – Automação de tarefas docentes
	Módulo 6 – Inteligência Artificial aplicada à docência
	Módulo 7 – Reflexão e continuidade formativa
	Ao longo deste percurso, o objetivo não é apenas aprender novas ferramentas, mas reconstruir a relação do professor com seu próprio trabalho. Como evidenciado nas falas dos participantes: “Quando uso recursos digitais com intencionalidade, consigo organizar melhor minha prática e acompanhar com mais clareza meu trabalho.” (Professor participante 01)             Dessa forma, este e-book convida você não apenas a aprender, mas a refletir:
	Que tipo de professor você deseja ser no contexto digital?
	Que uso da tecnologia fortalece — e não enfraquece — sua prática?
	Porque, ao final, a questão central não está apenas na tecnologia em si, mas na forma como ela reorganiza tempos, relações, práticas e modos de viver o trabalho docente. Mais do que aprender ferramentas, este e-book convida o professor a refletir criticamente sobre sua autonomia, seus limites e suas possibilidades no contexto da cultura digital contemporânea.
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	MÓDULO 1  TDICs e a Organização do Trabalho Docente
	Você está no módulo 1 de 7 █░░░░░░
	Carga horária ⏱ 6 horas
	Ao longo deste módulo, você será convidado(a) a refletir sobre o papel das tecnologias digitais no seu cotidiano docente — não apenas como ferramentas, mas como elementos que influenciam diretamente sua organização, seu tempo e sua forma de ensinar.            Você vai:
	compreender o que são as TDICs no contexto educacional
	identificar como elas impactam sua rotina (positiva e negativamente)
	refletir sobre os limites e possibilidades do seu uso
	iniciar um olhar mais consciente e estratégico sobre a tecnologia
	Como aproveitar melhor este percurso            Este não é um módulo para “passar conteúdo”. É um espaço para:
	refletir sobre sua prática
	assistir aos materiais no seu tempo
	explorar conteúdos complementares
	fazer conexões com sua realidade
	Não há respostas certas — há processos de construção.

	A rotina do professor na era digital
	Antes de começarmos, pense na sua última semana.  Quantas vezes você precisou:
	abrir o WhatsApp para responder alunos ou responsáveis?
	acessar o sistema da escola para lançar notas ou frequência?
	procurar arquivos em diferentes pastas, plataformas ou e-mails?
	preparar materiais fora do seu horário de trabalho?
	aprender, rapidamente, uma nova ferramenta digital para dar conta de alguma demanda?
	Se você hesitou em contar… não está sozinho. Hoje, o trabalho docente acontece em múltiplos espaços ao mesmo tempo: na sala de aula, no celular, no computador, nas plataformas institucionais e, muitas vezes, também fora do horário de trabalho. Como relatado por professores que participaram deste percurso formativo: “As tecnologias ajudam no planejamento […] agilizam o tempo e tornam as aulas mais atrativas.”            Mas essa não é a única face dessa realidade. “Existe a sensação de sobrecarga com tantas plataformas e demandas digitais.” Entre o ganho de tempo e a intensificação do trabalho, surge uma pergunta essencial: A tecnologia está organizando o seu trabalho… ou desorganizando sua rotina?
	Um convite antes de começar         Este módulo não é apenas sobre aprender o que são as TDICs. É um convite para olhar para sua própria prática. Antes de assistir aos vídeos ou acessar os materiais, reflita:
	Quais tecnologias fazem parte do seu dia a dia como professor(a)?
	Em quais momentos elas realmente ajudam?
	Em quais momentos elas mais cansam do que ajudam?
	Se quiser, anote essas respostas. Elas serão importantes ao longo do módulo.

	Como navegar neste módulo            Este e-book foi pensado como um espaço interativo. Ao longo do percurso, você encontrará:
	Vídeos curtos e objetivos
	Textos de apoio
	Momentos de reflexão
	Propostas práticas
	A ideia não é apenas consumir conteúdo, mas experimentar, refletir e reorganizar sua prática. Para começar…           Agora que você reconheceu parte da sua própria realidade neste cenário, convidamos você a dar o próximo passo, assista ao vídeo de abertura do módulo: “TDICs e a docência: por que falar sobre isso?”            E siga explorando o conteúdo a partir das provocações que este módulo propõe.
	Unidade 1 — TDICs na Educação: Fundamentos e Caminhos

	O que são as TDICs?            As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) são ferramentas utilizadas para:
	organizar o trabalho
	produzir materiais
	comunicar informações
	acessar conteúdos
	Na prática, fazem parte do seu cotidiano:
	Google Drive
	WhatsApp
	Canva
	plataformas educacionais
	ferramentas de inteligência artificial
	Mais do que ferramentas, as TDICs influenciam diretamente a forma como você organiza seu trabalho docente. Agora, aprofunde o olhar            Após conhecer os benefícios, é importante observar o outro lado.            Assista ao vídeo: “Desafios e dilemas do uso das tecnologias”            Ao assistir, reflita:
	quais dificuldades aparecem na sua rotina
	quais situações geram mais desgaste
	Plataformização da Educação e os Limites da Organização Individual            As Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) passaram a ocupar um espaço cada vez mais presente no cotidiano escolar. Plataformas de armazenamento em nuvem, aplicativos de comunicação, ambientes virtuais de aprendizagem, sistemas automatizados, ferramentas de design, inteligência artificial e agendas digitais integram a rotina de muitos professores, seja no planejamento de aulas, na organização de documentos, na comunicação com estudantes e famílias ou na realização de atividades administrativas. Entretanto, refletir sobre o uso dessas tecnologias exige compreender que elas não são neutras. Mais do que simples ferramentas, as plataformas digitais organizam comportamentos, definem fluxos de trabalho, estabelecem padrões de interação, coletam dados e influenciam a forma como as pessoas trabalham, se comunicam e produzem conhecimento. Ao utilizar serviços como Google Drive, Google Forms, Canva, Notion, ChatGPT, Gemini ou outras plataformas digitais, o professor não está apenas lançando mão de recursos práticos para facilitar tarefas do cotidiano; ele também passa a integrar ecossistemas digitais maiores, estruturados por interesses econômicos, políticos e tecnológicos.        Autores como Selwyn (2014), Williamson (2017) e Saura (2020) discutem como a expansão das plataformas digitais na educação está relacionada a um processo de plataformização do ensino, no qual empresas de tecnologia passam a ocupar um espaço cada vez mais significativo nas práticas escolares, na organização pedagógica e na gestão dos dados educacionais. Nesse contexto, as plataformas não apenas oferecem ferramentas úteis, mas também passam a influenciar modos de ensinar, formas de organização do trabalho e até mesmo critérios de produtividade e desempenho. Da mesma forma, Hypolito (2010) chama atenção para os impactos das transformações contemporâneas sobre o trabalho docente, especialmente no que se refere à intensificação das demandas profissionais e à crescente responsabilização individual dos professores diante de problemas estruturais da educação. Assim, embora as tecnologias possam contribuir para a organização da rotina escolar, é importante reconhecer que elas também podem ampliar processos de controle, vigilância e sobrecarga, sobretudo quando utilizadas sem reflexão crítica.         Nesse sentido, é importante diferenciar duas questões que, muitas vezes, aparecem confundidas no debate sobre tecnologia e educação. A primeira refere-se à organização do trabalho docente por meio das TDICs, foco principal deste e-book. A segunda envolve os problemas estruturais relacionados à profissão docente, como baixos salários, excesso de turmas, jornadas ampliadas, intensificação burocrática, adoecimento profissional, precarização das condições de trabalho e ausência de políticas públicas adequadas de valorização docente.        Este material se insere no campo da organização pessoal e profissional do trabalho pedagógico, propondo estratégias e possibilidades de uso das TDICs para auxiliar professores na gestão do tempo, organização de materiais, planejamento, comunicação e redução de retrabalho. Contudo, seria equivocado afirmar que ferramentas digitais, por si só, são capazes de resolver os problemas estruturais da profissão docente. A sobrecarga enfrentada pelos professores não pode ser compreendida apenas como uma dificuldade individual de organização, mas como resultado de condições históricas, políticas e institucionais que atravessam o trabalho educativo (Hypolito, 2010).
	Por isso, essa diferenciação é fundamental para evitar uma lógica simplista que responsabilize exclusivamente o professor pela administração de sua própria sobrecarga. Organizar melhor a rotina pode contribuir para diminuir determinadas tensões do cotidiano, mas não elimina questões estruturais que exigem investimento público, valorização profissional, melhores condições de trabalho e políticas educacionais consistentes. Além disso, pensar o uso consciente das tecnologias na educação vai além da ideia de produtividade, bem-estar ou equilíbrio emocional. O uso consciente também envolve responsabilidade ética e profissional. Em uma sociedade marcada pela circulação intensa de dados, pelo avanço das plataformas digitais e pela expansão da inteligência artificial, professores precisam refletir criticamente sobre privacidade, segurança das informações e proteção de dados educacionais (Selwyn, 2014).    As ferramentas digitais frequentemente armazenam dados pessoais, registros escolares, planejamentos, avaliações, imagens e informações relacionadas a estudantes e famílias. Por isso, torna-se necessário compreender aspectos básicos relacionados à Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), ao Marco Civil da Internet e às discussões contemporâneas sobre o chamado ECA Digital, especialmente quando crianças e adolescentes estão envolvidos no uso de plataformas digitais.        Nesse contexto, o uso consciente das TDICs também implica realizar escolhas críticas sobre as plataformas utilizadas no ambiente escolar. Questões como: "Quem possui acesso aos dados?", "Onde essas informações são armazenadas?", "Quais informações realmente precisam ser compartilhadas?" e "Quais interesses econômicos estão envolvidos no funcionamento dessas plataformas?" tornam-se cada vez mais relevantes para a prática docente contemporânea (Williamson, 2017).           Isso não significa rejeitar as tecnologias digitais ou negar suas contribuições para a educação. Pelo contrário. Significa compreender que o uso das TDICs precisa ocorrer de maneira ética, crítica e intencional, reconhecendo tanto suas potencialidades quanto seus limites. Ao longo deste e-book, serão apresentadas ferramentas e estratégias que podem auxiliar na organização do trabalho docente, mas sempre acompanhadas da reflexão sobre seus impactos, riscos e implicações.          Assim, este material não pretende apresentar soluções definitivas para os desafios estruturais da profissão docente, nem defender o uso indiscriminado das tecnologias digitais. Seu objetivo é promover reflexões e apresentar possibilidades práticas de organização do trabalho pedagógico por meio das TDICs, considerando que as tecnologias podem contribuir para otimizar determinadas tarefas, ampliar formas de colaboração e reduzir retrabalhos quando utilizadas de forma consciente e crítica.           Freire (1996) já alertava para a importância de uma prática educativa fundamentada na autonomia, na reflexão crítica e na consciência ética. Sob essa perspectiva, as tecnologias não devem transformar o professor em mero operador de plataformas ou executor automático de tarefas digitais. O trabalho docente envolve sensibilidade, diálogo, interpretação da realidade, tomada de decisões e construção coletiva do conhecimento — elementos que não podem ser reduzidos a processos automatizados.
	As reflexões de Han (2017) sobre desempenho, aceleração e excesso de produtividade também ajudam a compreender os riscos de uma relação acrítica com as tecnologias digitais. Em vez de ampliar a liberdade, o uso constante de plataformas pode gerar novas formas de vigilância, intensificação do trabalho e esgotamento emocional. Da mesma forma, Bauman (2001) evidencia como as relações contemporâneas se tornam cada vez mais fluidas e instáveis em uma sociedade marcada pela velocidade das transformações tecnológicas.     E por outro lado, Nóvoa (2009) reforça que a formação docente precisa estar associada à colaboração, à reflexão coletiva e à construção permanente da profissão. Nesse sentido, as TDICs podem fortalecer práticas colaborativas, ampliar espaços de troca entre professores e contribuir para formas mais organizadas e conscientes de atuação profissional — desde que não substituam a dimensão humana, ética e crítica da docência.        Mais do que dominar ferramentas, o desafio contemporâneo talvez esteja em desenvolver uma relação crítica e equilibrada com as tecnologias, utilizando-as como apoio ao trabalho pedagógico sem abrir mão da autonomia, da sensibilidade e da centralidade humana que caracterizam a prática educativa (FREIRE, 1996; NÓVOA, 2009).
	Guia explicativo em PDF  com definições básicas e  exemplos de aplicação das  TDICs no cotidiano escolar.
	Unidade 2 – Ética, Cuidado e Autonomia no Mundo Digital
	Para começar            No seu dia a dia como professor(a), o uso da tecnologia não envolve apenas ferramentas.            Ele envolve também:
	decisões
	escolhas
	limites
	responsabilidades
	E, principalmente, como você organiza o seu tempo. Antes de avançar, pense:
	Você sente que tem controle sobre o seu tempo de trabalho?
	Ou sente que está sempre respondendo demandas digitais?
	Assista primeiro            Para iniciar esta unidade, assista ao vídeo: “TDICs e o tempo do professor: liberdade ou controle?”            Durante o vídeo, observe:
	como a tecnologia influencia sua rotina
	em quais momentos ela ajuda
	em quais momentos ela pressiona

	Texto reflexivo com  casos reais sobre o impacto  das TDICs na vida  profissional dos docentes
	Encerramento módulo 1
	Para começar       Ao longo deste módulo, você teve contato com dois aspectos importantes das tecnologias na educação:
	possibilidades
	desafios
	As TDICs podem ajudar na organização, no planejamento e na comunicação. Mas também podem gerar:
	excesso de tarefas
	sobrecarga
	sensação de falta de tempo
	Por isso, uma ideia central precisa ficar clara: A tecnologia, por si só, não resolve o problema. Assista para retomar            Antes de seguir, assista ao vídeo de encerramento do módulo: “Resumo do módulo: TDICs na prática docente”            Durante o vídeo, observe:
	quais ideias mais fazem sentido para você
	o que você já aplica no seu dia a dia
	o que ainda precisa ser ajustado

	O ponto central deste módulo            Depois de tudo o que foi visto, podemos sintetizar:
	a tecnologia pode ser uma aliada
	mas exige escolhas conscientes
	o uso sem planejamento pode aumentar a sobrecarga
	Ou seja:            Não é sobre usar mais tecnologia. É sobre usar melhor. Retome, se necessário            Se algum ponto ainda não estiver claro, você pode, revisitar os materiais:
	vídeos da Unidade 1
	vídeo da Unidade 2
	materiais complementares
	Este módulo pode (e deve) ser revisitado sempre que necessário. Para refletir antes de avançar            Antes de seguir para o próximo módulo, pense:
	Qual tecnologia realmente faz diferença na sua prática?
	O que você pode deixar de usar?
	Onde você pode simplificar sua rotina?
	Um passo importante            A partir deste módulo, o foco muda. Agora que você refletiu sobre o uso das tecnologias, o próximo passo será:
	organizar
	estruturar
	aplicar na prática
	Próximo módulo           No próximo módulo, você vai trabalhar diretamente com ferramentas para organização do seu dia a dia: Google Drive, Calendar e Keep
	Plataformas digitais e trabalho docente       Ao utilizar plataformas digitais para planejar aulas, organizar materiais, compartilhar arquivos, responder mensagens e automatizar tarefas, o professor não está apenas usando ferramentas. Aos poucos, essas plataformas também passam a reorganizar tempos, rotinas, formas de comunicação e modos de trabalhar.          Essa reflexão é importante porque a tecnologia não é neutra. As plataformas digitais podem facilitar o cotidiano docente, mas também podem ampliar a lógica da produtividade permanente, da disponibilidade constante e da dependência tecnológica. Elas carregam formas específicas de organização do trabalho, circulação de dados e relações de poder.          Como destacam Selwyn (2021), Williamson (2020) e Saura (2023), as plataformas educacionais não apenas oferecem recursos técnicos, mas também organizam fluxos de trabalho, coletam dados, influenciam comportamentos e moldam práticas pedagógicas. Da mesma forma, Han (2017) contribui para compreendermos como a busca contínua por desempenho pode intensificar sentimentos de cansaço, autocobrança e exaustão no trabalho contemporâneo.            Assim, antes de avançar para os módulos práticos, fica uma pergunta central:  Ao organizar nossa rotina em plataformas digitais, estamos apenas utilizando ferramentas ou também reorganizando nossa forma de trabalhar a partir da lógica dessas plataformas?
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	Módulo 2 – Google Drive, Calendar e Keep: Organização Digital para Professores
	Você está no módulo 2 de 7  ██░░░░░
	Carga horária ⏱ 6 horas
	Como este módulo pode transformar sua prática         No dia a dia docente, uma das maiores dificuldades não é ensinar. É dar conta de tudo ao mesmo tempo, planejamentos, reuniões, registros, prazos, materiais espalhados. E, muitas vezes, a sensação é clara: falta tempo… mesmo quando se está trabalhando o tempo todo. Este módulo foi pensado para enfrentar exatamente esse ponto. Aqui, você vai explorar ferramentas digitais simples que podem ajudar a:
	organizar seus materiais
	estruturar sua rotina
	visualizar melhor seus compromissos
	reduzir a sensação de sobrecarga
	Não se trata de usar mais tecnologia. Trata-se de usar melhor. Como aproveitar este módulo            Este é um módulo prático, ao longo do percurso, você será convidado(a) a:
	assistir aos vídeos
	acessar materiais de apoio
	testar ferramentas
	refletir sobre sua rotina
	A proposta é simples: aprender e aplicar ao mesmo tempo. O que você vai trabalhar aqui            Neste módulo, você terá contato com três ferramentas principais:
	Google Drive → organização de arquivos
	Google Calendar → organização do tempo
	Google Keep → registro de ideias e tarefas
	Cada uma delas atua em uma parte essencial da sua rotina docente.


	Referências que sustentam este percurso            Este módulo está fundamentado em estudos sobre:
	uso de tecnologias na educação
	organização do trabalho docente
	metodologias ativas e práticas digitais
	Ao longo do percurso, essas ideias aparecem de forma prática, conectadas ao seu cotidiano. Para começar…            Antes de seguir, pense:
	Onde você costuma perder mais tempo no seu trabalho?
	Organização de materiais?
	Controle de prazos?
	Anotações e ideias?
	Guarde essa resposta, ela vai te ajudar a aproveitar melhor este módulo. Próximo passo        Agora, vamos iniciar o módulo com uma pergunta simples, mas essencial: Como a organização digital pode trazer mais leveza para o seu trabalho docente?            Siga para a apresentação do módulo e comece a explorar as ferramentas.
	Plataformas Digitais, Privacidade e Autonomia Docente: Uso Crítico das Ferramentas Google     As ferramentas Google oferecem praticidade, organização e facilidade de compartilhamento, tornando-se bastante presentes no cotidiano escolar. Entretanto, seu uso exige atenção crítica, especialmente quando envolvem armazenamento de documentos pedagógicos, registros escolares, informações de estudantes ou comunicação institucional.      Ao utilizar plataformas digitais em nuvem, é importante refletir criticamente sobre quais dados estão sendo armazenados, quem possui acesso a essas informações e quais cuidados devem ser adotados para proteger a privacidade de estudantes, famílias e profissionais da educação.       A organização digital pode contribuir significativamente para o trabalho docente, mas também amplia a dependência de ecossistemas tecnológicos privados, que operam por meio da coleta, circulação e processamento de dados. Como destacam Selwyn (2021) e Williamson (2020), plataformas digitais não apenas oferecem ferramentas de apoio, mas também influenciam formas de organização, comunicação e gestão das práticas educacionais.         Por isso, recomenda-se que professores evitem armazenar informações sensíveis de estudantes em ambientes compartilhados sem proteção adequada e priorizem contas institucionais sempre que possível. Atenção à privacidade          Antes de compartilhar arquivos ou formulários:
	verifique permissões de acesso;
	evite exposição de dados pessoais;
	utilize senhas seguras;
	cuidado com links públicos;
	reflita sobre a necessidade da coleta de determinadas informações.
	Alternativas livres       Além das ferramentas Google, existem alternativas livres e institucionais que podem auxiliar na organização digital, como:
	Moodle
	Nextcloud
	LibreOffice
	OnlyOffice
	Joplin.
	Para refletir       A praticidade das plataformas digitais pode facilitar o trabalho docente, mas também nos leva a depender cada vez mais de grandes empresas de tecnologia e de seus ecossistemas digitais. Como equilibrar praticidade, autonomia pedagógica e proteção de dados no cotidiano escolar?
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	Apresentação do módulo 2
	Para começar            Organizar o trabalho docente nem sempre é simples.            Ao longo da semana, é comum lidar com:
	diferentes turmas
	múltiplos planejamentos
	prazos e reuniões
	materiais espalhados em vários lugares
	E, muitas vezes, surge a sensação de que, quanto mais tarefas, menos tempo disponível. Mas e se parte dessa dificuldade não estivesse na quantidade de trabalho… e sim na forma como ele está organizado? Um novo olhar sobre organização            Quando pensamos em organização, é comum imaginar:
	listas
	horários rígidos
	controle constante
	Mas, na prática, organizar-se não significa “controlar tudo”. Significa tornar o trabalho mais leve e mais claro. Neste módulo, você vai perceber que pequenas mudanças na forma de organizar:
	reduzem o tempo gasto com tarefas repetitivas
	facilitam o acesso aos materiais
	ajudam a visualizar melhor a rotina
	diminuem a sensação de sobrecarga

	Assista para começar      Agora, assista ao vídeo de apresentação do módulo: “Organização com leveza: como a tecnologia pode facilitar sua rotina”         Durante o vídeo, observe:
	quais situações se parecem com sua realidade
	o que você já faz no seu dia a dia
	o que poderia ser simplificado
	Para seguir no módulo      Após assistir ao vídeo, você vai começar a explorar ferramentas que atuam em três pontos essenciais:
	organização de arquivos
	organização do tempo
	organização de ideias
	Próximo passo       Vamos começar pelo primeiro desafio: Como organizar seus materiais pedagógicos de forma simples e acessível?            Siga para a Unidade 1.
	Antes de explorar as ferramentas apresentadas neste módulo, é importante retomar a reflexão proposta anteriormente: as tecnologias digitais podem contribuir significativamente para a organização do trabalho docente, mas também podem ampliar a lógica da disponibilidade permanente e da dependência das plataformas digitais. Por isso, utilizar essas ferramentas de forma consciente significa não apenas aprender seus recursos técnicos, mas também refletir criticamente sobre como elas reorganizam tempos, rotinas e práticas profissionais.
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	Unidade 1 – Google Drive: tudo em um só lugar
	Para começar            Você já precisou procurar um material e não encontrou?
	um plano de aula salvo em alguma pasta
	uma atividade enviada por e-mail
	um documento perdido no computador
	Essa situação é mais comum do que parece.
	Muitas vezes, o problema não é falta de material.
	É falta de organização.
	Antes de avançar, pense:
	Onde você costuma salvar seus arquivos?
	Você consegue encontrar tudo com facilidade?
	Assista primeiro            Para começar, assista ao vídeo: “Organize seus materiais pedagógicos com o Google Drive”           Durante o vídeo, observe:
	como os arquivos são organizados
	como as pastas são estruturadas
	como os materiais podem ser reutilizados
	O que é o Google Drive?            O Google Drive é uma ferramenta que permite:
	armazenar arquivos em um único lugar
	acessar materiais de qualquer dispositivo
	compartilhar documentos com colegas
	manter tudo organizado de forma digital
	Na prática, ele funciona como um arquivo organizado online. Por que usar no trabalho docente?            Quando bem utilizado, o Drive pode ajudar você a:
	evitar perda de materiais
	economizar tempo na busca por arquivos
	manter planejamentos organizados
	reutilizar conteúdos já produzidos
	Isso significa menos retrabalho no dia a dia.
	Acesse o material de apoio  Guia prático – Organização de arquivos no Google Drive Neste material, você encontrará:
	como criar pastas
	como organizar por turmas ou conteúdos
	como compartilhar arquivos

	Guia prático ilustrado   com orientações sobre como  organizar pastas, compartilhar arquivos,  utilizar modelos de documentos  para planejamento, diário de classe, etc.
	Aplicando na sua rotina            Agora pense na sua realidade:
	Seus arquivos estão organizados por turma?
	Você tem um padrão para salvar seus materiais?
	Consegue acessar tudo com facilidade?
	Pequenas mudanças aqui já fazem grande diferença. Para fechar esta unidade. A organização dos materiais é o primeiro passo para:
	ganhar tempo
	reduzir estresse
	melhorar sua rotina
	Não é sobre ter mais arquivos. É sobre saber onde tudo está.            Próximo passo           Agora vamos avançar para outro ponto essencial: Como organizar seu tempo de forma mais clara e eficiente?  Siga para a Unidade 2.
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	Unidade 2 – Google Calendar: tempo sob controle
	Para começar        Mesmo com os materiais organizados, ainda pode existir uma sensação comum no dia a dia docente:
	falta de tempo
	prazos que se acumulam
	atividades que se sobrepõem
	reuniões que aparecem de última hora
	tarefas que ficam para depois
	Mas surge uma pergunta importante: O problema é falta de tempo u falta de organização do tempo? Antes de seguir, pense:
	Você planeja sua semana com antecedência?
	Ou organiza tudo conforme as demandas aparecem?
	Para começar, assista ao vídeo:             Use o Google Calendar para planejar sua semana e respirar melhor. Durante o vídeo, observe:
	como os compromissos são organizados
	como visualizar a semana completa
	como definir horários para diferentes tarefas
	O que é o Google Calendar?            O Google Calendar é uma ferramenta que permite:
	organizar compromissos em um calendário digital
	visualizar sua rotina semanal ou mensal
	criar lembretes automáticos
	planejar tarefas com antecedência
	Na prática, ele ajuda você a enxergar seu tempo de forma mais clara. Por que usar no trabalho docente?            Quando o tempo não está organizado, é comum:
	esquecer prazos
	acumular tarefas
	trabalhar fora do horário sem perceber
	Com o uso do Calendar, você pode:
	distribuir melhor suas atividades
	reservar tempo para planejamento
	evitar sobrecarga em determinados dias
	ter mais controle sobre sua rotina
	Acesse o material de apoio Tutorial – Organização da rotina com Google Calendar  Neste material, você encontrará:
	como criar eventos
	como organizar a semana
	como usar lembretes
	como definir tarefas recorrentes

	Tutorial ilustrado:  como marcar reuniões pedagógicas, prazos de entrega, datas de avaliações  e lembretes automáticos.
	Aplicando na sua rotina            Agora pense:
	Sua semana está organizada de forma visível?
	Você tem horários definidos para planejamento?
	Consegue prever suas tarefas com antecedência?
	Organizar o tempo não é “encher a agenda”. É distribuir melhor o que já precisa ser feito. Para fechar esta unidade            O uso do calendário pode trazer:
	mais clareza
	mais previsibilidade
	menos sensação de urgência constante
	Pequenos ajustes na organização do tempo já podem gerar grande impacto na sua rotina. Próximo passo
	Agora vamos para o terceiro ponto da organização: Como registrar ideias, tarefas e lembretes de forma simples?            Siga para a Unidade 3.
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	Unidade 3 – Google Keep: ideias, listas e lembretes sempre à mão
	Para começar         Mesmo com materiais organizados e a agenda estruturada, ainda existe algo que pode atrapalhar sua rotina, ideias e tarefas que se perdem ao longo do dia:
	uma atividade que você pensou e esqueceu
	um material que precisa levar
	um recado importante
	uma ideia para uma aula futura
	Isso acontece porque nem tudo cabe no planejamento ou no calendário. Antes de seguir, pense:
	Onde você anota suas ideias?
	Você costuma esquecer tarefas do dia a dia?
	Assista primeiro            Assista ao vídeo: “Google Keep: seu bloco de notas inteligente”. Durante o vídeo, observe:
	como criar notas rápidas
	como organizar listas
	como usar lembretes
	como acessar tudo com facilidade
	O que é o Google Keep?            O Google Keep é uma ferramenta simples para:
	anotar ideias rapidamente
	criar listas de tarefas
	registrar lembretes
	organizar informações do dia a dia
	Na prática, ele funciona como um bloco de notas digital sempre disponível. Por que usar no trabalho docente?           No dia a dia da escola, muitas tarefas são pequenas, mas importantes. Sem um registro, é comum:
	esquecer compromissos
	perder ideias
	deixar tarefas para depois
	Com o Keep, você pode:
	registrar tudo no momento em que surge
	organizar tarefas em listas
	acompanhar o que já foi feito
	manter ideias acessíveis a qualquer momento
	Acesse o material de apoio  Neste material, você encontrará:
	como criar notas e listas
	como organizar por cores e etiquetas
	como usar lembretes
	exemplos de uso no dia a dia escolar

	Dicas de uso prático do Google Keep  para o professor:  checklists de aula, lembretes de atividades,  ideias de projetos anotadas por cor e etiquetas.
	Aplicando na sua rotina            Agora pense:
	Você registra suas ideias no momento em que surgem?
	Consegue acompanhar suas tarefas com clareza?
	Suas anotações estão organizadas ou dispersas?
	Para fechar esta unidade            O Google Keep complementa o que você já viu neste módulo: Drive → organiza seus arquivos Calendar → organiza seu tempo Keep → organiza suas ideias e tarefas            Juntos, eles ajudam a tornar sua rotina mais clara e funcional. Próximo passo            Agora que você já explorou as três ferramentas:  siga para o encerramento do módulo e retome os principais aprendizados.
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	Encerramento módulo 2
	Para começar            Ao longo deste módulo, você explorou três ferramentas digitais:
	Google Drive → organização de arquivos
	Google Calendar → organização do tempo
	Google Keep → organização de ideias e tarefas
	Cada uma delas atua em uma parte diferente da sua rotina. Mas todas têm o mesmo objetivo, tornar o trabalho docente mais organizado e mais leve. Assista para retomar            Antes de seguir, assista ao vídeo de encerramento: “Ferramentas digitais, bem-estar real”. Durante o vídeo, observe:
	como as ferramentas se conectam
	quais usos fazem mais sentido para você
	o que pode ser aplicado imediatamente
	O que fica deste módulo        Ao longo deste módulo, você conheceu ferramentas que ajudam a organizar diferentes partes do seu trabalho:
	arquivos
	tempo
	tarefas do dia a dia
	Mas é importante reforçar um ponto essencial: Não é necessário usar tudo ao mesmo tempo. O mais importante é:
	escolher o que faz sentido para sua realidade
	organizar melhor o que você já faz
	tornar sua rotina mais clara e funcional
	O resultado aparece nas pequenas mudanças do dia a dia.
	Para aprofundar  Antes de seguir, leia o texto: “Organizar-se não é controlar o tempo, é cuidar de si enquanto cuida do outro.”

	“Organizar-se não é controlar o tempo, é cuidar de si enquanto cuida do outro.”
	Durante a leitura, observe:
	como a organização se relaciona com o bem-estar
	o que pode ser simplificado na sua rotina
	de que forma a tecnologia pode ajudar sem gerar sobrecarga
	Retome, se necessário            Se quiser revisar algum ponto, você pode retornar a:
	vídeos das unidades
	materiais de apoio
	exemplos apresentados
	Este módulo pode ser acessado sempre que você precisar reorganizar sua rotina. Antes de avançar Pense de forma prática:
	Qual ferramenta você pode começar a usar agora?
	O que pode ser organizado de forma mais simples?
	Onde você pode economizar tempo no seu dia a dia?
	Um passo importante            A partir deste módulo, você já tem base para:
	organizar seus materiais
	visualizar melhor sua rotina
	registrar tarefas com mais clareza
	Isso já representa um avanço importante na organização do seu trabalho. Próximo módulo            Agora vamos avançar para uma nova etapa: Organização e colaboração docente com Notion
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	Módulo 3: Organização e Colaboração Docente com Notion
	Você está no módulo 3 de 7  ███░░░░
	Carga horária ⏱ 6 horas
	Como este módulo pode transformar sua prática            Nos módulos anteriores, você começou a organizar: seus arquivos, seu tempo, suas tarefas.Mas, na prática docente, ainda existe um desafio importante, integrar tudo isso em um único lugar:
	planejamentos ficam em um espaço
	materiais em outro
	ideias em outro
	projetos espalhados
	E isso gera uma sensação comum: muita informação… pouca organização integrada. Este módulo propõe um passo além: reunir organização e colaboração em um único ambiente Um novo nível de organização            Até aqui, você organizou partes da sua rotina. Agora, o objetivo é:
	centralizar informações
	visualizar melhor suas atividades
	estruturar projetos
	compartilhar materiais com outros professores
	Ou seja: sair da organização separada e avançar para uma organização integrada Como aproveitar este módulo            Este é um módulo prático. Ao longo do percurso, você será convidado(a) a:
	assistir aos vídeos
	acessar materiais de apoio
	criar seu próprio espaço digital
	explorar possibilidades de colaboração
	A proposta continua a mesma: aprender e aplicar ao mesmo tempo.


	O que você vai trabalhar aqui Neste módulo, você vai utilizar o Notion, uma ferramenta que permite:
	organizar informações em páginas digitais
	criar bancos de materiais
	planejar projetos de forma visual
	compartilhar conteúdos com colegas
	Na prática, ele funciona como um espaço único para organizar e conectar seu trabalho docente. Referências que sustentam este percurso Este módulo dialoga com ideias importantes sobre:
	autonomia docente
	organização do trabalho
	colaboração entre professores
	uso consciente das tecnologias
	Ao longo do módulo, essas ideias aparecem conectadas à prática. Para começar… Antes de seguir, pense:
	Você organiza suas informações em vários lugares diferentes?
	Consegue visualizar seus projetos com clareza?
	Compartilha materiais com colegas de forma estruturada?
	Guarde essas respostas. Elas vão ajudar você a perceber o impacto deste módulo. Próximo passo Agora vamos iniciar com uma pergunta central: Como reunir organização e colaboração em um único espaço digital? Siga para a apresentação do módulo.
	Organização Digital e Dependência de Plataformas      O Notion apresenta grande potencial para organização pessoal, colaboração e gestão visual de projetos pedagógicos. Sua flexibilidade e facilidade de uso ajudam professores a estruturar materiais, cronogramas e bancos de recursos de forma dinâmica.      Entretanto, é importante compreender que o Notion é uma plataforma proprietária, vinculada a serviços digitais internacionais e baseada em armazenamento em nuvem. Isso significa que os conteúdos inseridos na plataforma circulam em infraestruturas privadas de dados, vinculadas a modelos corporativos de armazenamento, processamento e circulação de informações digitais.           Por esse motivo, recomenda-se cautela no armazenamento de:
	dados pessoais de estudantes;
	registros pedagógicos sensíveis;
	documentos institucionais restritos;
	avaliações individualizadas;
	informações familiares ou de saúde.
	O uso crítico das TDICs envolve reconhecer não apenas suas potencialidades, mas também seus limites, implicações éticas e formas de reorganização do trabalho docente. Como destacam Selwyn (2021) e Williamson (2020), plataformas digitais influenciam modos de organização, circulação de dados e práticas institucionais no contexto educacional contemporâneo.  Atenção à privacidade          Sempre reflita:
	quem terá acesso às páginas criadas;
	quais permissões estão ativadas;
	se o material realmente precisa estar online;
	quais dados são apropriados para armazenamento digital.
	Alternativas livres      Como alternativas temos ferramentas como: Nextcloud, Obsidian, Joplin, Moodle, LibreOffice; podem oferecer possibilidades semelhantes de organização com maior autonomia institucional. Para refletir        Mais do que uma questão técnica, a organização digital envolve escolhas relacionadas à autonomia, privacidade e dependência tecnológica no cotidiano profissional docente. Ao organizar nossa rotina em plataformas digitais, estamos apenas utilizando ferramentas ou também reorganizando nossa forma de trabalhar a partir da lógica dessas plataformas?
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	Apresentação do módulo 3
	Para começar         Ao longo da sua rotina docente, é comum lidar com várias frentes ao mesmo tempo, planejamentos, projetos, registros, materiais, trocas com colegas. Mesmo com organização, muitas vezes tudo fica separado, um arquivo aqui, uma anotação ali, um projeto em outro lugar.  E isso pode gerar:
	dificuldade para visualizar o todo
	retrabalho
	perda de tempo
	Um novo olhar sobre organização        Neste módulo, a proposta é dar um passo além, organizar não apenas partes da sua rotina, mas conectar tudo em um único espaço. Isso significa:
	reunir informações em um só lugar
	estruturar conteúdos com mais clareza
	acompanhar projetos com mais facilidade
	compartilhar materiais de forma organizada
	Assista para começar            Agora, assista ao vídeo de apresentação do módulo: “Organizando e Colaborando com Agilidade: Como o Notion Pode Transformar Sua Rotina”           Durante o vídeo, observe:
	como as informações são organizadas
	como diferentes conteúdos ficam conectados
	como a ferramenta pode ser usada no dia a dia docente

	Para seguir no módulo            Após assistir ao vídeo, você vai começar a explorar:
	criação de páginas digitais
	organização de conteúdos
	construção de espaços colaborativos
	Próximo passo
	Vamos começar pelo primeiro movimento:
	Como criar seu próprio espaço de organização no Notion?
	Siga para a Unidade 1.
	Ferramentas colaborativas como o Notion podem favorecer organização, compartilhamento e construção coletiva do trabalho pedagógico. No entanto, também é importante refletir sobre como a crescente centralização das atividades docentes em plataformas digitais amplia processos de dependência tecnológica, armazenamento de dados em ambientes corporativos e reorganização do trabalho a partir da lógica das plataformas.
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	Unidade 1 – Primeiros Passos no Notion: Criando seu Espaço Digita
	Para começar            Até aqui, você já organizou:
	seus arquivos
	seu tempo
	suas tarefas
	Agora surge um novo desafio: Onde reunir tudo isso em um só lugar?          Muitas vezes, o que dificulta a organização não é a falta de ferramentas, mas o fato de que tudo está separado. Antes de seguir, pense:
	Você consegue visualizar sua rotina em um único espaço?
	Ou precisa acessar vários lugares para organizar seu trabalho?
	Assista primeiro          Para começar, assista ao vídeo: “Conheça o Notion: seu espaço digital de organização”. Durante o vídeo, observe:
	como criar páginas
	como organizar informações
	como estruturar seu espaço de trabalho
	O que é o Notion?            O Notion é uma ferramenta que permite:
	criar páginas digitais personalizadas
	organizar conteúdos em um único ambiente
	estruturar informações de forma visual
	reunir diferentes tipos de material no mesmo lugar
	Na prática, ele funciona como um espaço digital completo de organização. Por que usar no trabalho docente?            Com o Notion, você pode:
	reunir planejamentos, materiais e ideias em um só lugar
	evitar a dispersão de informações
	visualizar melhor suas atividades
	adaptar o espaço conforme sua necessidade
	Isso facilita a organização e reduz o tempo gasto procurando informações.
	Acesse o material de apoio Guia prático – Primeiros passos no Notion Neste material, você encontrará:
	como criar sua conta
	como navegar na plataforma
	como criar páginas e blocos
	exemplos iniciais de organização

	Guia prático para primeiros passos no Notion: criando conta, navegando pela plataforma, entendendo páginas e blocos.
	Aplicando na sua rotina            Agora pense:
	Como seria ter tudo organizado em um único espaço?
	O que você colocaria primeiro nesse ambiente?
	Quais informações você mais precisa acessar no dia a dia?
	Começar simples já faz diferença. Para fechar esta unidade            O objetivo desta etapa não é criar um sistema completo, é dar o primeiro passo:
	criar seu espaço
	entender como funciona
	começar a organizar o essencial
	Próximo passo           Agora vamos avançar: Como organizar e compartilhar materiais com outros professores?           Siga para a Unidade 2.
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	Unidade 2 – Banco de Recursos Pedagógicos Compartilhados
	Para começar No dia a dia da escola, é comum cada professor ter seus próprios materiais: planos de aula, atividades, avaliações, ideias de projetos. Mas pense por um momento: quantos desses materiais poderiam ser compartilhados? E mais: quantas vezes você já precisou criar algo do zero… que outro professor já tinha pronto? Um novo olhar sobre colaboração Trabalhar de forma colaborativa não é apenas trocar materiais, é:
	economizar tempo
	ampliar possibilidades
	enriquecer práticas pedagógicas
	fortalecer o trabalho em equipe
	E a tecnologia pode facilitar muito esse processo. Assista primeiro Para entender como isso funciona na prática, assista ao vídeo: “Construindo bancos de materiais para colaboração escolar” Durante o vídeo, observe:
	como os materiais são organizados
	como diferentes professores podem contribuir
	como o acesso é facilitado
	O que é um banco de recursos pedagógicos?      É um espaço digital onde professores podem: armazenar materiais organizados, compartilhar conteúdos com colegas, acessar recursos de forma rápida, contribuir com novas ideias. No Notion, isso pode ser feito de forma simples e visual. Por que isso faz diferença? Sem um espaço compartilhado, é comum:
	repetir tarefas
	perder materiais importantes
	trabalhar de forma isolada
	Com um banco de recursos, você pode:
	reutilizar conteúdos já criados
	colaborar com outros professores
	organizar materiais por tema ou série
	facilitar o planejamento pedagógico
	Acesse o material de apoio Tutorial – Criação de banco de recursos no Notion.  Neste material, você encontrará:
	como estruturar o banco de materiais
	como organizar por categorias
	como compartilhar com colegas
	exemplos de uso na escola

	Tutorial passo a passo para criação de bancos de materiais no Notion: categorização de planos de aula, atividades, links úteis e avaliações.
	Aplicando na sua rotina            Agora pense:
	Você compartilha seus materiais com colegas?
	Como esses materiais são organizados?
	Existe um espaço comum para isso?
	Pequenas iniciativas de colaboração já fazem diferença. Para fechar esta unidade            Criar um banco de recursos não é apenas organizar materiais. É transformar a forma de trabalhar:
	menos isolamento
	mais colaboração
	mais aproveitamento do que já foi produzido
	Próximo passo         Agora vamos avançar para outro ponto importante: Como organizar projetos escolares de forma visual e prática?            Siga para a Unidade 3.
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	Unidade 3 – Gerenciamento de Projetos Escolares com o Notion
	Para começar            Projetos fazem parte da rotina escolar:
	feiras
	eventos
	trabalhos interdisciplinares
	campanhas e ações pedagógicas
	Mas, muitas vezes, surge um problema comum, falta de organização clara:
	tarefas se perdem
	prazos não ficam visíveis
	responsabilidades não são definidas
	informações ficam espalhadas
	Antes de seguir, pense:
	Como você organiza seus projetos hoje?
	Consegue acompanhar tudo com facilidade?
	Assista primeiro         Para entender como organizar projetos de forma mais clara, assista ao vídeo: “Organize projetos escolares visuais e colaborativos no Notion”. Durante o vídeo, observe:
	como as tarefas são organizadas
	como os projetos ficam visíveis
	como diferentes pessoas podem colaborar
	O que é organizar projetos no Notion?       No Notion, você pode estruturar projetos de forma visual, utilizando: listas de tarefas, quadros organizados (estilo Kanban), cronogramas, páginas com informações detalhadas.            Isso permite acompanhar tudo em um único espaço. Por que isso faz diferença? Sem organização clara, é comum:
	esquecer tarefas
	perder prazos
	sobrecarregar algumas pessoas
	ter retrabalho
	Com uma estrutura visual, você pode:
	visualizar o andamento do projeto
	distribuir melhor as tarefas
	acompanhar prazos com clareza
	facilitar o trabalho em equipe
	Acesse o material de apoio Guia – Organização de projetos escolares no Notion. Neste material, você encontrará:
	como criar quadros de tarefas
	como organizar projetos por etapas
	como definir responsabilidades
	exemplos aplicados ao contexto escolar

	Texto explicativo sobre uso de quadros Kanban, tabelas e cronogramas no Notion para projetos escolares (feiras, eventos, campanhas).
	Aplicando na sua rotina            Agora pense:
	Seus projetos têm etapas bem definidas?
	As tarefas estão distribuídas de forma clara?
	Você consegue acompanhar o andamento com facilidade?
	Visualizar o projeto muda a forma de trabalhar. Para fechar esta unidade            Organizar projetos não é apenas registrar tarefas é tornar o trabalho mais claro e colaborativo:
	todos sabem o que fazer
	os prazos ficam visíveis
	o andamento é acompanhado
	Próximo passo
	Agora que você explorou o uso do Notion para organização e colaboração, siga para:  Templates no Notion: economize tempo com modelos prontos.
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	Templates no Notion: Economize Tempo com Modelos Prontos
	Para começar       Ao longo deste módulo, você aprendeu a: organizar seu espaço digital, compartilhar materiais, estruturar projetos. Mas surge uma questão prática: é preciso começar tudo do zero? Na rotina docente, isso pode consumir muito tempo. Um caminho mais simples            Nem sempre é necessário criar tudo do zero. É possível utilizar modelos prontos (templates) para:
	organizar planejamentos
	estruturar tarefas
	iniciar projetos com mais rapidez
	Isso ajuda a ganhar tempo e facilita a organização. Assista para aprender mais            Agora, assista ao vídeo: “Templates no Notion: economize tempo com modelos prontos”            Durante o vídeo, observe:
	como utilizar templates já disponíveis
	como adaptar modelos para sua realidade
	como agilizar sua rotina com estruturas prontas

	Aplicando na sua rotina            Agora pense:
	Em quais atividades você começa sempre do zero?
	O que poderia ser padronizado?
	Onde você pode ganhar tempo usando modelos prontos?
	Pequenas otimizações já fazem diferença no dia a dia. Para seguir         Este vídeo é um complemento ao módulo. Use-o sempre que quiser tornar sua organização mais rápida e prática. Próximo passo             Agora, siga para o encerramento do módulo e retome os principais aprendizados.
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	Encerramento módulo 3
	Para começar             Ao longo deste módulo, você avançou em um novo nível de organização:
	criou seu espaço digital
	organizou informações em um único ambiente
	explorou formas de colaboração com colegas
	estruturou projetos de forma visual
	Mais do que aprender uma ferramenta, você experimentou uma nova forma de organizar o trabalho.
	Assista para retomar            Antes de seguir, assista ao vídeo de encerramento: “Colaboração que organiza e liberta”            Durante o vídeo, observe:
	como organização e colaboração se conectam
	quais práticas fazem mais sentido para sua realidade
	o que pode ser aplicado no seu dia a dia.
	O que fica deste módulo            Depois deste percurso, é importante reforçar, organizar não é apenas guardar informações, é:
	conectar conteúdos
	visualizar melhor o trabalho
	compartilhar com outros professores
	tornar a rotina mais clara e eficiente
	Para aprofundar  Antes de avançar, leia o texto: “Notion: organização, colaboração e qualidade de vida para o professor”  Durante a leitura, observe:
	como a organização impacta o bem-estar
	a relação entre colaboração e redução de sobrecarga
	como o uso consciente das ferramentas melhora a prática docente

	Notion: Organização, Colaboração e Qualidade de Vida para o Professor
	Retome, se necessário            Se quiser revisar algum ponto, você pode voltar para:
	vídeos das unidades
	materiais de apoio
	exemplos apresentados
	Este módulo pode ser acessado sempre que você quiser reorganizar sua prática. Antes de avançar            Pense de forma prática:
	Você consegue visualizar sua rotina em um único espaço?
	Como pode melhorar a organização dos seus projetos?
	Existe alguma possibilidade de colaboração com colegas?
	Um passo importante            A partir deste módulo, você já tem base para:
	centralizar suas informações
	organizar projetos com mais clareza
	compartilhar materiais de forma estruturada
	Isso fortalece não apenas sua organização, mas também o trabalho coletivo. Próximo módulo            Agora vamos avançar para outro ponto importante:            Organização e produtividade docente com Canva

	IFRS – Campus Porto Alegre Fladimir – fladmirp@gmail.com
	IFRS – Campus Porto Alegre Fladimir – fladmirp@gmail.com

	Módulo 4: Organização e Produtividade Docente com Canva
	Você está no módulo 4 de 7  ████░░░
	Carga horária ⏱ 6 horas
	Como este módulo pode transformar sua prática          No dia a dia docente, não basta organizar o trabalho. Também é necessário: comunicar informações, apresentar conteúdos, estruturar planejamentos, produzir materiais visuais. E, muitas vezes, isso exige:
	tempo
	esforço
	retrabalho
	Antes de seguir, pense:
	Quanto tempo você leva para montar um material?
	Suas apresentações são rápidas de fazer ou demoram mais do que deveriam?
	Um novo olhar sobre produtividade            Quando pensamos em produtividade, é comum associar a:
	fazer mais
	produzir mais
	acelerar processos
	Mas, na prática, produtividade significa: fazer melhor, com menos esforço. Neste módulo, você vai explorar uma ferramenta que ajuda exatamente nisso:
	organizar informações de forma visual
	criar materiais com mais agilidade
	comunicar ideias com mais clareza
	economizar tempo no dia a dia
	Como aproveitar este módulo            Este é um módulo prático. Ao longo do percurso, você será convidado(a) a:
	assistir aos vídeos
	acessar materiais de apoio
	criar seus próprios materiais
	refletir sobre sua rotina


	O que você vai trabalhar aqui            Neste módulo, você vai utilizar o Canva, uma ferramenta que permite:
	criar materiais visuais de forma simples
	organizar planejamentos e cronogramas
	produzir comunicados e apresentações
	tornar o trabalho mais rápido e mais claro
	Na prática, ele ajuda a transformar ideias em materiais prontos de forma ágil. Referências que sustentam este percurso            Este módulo dialoga com ideias sobre:
	uso de tecnologias na educação
	comunicação visual no ensino
	multiletramentos e práticas digitais
	Ao longo do módulo, essas ideias aparecem conectadas à prática docente. Para começar…            Antes de seguir, pense:
	Você já utiliza recursos visuais no seu trabalho?
	Quanto tempo leva para criar materiais?
	O que poderia ser feito de forma mais simples?
	Guarde essas respostas. Elas vão ajudar você a perceber o impacto deste módulo. Próximo passo          Agora vamos iniciar com uma pergunta central: Como tornar a criação de materiais mais rápida e eficiente?            Siga para a apresentação do módulo.
	Criatividade Digital, Imagem e Responsabilidade Ética O Canva possibilita a criação rápida de materiais visuais, contribuindo para a comunicação escolar, organização pedagógica e produção de recursos didáticos. Seu uso pode tornar o trabalho docente mais dinâmico, visual e acessível. No entanto, o uso de plataformas de design também exige cuidados relacionados à circulação de imagens, direitos autorais e proteção de dados, especialmente quando envolvem crianças e adolescentes. Ao produzir materiais escolares, é importante refletir sobre:
	uso de imagens de estudantes;
	compartilhamento público de produções escolares;
	autorização institucional e familiar;
	exposição excessiva da vida escolar em redes digitais.
	As discussões contemporâneas sobre proteção de dados, direitos digitais e cultura da exposição permanente reforçam a importância de práticas responsáveis no uso de tecnologias educacionais, especialmente em contextos que envolvem crianças e adolescentes. Como alerta Han (2017), a cultura digital contemporânea tende a ampliar dinâmicas de exposição, visibilidade e desempenho permanente, impactando também os espaços educacionais e as formas de comunicação escolar.  Atenção à privacidade           Antes de publicar materiais:
	verifique permissões de imagem;
	evite exposição desnecessária de estudantes;
	cuidado com dados presentes em fotos e documentos;
	respeite direitos autorais de imagens e recursos utilizados.
	Alternativas livres           Também existem alternativas abertas para produção visual e organização gráfica, como:
	GIMP
	Inkscape
	LibreOffice Draw
	Canva institucional educacional
	Para refletir        As tecnologias visuais ampliam possibilidades criativas e comunicacionais, mas também podem reforçar dinâmicas de exposição constante e valorização excessiva da performance visual. Como utilizar esses recursos preservando ética, privacidade e intencionalidade pedagógica?
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	Apresentação do módulo 4
	Para começar          Na rotina docente, criar materiais faz parte do trabalho: planejamentos, atividades, apresentações, comunicados. Mas, muitas vezes, esse processo pode ser:
	demorado
	repetitivo
	pouco organizado
	E isso impacta diretamente no tempo disponível para outras tarefas. Antes de seguir, pense:
	Você consegue criar materiais com agilidade?
	Isso ocupa mais tempo do que deveria?
	Um novo olhar sobre criação de materiais            Produzir materiais não precisa ser complicado. Com as ferramentas certas, é possível:
	organizar melhor as informações
	criar com mais rapidez
	reutilizar modelos
	manter um padrão visual
	Isso significa ganhar tempo e facilitar o trabalho. Assista para começar       Agora, assista ao vídeo de apresentação do módulo: “Introdução ao Módulo 4: Organização e Produtividade Docente com Canva” Durante o vídeo, observe:
	como os materiais são criados
	como o tempo pode ser otimizado
	como a organização visual facilita o trabalho

	Para seguir no módulo             Após assistir ao vídeo, você vai começar a explorar:
	criação de materiais visuais
	organização de planejamentos
	produção de conteúdos de forma prática
	Próximo passo            Vamos começar pelo primeiro ponto:             O que é o Canva e como ele pode ajudar na sua rotina docente?            Siga para a Unidade 1.
	Ferramentas visuais como o Canva podem facilitar a comunicação escolar, otimizar planejamentos e tornar a organização docente mais dinâmica e acessível. Entretanto, também é importante refletir sobre como a cultura digital contemporânea amplia a valorização da produtividade visual, da exposição constante e da necessidade permanente de atualização estética nas práticas profissionais. Nesse contexto, o desafio não está apenas em produzir materiais mais rápidos ou visualmente atrativos, mas em utilizar essas ferramentas de forma consciente, equilibrada e alinhada às reais necessidades pedagógicas do trabalho docente.
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	Unidade 1: O que é o Canva e por que usá-lo na educação
	Para começar       No dia a dia docente, criar materiais faz parte da rotina: apresentações, atividades, comunicados, planejamentos. Mas nem sempre isso é simples. Muitas vezes, criar um material exige:
	tempo
	organização
	conhecimento de diferentes ferramentas
	Antes de seguir, pense:
	Você cria seus materiais com facilidade?
	Esse processo costuma demorar mais do que deveria?
	Assista primeiro            Para entender como o Canva pode ajudar, assista ao vídeo: “Conhecendo o Canva: uma visão geral para professores”            Durante o vídeo, observe:
	como a ferramenta funciona
	como os materiais são criados
	como o processo pode ser simplificado
	O que é o Canva?            O Canva é uma ferramenta digital que permite:
	criar materiais visuais de forma simples
	utilizar modelos prontos (templates)
	organizar informações de forma clara
	produzir conteúdos rapidamente
	Na prática, ele facilita a criação de materiais sem exigir conhecimento técnico avançado. Por que usar no trabalho docente?            Com o Canva, você pode:
	criar apresentações mais organizadas
	montar atividades de forma mais rápida
	produzir materiais visuais com mais clareza
	manter um padrão nos seus conteúdos
	Isso reduz o tempo gasto na produção e melhora a comunicação com os alunos.
	Acesse o material de apoio Texto – Introdução ao Canva e seus usos na educação Neste material, você encontrará:
	principais funcionalidades da ferramenta
	exemplos de aplicação na rotina docente
	sugestões de uso em diferentes situações

	Texto explicativo sobre o Canva e seus usos na organização pessoal e escolar.
	Aplicando na sua rotina           Agora pense:
	Você utiliza modelos prontos ou cria tudo do zero?
	Seus materiais são organizados de forma visual?
	O que poderia ser feito de forma mais rápida?
	Pequenas mudanças já podem trazer mais agilidade. Para fechar esta unidade            O objetivo desta etapa é simples:
	conhecer a ferramenta
	entender suas possibilidades
	perceber como ela pode facilitar sua rotina
	Próximo passo            Agora vamos avançar:            Como usar o Canva para organizar sua semana e seus planejamentos?            Siga para a Unidade 2.
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	Unidade 2: Criando cronogramas, planejamentos e checklists
	Para começar       Organizar a semana é um dos maiores desafios no trabalho docente, muitas tarefas ao mesmo tempo, prazos diferentes, atividades que se acumulam. E, sem uma visualização clara, é comum sentir:
	desorganização
	sobrecarga
	falta de controle do tempo
	Antes de seguir, pense:
	Você consegue visualizar sua semana com clareza?
	Organiza suas tarefas conforme elas aparecem?
	Assista primeiro            Para entender como organizar sua rotina de forma visual, assista ao vídeo: “Planeje sua semana com o Canva”            Durante o vídeo, observe:
	como os cronogramas são organizados
	como as tarefas são distribuídas
	como a visualização facilita o planejamento
	Organização visual na prática          O uso de cronogramas visuais pode ajudar você a: organizar tarefas ao longo da semana, visualizar compromissos com mais clareza, distribuir melhor o tempo, evitar acúmulo de atividades.            Diferente de listas soltas, o planejamento visual mostra o conjunto da sua rotina. Por que usar o Canva para isso?            Com o Canva, você pode:
	criar cronogramas personalizados
	utilizar modelos prontos
	adaptar o planejamento à sua realidade
	organizar tarefas de forma simples e visual
	Isso torna o planejamento mais rápido e mais funcional.
	Acesse o material de apoio Tutorial – Criação de cronogramas e planejamentos no Canva Neste material, você encontrará:
	como escolher templates
	como montar sua semana
	como organizar tarefas e horários
	exemplos aplicados à rotina docente

	Tutorial ilustrado passo a passo para criação  de cronogramas e planejamentos semanais  com templates do Canva.
	Aplicando na sua rotina            Agora pense:
	Sua semana está organizada de forma visível?
	Você distribui suas tarefas ao longo dos dias?
	Existe algum momento com excesso de atividades?
	Visualizar a rotina ajuda a tomar decisões melhores. Para fechar esta unidade            Planejar de forma visual pode trazer:
	mais clareza
	mais organização
	menos sobrecarga
	Pequenos ajustes na forma de planejar já fazem diferença no dia a dia. Próximo passo            Agora vamos avançar:            Como usar o Canva para melhorar a comunicação no ambiente escolar?            Siga para a Unidade 3.
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	Unidade 3: Comunicando e organizando com eficiência
	Para começar      Na rotina escolar, a comunicação acontece o tempo todo: avisos para alunos, lembretes de atividades, recados para famílias, orientações para a turma. Mas nem sempre essas informações são compreendidas com facilidade. Muitas vezes, isso acontece porque a comunicação não está clara ou organizada.           Antes de seguir, pense:
	Seus avisos são fáceis de entender?
	Os alunos conseguem acompanhar as informações com clareza?
	Assista primeiro       Para entender como melhorar sua comunicação, assista ao vídeo: “Produza avisos e lembretes visuais com agilidade”            Durante o vídeo, observe:
	como as informações são organizadas
	como os elementos visuais ajudam na compreensão
	como criar materiais de forma rápida
	Comunicação visual na prática Organizar a informação de forma visual pode ajudar a: tornar os avisos mais claros, facilitar a compreensão dos alunos, destacar informações importantes, reduzir dúvidas e retrabalho. Uma boa comunicação economiza tempo. Por que usar o Canva? Com o Canva, você pode:
	criar avisos visuais de forma rápida
	utilizar modelos prontos
	organizar informações de maneira clara
	padronizar sua comunicação
	Isso torna o processo mais ágil e eficiente.

	Acesse o material de apoio Exemplos – Avisos e lembretes visuais no Canva Neste material, você encontrará:
	modelos prontos de avisos
	exemplos de lembretes
	sugestões de organização visual
	aplicações no contexto escolar

	Exemplos de artes digitais úteis para a comunicação escolar (avisos, lembretes, cartazes e quadros de metas)
	Aplicando na sua rotina             Agora pense:
	Seus alunos compreendem facilmente seus avisos?
	Você costuma repetir informações várias vezes?
	O que poderia ser comunicado de forma mais clara?
	Melhorar a comunicação reduz esforço no dia a dia. Para fechar esta unidade            Organizar a comunicação significa:
	tornar a informação clara
	facilitar o entendimento
	otimizar o tempo
	Pequenas mudanças já geram impacto significativo. Próximo passo             Agora que você explorou o uso do Canva para organização e comunicação:            siga para o encerramento do módulo e retome os principais aprendizados.
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	Encerramento módulo 4
	Para começar Ao longo deste módulo, você utilizou o Canva para: criar materiais visuais, organizar planejamentos, estruturar cronogramas, produzir avisos e lembretes. Mais do que aprender uma ferramenta, você explorou formas de tornar seu trabalho mais ágil e mais organizado. Assista para retomar Antes de seguir, assista ao vídeo de encerramento: “Relembrando as criações e estratégias com o Canva” Durante o vídeo, observe:
	quais recursos você já consegue utilizar
	o que pode ser aplicado imediatamente
	o que pode ser melhorado na sua rotina
	O que fica deste módulo Depois deste percurso, é importante reforçar, produtividade não é fazer mais, é fazer melhor Com o uso do Canva, você pode:
	organizar informações com mais clareza
	criar materiais com mais rapidez
	comunicar ideias de forma mais eficiente
	O ganho está na forma de produzir.
	Para aprofundar Antes de avançar, leia o texto: “Comunicação visual e produtividade docente: menos tempo, mais clareza” Durante a leitura, observe:
	como a organização visual impacta o trabalho
	de que forma a comunicação influencia a rotina
	como pequenas mudanças podem gerar mais eficiência

	"Canva como aliado do tempo e da criatividade docente".
	Retome, se necessário            Se quiser revisar algum ponto, você pode retornar a:
	vídeos das unidades
	materiais de apoio
	exemplos apresentados
	Este módulo pode ser consultado sempre que você quiser melhorar seus materiais.            Antes de avançar.            Pense de forma prática:
	O que você pode começar a criar com mais rapidez?
	Onde você pode padronizar seus materiais?
	Como pode tornar sua comunicação mais clara?
	Um passo importante            A partir deste módulo, você já tem base para:
	produzir materiais com mais agilidade
	organizar informações de forma visual
	melhorar a comunicação no ambiente escolar
	Isso contribui diretamente para uma rotina mais leve e eficiente. Próximo módulo            Agora vamos avançar para outro ponto importante:            Automação e produtividade na gestão do trabalho docente
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	Módulo 5: Automação e Produtividade na Gestão do Trabalho Docente
	Você está no módulo 5 de 7  █████░░
	Carga horária ⏱ 6 horas
	Como este módulo pode transformar sua prática           No dia a dia docente, muitas tarefas se repetem, registrar informações, organizar dados, responder demandas, montar documentos semelhantes e, com o tempo, isso pode gerar:
	desgaste
	perda de tempo
	sensação de excesso de trabalho
	Antes de seguir, pense:
	Quais tarefas você repete com frequência?
	O que ocupa tempo, mas poderia ser mais simples?
	Um novo olhar sobre produtividade            Nem todo trabalho precisa ser feito manualmente. Algumas tarefas podem ser:
	organizadas
	padronizadas
	automatizadas
	Isso não significa “trabalhar menos”, significa trabalhar melhor e com mais eficiência. Neste módulo, você vai explorar formas de:
	simplificar tarefas repetitivas
	organizar informações automaticamente
	reduzir o tempo gasto com atividades operacionais
	Como aproveitar este módulo            Este é um módulo prático. Ao longo do percurso, você será convidado(a) a:
	assistir aos vídeos
	acessar materiais de apoio
	criar seus próprios recursos
	refletir sobre sua rotina
	A proposta continua a mesma: aprender e aplicar ao mesmo tempo.


	O que você vai trabalhar aqui            Neste módulo, você vai utilizar ferramentas como:
	Google Forms → criação de formulários
	Google Sheets → organização de dados
	Google Docs/Apresentações → produção e compartilhamento de materiais
	Essas ferramentas permitem automatizar partes do seu trabalho. Referências que sustentam este percurso.            Este módulo dialoga com ideias sobre:
	organização do trabalho docente
	uso consciente da tecnologia
	inovação na prática pedagógica
	Ao longo do módulo, essas ideias aparecem conectadas à prática. Para começar…            Antes de seguir, pense:
	O que você faz hoje que poderia ser automatizado?
	Onde você mais perde tempo?
	O que poderia ser simplificado?
	Guarde essas respostas. Elas vão ajudar você a perceber o impacto deste módulo. Próximo passo            Agora vamos iniciar com uma pergunta central:            Como automatizar tarefas pode tornar sua rotina mais leve?            Siga para a apresentação do módulo.
	Automação, Coleta de Dados e Responsabilidade Docente           Ferramentas de automação podem reduzir retrabalhos, agilizar processos e facilitar a organização da rotina escolar. Formulários digitais, planilhas automatizadas e documentos compartilhados oferecem praticidade no gerenciamento de informações e atividades pedagógicas. Entretanto, quando utilizados em contextos educacionais, esses recursos frequentemente envolvem coleta, armazenamento, circulação e processamento de dados pessoais de estudantes, famílias e profissionais da educação. Como destaca Selwyn (2021), tecnologias educacionais não são neutras: elas também organizam formas de gestão, monitoramento e circulação de informações no ambiente escolar.         Por isso, é importante refletir criticamente sobre quais dados realmente precisam ser coletados, quem terá acesso às informações produzidas e como a crescente digitalização dos processos escolares pode ampliar práticas de monitoramento e dependência de plataformas digitais: quais dados realmente precisam ser coletados;
	quem terá acesso às respostas;
	como essas informações serão armazenadas;
	por quanto tempo permanecerão disponíveis.
	No caso de crianças e adolescentes, os cuidados devem ser ainda maiores, considerando princípios relacionados à proteção integral e à privacidade digital. Atenção à privacidade           Antes de criar formulários online:
	evite solicitar dados desnecessários;
	cuidado com informações sensíveis;
	utilize acesso restrito sempre que possível;
	revise permissões de compartilhamento;
	priorize contas institucionais.
	Alternativas livres           Além das ferramentas Google, podem ser utilizadas soluções como:
	Moodle Forms
	LimeSurvey
	Nextcloud Forms
	LibreOffice Calc
	Para refletir         A automação pode reduzir burocracias importantes e otimizar o trabalho docente, mas também amplia a circulação de dados escolares em ambientes digitais. Como automatizar processos sem transformar a escola em um espaço excessivamente monitorado, orientado pela lógica da coleta permanente de informações?
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	Apresentação do módulo 5
	Para começar          Na rotina docente, uma parte significativa do tempo é ocupada por tarefas como, preenchimento de dados, organização de informações, repetição de atividades administrativas, elaboração de documentos semelhantes. Com o tempo, isso pode gerar a sensação de:
	muito trabalho operacional
	pouco tempo para o que realmente importa
	Antes de seguir, pense:
	Quanto tempo você dedica a tarefas repetitivas?
	O que poderia ser feito de forma mais rápida?
	Um novo olhar sobre automação        Automatizar não significa substituir o trabalho do professor, significa simplificar processos, com pequenas mudanças, é possível:
	reduzir tarefas manuais
	organizar informações automaticamente
	evitar retrabalho
	ganhar tempo no dia a dia
	Assista para começar            Agora, assista ao vídeo de apresentação do módulo:            “Menos burocracia, mais tempo: como a automação pode ajudar o professor” Durante o vídeo, observe:
	quais tarefas podem ser automatizadas
	como isso impacta a rotina
	o que pode ser aplicado na prática

	Para seguir no módulo Após assistir ao vídeo, você vai começar a explorar:
	criação de formulários automatizados
	organização de dados em planilhas
	produção e compartilhamento de documentos
	Próximo passo Vamos começar pelo primeiro ponto: Como coletar informações de forma automática e organizada? Siga para a Unidade 1.
	Antes de automatizar processos e coletar informações por meio de plataformas digitais, é importante refletir criticamente sobre os dados que produzimos e armazenamos no cotidiano escolar. Nem todo dado precisa ser coletado, assim como nem toda informação coletada precisa permanecer armazenada em plataformas corporativas. A praticidade das ferramentas digitais não elimina a necessidade ética de cuidado com privacidade, circulação de informações e uso responsável dos dados escolares. Em uma cultura cada vez mais orientada pela lógica dos dados e da automação, o desafio não está apenas em utilizar tecnologias para ganhar tempo, mas também em compreender criticamente seus impactos sobre o trabalho docente e a gestão das informações educacionais.
	IFRS – Campus Porto Alegre Fladimir – fladmirp@gmail.com

	Unidade 1 – Formulários Online: Simplificando Coletas de Dados
	Para começar        No dia a dia docente, é comum precisar coletar informações, respostas de alunos, inscrições em atividade devolutivas de responsáveis, registros de acompanhamento. Quando isso é feito de forma manual, pode gerar:
	retrabalho
	perda de tempo
	dificuldade na organização
	Antes de seguir, pense:
	Como você coleta informações hoje?
	Esse processo é rápido ou demanda muito tempo?
	Assista primeiro            Para entender como simplificar esse processo, assista ao vídeo: “Formulários online: simplificando coletas de dados”            Durante o vídeo, observe:
	como criar um formulário
	como organizar perguntas
	como as respostas são registradas automaticamente
	O que são formulários online?    Formulários online permitem, coletar informações de forma digital, organizar respostas automaticamente, acessar dados em um único lugar, evitar registros manuais. Na prática, eles substituem processos repetitivos por um fluxo mais simples. Por que usar no trabalho docente?            Com formulários, você pode:
	coletar respostas de forma rápida
	evitar digitação repetida
	organizar dados automaticamente
	acompanhar informações com mais clareza
	Isso reduz o tempo gasto com tarefas administrativas.
	Acesse o material de apoio Tutorial – Criação de formulários no Google Forms Neste material, você encontrará:
	como criar perguntas
	como configurar respostas
	como compartilhar o formulário
	exemplos aplicados ao contexto escolar

	Guia prático: como criar formulários no Google Forms para inscrições, feedbacks, avaliações rápidas e organização de eventos escolares.
	Aplicando na sua rotina            Agora pense:
	Que tipo de informação você coleta com frequência?
	Isso poderia ser feito por formulário?
	Onde você pode economizar tempo com esse recurso?
	Automatizar a coleta já faz grande diferença. Para fechar esta unidade           O uso de formulários pode trazer:
	mais agilidade
	mais organização
	menos retrabalho
	Pequenas mudanças já tornam a rotina mais eficiente. Próximo passo            Agora vamos avançar:            Como organizar e analisar dados de forma simples?            Siga para a Unidade 2.
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	Unidade 2 – Planilhas Automatizadas: Controle sem Complicação
	Para começar          Depois de coletar informações, surge um novo desafio, organizar e acompanhar esses dados, notas, presenças, registros de atividades, acompanhamento de alunos. Quando isso é feito manualmente, pode gerar:
	confusão
	retrabalho
	dificuldade para visualizar os dados
	Antes de seguir, pense:
	Como você organiza suas avaliações hoje?
	Consegue acompanhar os dados com facilidade?
	Assista primeiro            Para entender como simplificar esse processo, assista ao vídeo: “Organize avaliações e presenças com planilhas inteligentes”. Durante o vídeo, observe:
	como os dados são organizados
	como os cálculos são feitos automaticamente
	como visualizar informações com mais clareza
	O que são planilhas automatizadas?    Planilhas automatizadas permitem, organizar dados em um único lugar, realizar cálculos automaticamente, acompanhar informações com facilidade, atualizar registros de forma rápida. Na prática, elas ajudam a transformar dados em informação útil. Por que usar no trabalho docente?            Com planilhas, você pode:
	controlar notas de forma organizada
	acompanhar presenças
	visualizar resultados com mais clareza
	reduzir erros em cálculos
	Isso facilita o acompanhamento do desempenho dos alunos.
	Acesse o material de apoio Tutorial – Uso de planilhas no Google Sheets para professores Neste material, você encontrará:
	como organizar dados
	como usar fórmulas básicas
	como automatizar cálculos
	exemplos aplicados à rotina escolar

	Passo a passo básico para criar planilhas no Google Sheets com fórmulas simples para organização de notas, listas de presença e cronogramas
	Aplicando na sua rotina            Agora pense:
	Seus dados estão organizados de forma clara?
	Você realiza cálculos manualmente?
	O que poderia ser automatizado?
	Automatizar o controle evita retrabalho. Para fechar esta unidade            O uso de planilhas pode trazer:
	mais organização
	mais precisão
	mais agilidade
	Isso torna o acompanhamento dos alunos mais eficiente. Próximo passo            Agora vamos avançar:            Como criar e compartilhar documentos de forma prática?            Siga para a Unidade 3.
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	Unidade 3 – Docs e Apresentações Compartilhadas: Trabalho Colaborativo Sem Estresse
	Para começar Na rotina docente, é comum precisar criar e compartilhar materiais, planejamentos, documentos institucionais, apresentações, atividades em grupo. Muitas vezes, esse processo envolve:
	envio de arquivos
	diferentes versões do mesmo documento
	dificuldade para acompanhar alterações
	Antes de seguir, pense:
	Você já precisou editar um arquivo junto com outra pessoa?
	Esse processo foi simples ou gerou confusão?
	Assista primeiro Para entender como simplificar esse processo, assista ao vídeo: “Crie documentos e apresentações compartilhadas de forma ágil”. Durante o vídeo, observe:
	como compartilhar arquivos
	como editar em conjunto
	como acompanhar alterações em tempo real
	O que são documentos compartilhados?         Ferramentas como Google Docs e Apresentações permitem, criar documentos online,  editar em conjunto, com outras pessoas, acessar arquivos de qualquer lugar, manter tudo atualizado em tempo real. Na prática, isso elimina a necessidade de várias versões do mesmo arquivo. Por que usar no trabalho docente?            Com documentos compartilhados, você pode:
	trabalhar em equipe com mais facilidade
	evitar envio repetido de arquivos
	acompanhar alterações em tempo real
	manter tudo centralizado e atualizado
	Isso reduz o tempo gasto com organização de arquivos.
	Acesse o material de apoio Guia – Uso de documentos e apresentações compartilhadas Neste material, você encontrará:
	como criar e compartilhar arquivos
	como editar em conjunto
	como organizar permissões de acesso
	exemplos de uso na escola

	Dicas práticas de como utilizar o Google Docs e o Google Slides para produção colaborativa de documentos e apresentações escolares.
	Aplicando na sua rotina            Agora pense:
	Você trabalha com colegas em documentos compartilhados?
	Costuma enviar arquivos ou trabalhar no mesmo documento?
	O que poderia ser feito de forma mais simples?
	Trabalhar de forma colaborativa reduz esforço. Para fechar esta unidade            O uso de documentos compartilhados pode trazer:
	mais agilidade
	mais organização
	mais colaboração
	Isso facilita o trabalho em equipe e reduz retrabalho. Próximo passo            Agora que você explorou as ferramentas de automação:            Siga para o encerramento do módulo e retome os principais aprendizados.
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	Encerramento do módulo 5
	Para começar Ao longo deste módulo, você explorou formas de automatizar partes do seu trabalho, formulários para coletar informações, planilhas para organizar dados, documentos para colaborar com colegas. Mais do que ferramentas, você conheceu maneiras de simplificar tarefas repetitivas. Assista para retomar Antes de seguir, assista ao vídeo de encerramento: “Liberte-se da burocracia: mais tempo para você”. Durante o vídeo, observe:
	quais processos podem ser automatizados
	o que você já consegue aplicar
	onde você pode ganhar mais tempo
	O que fica deste módulo            Depois deste percurso, é importante reforçar, nem tudo precisa ser feito manualmente. Você pode:
	automatizar tarefas repetitivas
	organizar informações de forma mais eficiente
	reduzir o tempo gasto com atividades operacionais
	O ganho está em simplificar o que já faz parte da rotina.
	Para aprofundar Antes de avançar, leia o texto: “Automação docente: menos tarefas repetitivas, mais tempo para o essencial” Durante a leitura, observe:
	como a automação impacta o tempo de trabalho
	de que forma pequenas mudanças fazem diferença
	como reduzir a sobrecarga no dia a dia

	Automatizar para Humanizar:  O Professor e o Uso Inteligente da Tecnologia
	Retome, se necessário            Se quiser revisar algum ponto, você pode voltar para:
	vídeos das unidades
	materiais de apoio
	exemplos apresentados
	Este módulo pode ser acessado sempre que você quiser otimizar sua rotina. Antes de avançar. Pense de forma prática:
	Qual tarefa você pode automatizar primeiro?
	Onde você perde mais tempo hoje?
	O que pode ser simplificado na sua rotina?
	Um passo importante A partir deste módulo, você já tem base para:
	coletar dados de forma automática
	organizar informações com mais eficiência
	trabalhar de forma colaborativa
	Isso contribui para uma rotina mais leve e produtiva. Próximo módulo            Agora vamos avançar para outro ponto importante:            Inteligência Artificial e a redução da carga docente
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	Módulo 6: Inteligência Artificial e a Redução da Carga Docente: Usos Conscientes e Estratégicos
	Você está no módulo 6 de 7  ██████░
	Carga horária ⏱ 6 horas
	Como este módulo pode transformar sua prática            Nos últimos anos, a Inteligência Artificial passou a ocupar um espaço cada vez maior no cotidiano das pessoas e também no trabalho docente. Atualmente, ferramentas de IA generativa conseguem:
	produzir textos;
	organizar ideias;
	resumir documentos;
	sugerir atividades;
	automatizar determinadas tarefas;
	apoiar processos de planejamento e organização.
	Tudo isso em poucos segundos. Ao mesmo tempo, o avanço dessas tecnologias também traz questões importantes para a educação e para a prática profissional docente. Antes de seguir, pense:
	O uso da IA realmente facilita o trabalho pedagógico?
	Quais são os limites desse uso?
	Até que ponto essas ferramentas ajudam — e em que momento podem gerar dependência, simplificação excessiva ou perda de autonomia? Mais do que aprender a utilizar plataformas digitais, torna-se necessário compreender criticamente como elas funcionam, quais impactos produzem e quais cuidados exigem no contexto educacional. Um novo olhar sobre a Inteligência Artificial             As ferramentas de IA generativa podem contribuir para diferentes atividades do cotidiano docente. Em determinadas situações, elas podem auxiliar na:
	organização de tarefas;
	produção inicial de materiais;
	sistematização de ideias;
	revisão textual;
	otimização de parte das demandas burocráticas.
	No entanto, a Inteligência Artificial não “pensa” como um ser humano. Esses sistemas operam a partir de modelos estatísticos treinados com grandes volumes de dados e, por isso, também apresentam limitações importantes.
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	Ferramentas de IA podem:
	produzir informações incorretas;
	inventar referências e conteúdos inexistentes;
	reproduzir vieses linguísticos, culturais, raciais e de gênero;
	apresentar respostas aparentemente confiáveis, mas equivocadas;
	estimular dependência excessiva de automatizações.
	Além disso, o uso dessas plataformas exige atenção ética e profissional, especialmente quando envolve dados escolares, documentos institucionais ou informações relacionadas a estudantes. Por isso, a questão não é apenas utilizar IA, mas compreender quando, como e por que utilizá-la de maneira crítica, ética e consciente. Inteligência Artificial, educação e responsabilidade profissional             No contexto educacional, o uso das tecnologias digitais não pode ser reduzido apenas à ideia de produtividade. O trabalho docente envolve interpretação, sensibilidade, diálogo, reflexão crítica e tomada de decisões pedagógicas que não podem ser totalmente automatizadas. Ao utilizar ferramentas como ChatGPT, Gemini, Copilot ou NotebookLM, professores também precisam refletir sobre:
	proteção de dados;
	privacidade das informações escolares;
	limites éticos do uso da IA;
	circulação de dados em plataformas privadas;
	impacto dessas tecnologias na autonomia docente.
	Atualmente, diferentes países discutem formas de regulamentação da inteligência artificial, como ocorre no AI Act europeu e nos debates brasileiros relacionados ao Projeto de Lei nº 2338/2023. Essas discussões reforçam que o uso da IA na educação exige responsabilidade, critérios e reflexão permanente. Como aproveitar este módulo            Este módulo foi desenvolvido de forma prática e reflexiva. Ao longo do percurso, você será convidado(a) a:
	assistir aos vídeos;
	acessar materiais de apoio;
	experimentar ferramentas de IA;
	analisar criticamente os conteúdos produzidos;
	refletir sobre limites e possibilidades do uso da IA na prática docente;
	desenvolver estratégias de uso consciente das tecnologias digitais.
	A proposta continua a mesma: aprender, testar, refletir e aplicar de maneira ética, crítica e intencional. O que você vai explorar neste módulo             Ao longo deste módulo, você conhecerá ferramentas como:
	ChatGPT;
	Gemini;
	Copilot;
	NotebookLM.
	Essas tecnologias podem auxiliar em tarefas relacionadas à:
	organização de conteúdos;
	elaboração inicial de materiais;
	revisão textual;
	sistematização de informações;
	apoio à produtividade docente.
	Entretanto, todas as atividades propostas neste módulo partem da compreensão de que a IA deve atuar como ferramenta de apoio instrumental ao trabalho docente — e não como substituição da reflexão pedagógica, da autoria profissional ou da autonomia do professor. Referências que sustentam este percurso             Este módulo dialoga com autores e pesquisas que discutem:
	uso crítico das tecnologias digitais;
	ética e inteligência artificial;
	proteção de dados e privacidade;
	autonomia docente;
	impactos sociais e educacionais da IA;
	cultura digital e sociedade contemporânea.
	As reflexões propostas ao longo deste percurso estão fundamentadas em autores como Paulo Freire, Byung-Chul Han, Neil Selwyn, Ben Williamson, António Nóvoa, Zygmunt Bauman e documentos recentes da UNESCO sobre inteligência artificial e educação. Para começar…            Antes de seguir, reflita:
	O que você faria se tivesse mais tempo no seu dia?
	Quais tarefas poderiam ser otimizadas sem comprometer a qualidade pedagógica?
	Onde a tecnologia pode apoiar seu trabalho sem substituir sua autonomia profissional?
	Quais cuidados precisam existir quando utilizamos IA na educação?
	Guarde essas respostas. Elas ajudarão você a construir uma relação mais consciente, crítica e equilibrada com as tecnologias digitais.
	Próximo passo            Agora vamos iniciar com uma pergunta central para todo este módulo:           Como utilizar a Inteligência Artificial sem abrir mão da autonomia docente, da ética profissional e da reflexão crítica?           Siga para a apresentação do módulo.
	IA na Educação: Ética, Dados e Autonomia Docente        Ferramentas de inteligência artificial generativa, como ChatGPT, Gemini, Copilot e NotebookLM, vêm sendo utilizadas por professores para auxiliar no planejamento, organização de ideias, produção de materiais e síntese de informações. Entretanto, o uso dessas tecnologias exige mediação crítica e responsabilidade profissional. Sistemas de IA podem produzir informações incorretas, reproduzir vieses culturais e gerar respostas aparentemente confiáveis, mas factualmente equivocadas. Muitas dessas ferramentas fazem parte de um cenário marcado pela forte concentração tecnológica em grandes corporações digitais, como OpenAI/Microsoft, Google/DeepMind, Anthropic e Meta.        Isso significa que grande parte das plataformas de IA disponíveis atualmente opera a partir da coleta e processamento massivo de dados, envolvendo interesses econômicos, modelos corporativos e processos de dependência tecnológica. Como observam Williamson (2020) e Saura (2023), plataformas algorítmicas e sistemas de IA não apenas oferecem suporte técnico, mas também influenciam formas de organização, tomada de decisão e circulação de dados nas instituições educacionais.  Embora frequentemente apresentadas como tecnologias “automatizadas”, ferramentas de inteligência artificial também dependem de grandes infraestruturas digitais, como data centers de alto consumo energético e hídrico, além de extensos processos de trabalho humano frequentemente invisibilizado, incluindo atividades de rotulação, filtragem e moderação de dados realizadas em diferentes partes do mundo.           Nesse contexto, o uso consciente da inteligência artificial não significa apenas utilizar ferramentas modernas, mas compreender seus limites, implicações éticas, impactos ambientais e efeitos sobre a autonomia e a prática docente. Além dessas questões, é importante reconhecer que os impactos da inteligência artificial não se restringem ao plano individual. Conforme argumenta Saura (2025), a expansão das tecnologias digitais privadas e dos sistemas de IA vem modificando as próprias condições do trabalho docente, produzindo novas formas de controle, monitoramento e dependência tecnológica. As mesmas ferramentas que prometem reduzir a carga de trabalho podem, em determinados contextos, ampliar expectativas de produtividade, disponibilidade permanente e adaptação constante a novas plataformas. Sob essa perspectiva, os desafios relacionados à inteligência artificial não dependem apenas da capacidade individual dos professores em utilizar adequadamente essas tecnologias.        Eles também envolvem políticas educacionais, condições institucionais de trabalho, proteção da autonomia profissional e formas coletivas de organização da profissão docente. Por isso, refletir criticamente sobre a IA significa compreender não apenas o funcionamento das ferramentas, mas também os contextos sociais, econômicos e políticos nos quais elas estão inseridas.
	Atenção à privacidade           Evite inserir em sistemas de IA: nomes completos de estudantes; laudos; avaliações individuais; dados familiares; documentos institucionais sigilosos. Além disso, muitos desses sistemas operam a partir do processamento de grandes volumes de dados, o que exige cautela no compartilhamento de: planejamentos institucionais;
	informações de estudantes;
	registros escolares;
	documentos internos;
	materiais pedagógicos sensíveis.
	Alternativas e cuidados      Sempre revise criticamente os conteúdos produzidos por IA e considere utilizar ferramentas institucionais ou locais quando disponíveis. Como alerta Selwyn (2021), as tecnologias digitais não são neutras: carregam interesses, disputas e formas específicas de organização social. Para refletir          A inteligência artificial pode apoiar o trabalho docente, mas não substitui sensibilidade pedagógica, reflexão crítica e autonomia profissional. Até que ponto estamos utilizando a IA como apoio pedagógico — e em que momento passamos a transferir para sistemas algorítmicos processos que envolvem interpretação, decisão e pensamento crítico?
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	Apresentação do módulo 6
	Para começar           A Inteligência Artificial já está presente no cotidiano, na escrita de textos, na organização de ideias, na criação de atividades, na busca por informações. E, muitas vezes, ela promete:
	mais rapidez
	mais praticidade
	menos esforço
	Mas surge uma questão importante: Até que ponto isso ajuda… e quando pode atrapalhar? Antes de seguir, pense: Você já utilizou IA para alguma tarefa docente? Como foi essa experiência? Um novo olhar sobre a IA          A Inteligência Artificial pode ser uma grande aliada. Ela pode: agilizar tarefas, apoiar o planejamento, sugerir ideias, organizar informações. Mas também pode: gerar dependência, reduzir o pensamento crítico, produzir conteúdos sem contexto. Por isso, o desafio não é apenas usar. É usar com consciência. Assista para começar      Agora, assista ao vídeo de apresentação do módulo: “A Inteligência Artificial no Cotidiano do Professor: Ferramenta ou Armadilha?” Durante o vídeo, observe:
	situações em que a IA ajuda
	momentos em que pode gerar problemas
	como equilibrar o uso na prática

	Para seguir no módulo Após assistir ao vídeo, você vai explorar:
	uso prático de ferramentas de IA
	aplicações no planejamento docente
	limites e cuidados no uso
	Próximo passo
	Vamos começar pelo primeiro ponto:             Como utilizar a IA para apoiar tarefas do dia a dia?            Siga para a Unidade 1.
	Antes de automatizar processos e coletar informações por meio de plataformas digitais, é importante refletir criticamente sobre os dados que produzimos e armazenamos no cotidiano escolar. Nem todo dado precisa ser coletado, assim como nem toda informação coletada precisa permanecer armazenada em plataformas corporativas. A praticidade das ferramentas digitais não elimina a necessidade ética de cuidado com privacidade, circulação de informações e uso responsável dos dados escolares. Em uma cultura cada vez mais orientada pela lógica dos dados e da automação, o desafio não está apenas em utilizar tecnologias para ganhar tempo, mas também em compreender criticamente seus impactos sobre o trabalho docente e a gestão das informações educacionais.As ferramentas de inteligência artificial apresentadas neste módulo fazem parte de um cenário marcado pela forte concentração tecnológica em grandes corporações digitais, como Google, Microsoft, OpenAI e Meta. Por isso, utilizar a IA na educação exige não apenas domínio técnico, mas também reflexão crítica sobre dependência tecnológica, circulação de dados, privacidade, impactos sociais e autonomia docente diante da cultura algorítmica contemporânea. Além disso, os sistemas de inteligência artificial dependem de grandes infraestruturas digitais, alto consumo energético e extensos processos de coleta e processamento de dados. Muitas dessas tecnologias também envolvem trabalho humano invisibilizado, como atividades de moderação e rotulação de dados realizadas em diferentes partes do mundo. Nesse contexto, mais do que aprender a utilizar ferramentas de IA, torna-se fundamental compreender criticamente seus limites, interesses econômicos, impactos éticos e implicações para o trabalho docente na cultura digital.
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	Unidade 1 – O Que é IA e Como Pode Auxiliar na Rotina Docente?
	Para começar            A Inteligência Artificial já está presente em muitas atividades do dia a dia. Mesmo sem perceber, você pode já ter utilizado sistemas de IA para: escrever ou revisar textos;
	buscar informações;
	organizar ideias;
	receber sugestões automáticas;
	traduzir conteúdos;
	resumir documentos.
	No entanto, quando falamos de Inteligência Artificial na educação, não basta perguntar apenas o que ela faz. Também é necessário perguntar como ela funciona, quais dados utiliza, quais limites apresenta e quais cuidados exige do professor.             Surge, então, uma dúvida importante: O que é Inteligência Artificial e como utilizá-la de forma crítica, ética e responsável no trabalho docente?            Antes de seguir, pense:
	Você já usou alguma ferramenta de IA?
	Para qual tipo de tarefa?
	Você revisou criticamente o resultado produzido?
	Inseriu alguma informação de estudantes, turmas ou documentos escolares na ferramenta?
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	Assista primeiro            Para entender melhor esse conceito, assista ao vídeo: “O que é IA e como ela pode ajudar na rotina docente?” Durante o vídeo, observe: como a IA funciona de forma geral;
	exemplos de uso no dia a dia;
	situações em que ela pode apoiar o professor;
	riscos de informações incorretas ou inventadas;
	cuidados com dados escolares e privacidade;
	a importância da revisão humana antes de utilizar qualquer resposta produzida por IA.
	O que é Inteligência Artificial?            De forma simples, a Inteligência Artificial (IA) é uma tecnologia capaz de:
	analisar informações;
	identificar padrões;
	gerar respostas;
	sugerir conteúdos;
	organizar dados;
	automatizar determinadas tarefas.
	Ferramentas de IA generativa, como ChatGPT, Gemini, Copilot e NotebookLM, conseguem produzir textos, resumos, ideias e sugestões a partir de comandos escritos pelos usuários. No entanto, é importante compreender que a IA não “pensa” como um ser humano. Esses sistemas funcionam por meio de modelos estatísticos treinados com grandes volumes de dados e produzem respostas com base em probabilidades e padrões encontrados nesses dados. Por isso, embora muitas respostas pareçam corretas e confiáveis, ferramentas de IA também podem:
	gerar informações incorretas;
	inventar referências;
	apresentar conteúdos desatualizados;
	reproduzir estereótipos e vieses sociais;
	simplificar excessivamente temas complexos.
	Nesse sentido, utilizar IA no trabalho docente exige sempre leitura crítica, revisão humana e reflexão ética. Como a IA pode ajudar no trabalho docente?            Na prática, a IA pode auxiliar em tarefas relacionadas à:
	elaboração inicial de atividades;
	organização de conteúdos;
	revisão textual;
	geração de ideias;
	sistematização de informações;
	apoio ao planejamento pedagógico.
	Em determinadas situações, essas ferramentas podem contribuir para otimizar parte das demandas burocráticas da rotina escolar e reduzir retrabalhos. Entretanto, a IA deve ser compreendida como ferramenta de apoio instrumental — e não como substituição da autonomia, da reflexão pedagógica ou da sensibilidade docente. O trabalho do professor envolve interpretação, contexto, escuta, mediação e tomada de decisões que não podem ser totalmente automatizadas.
	Acesse o material de apoio Texto – Introdução à Inteligência Artificial na Educação Neste material, você encontrará:
	explicações introdutórias sobre IA generativa;
	exemplos de uso no contexto escolar;
	possibilidades práticas de apoio ao trabalho docente;
	reflexões sobre limites e riscos da IA na educação;
	discussões sobre ética, privacidade e proteção de dados;
	orientações para um uso crítico e consciente das tecnologias digitais.

	Texto introdutório e crítico: o que é IA, seus potenciais e armadilhas no contexto educacional.
	Aplicando na sua rotina            Agora reflita:
	Em quais tarefas a IA poderia auxiliar você?
	O que realmente poderia ser otimizado?
	Quais atividades ainda dependem diretamente da sensibilidade e da mediação humana?
	Como utilizar IA sem perder autonomia profissional?
	Lembre-se: praticidade e agilidade não substituem análise crítica, responsabilidade ética e reflexão pedagógica. O uso consciente da IA começa com pequenas experiências, mas também com perguntas importantes sobre seus limites e implicações. Para fechar esta unidade            O objetivo desta etapa é:
	compreender o que é IA generativa;
	reconhecer suas potencialidades e limitações;
	perceber riscos relacionados a erros, vieses e dependência tecnológica;
	refletir sobre ética, privacidade e proteção de dados;
	compreender como a IA pode apoiar — mas não substituir — o trabalho docente.
	Próximo passo
	Agora vamos avançar para uma nova questão: Como utilizar ferramentas de IA no planejamento docente sem abrir mão da autonomia, da reflexão crítica e da responsabilidade profissional?            Siga para a Unidade 2.
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	Unidade 2 – Inteligência Artificial Generativa : apoio Instrumental e Limites Pedagógicos
	Para começar            Depois de compreender o que é Inteligência Artificial e conhecer algumas de suas limitações, surge uma nova questão: “Como utilizar essas ferramentas de maneira crítica, ética e profissional no trabalho docente?” Ferramentas como ChatGPT, Gemini e Copilot podem auxiliar em tarefas relacionadas à:
	elaboração inicial de planos de aula;
	organização de conteúdos;
	produção de rascunhos de atividades;
	revisão textual;
	escrita de comunicados;
	sistematização de ideias.
	Em determinadas situações, essas tecnologias podem contribuir para otimizar parte das demandas do cotidiano escolar e reduzir retrabalhos.             No entanto, é importante compreender que a IA não substitui o planejamento pedagógico, a mediação humana nem a autonomia docente. Os conteúdos produzidos por IA precisam sempre ser:
	revisados criticamente;
	contextualizados à realidade da turma;
	adaptados aos objetivos pedagógicos;
	verificados quanto à precisão das informações;
	analisados eticamente antes de serem utilizados.
	Além disso, o uso dessas ferramentas exige atenção especial em relação à privacidade e à proteção de dados. Informações relacionadas a estudantes, avaliações individualizadas, registros escolares ou documentos institucionais não devem ser inseridos em plataformas de IA sem reflexão crítica e cuidado profissional. Antes de seguir, reflita:
	Você já utilizou IA para criar algum material pedagógico?
	O resultado realmente atendeu às necessidades da sua prática?
	Foi necessário revisar ou corrigir informações?
	Em algum momento a ferramenta simplificou excessivamente o conteúdo?
	Que cuidados precisam existir no uso da IA no contexto escolar?
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	Assista primeiro            Para compreender melhor como essas ferramentas podem ser utilizadas no contexto educacional, assista ao vídeo: “Usando IA para criar planos, avaliações e comunicados de forma ética” Durante o vídeo, observe:
	como elaborar pedidos claros (prompts);
	como revisar criticamente os conteúdos produzidos;
	como adaptar materiais à realidade pedagógica;
	limites e riscos do uso automatizado de respostas;
	a importância da mediação humana no uso da IA;
	cuidados relacionados à ética, privacidade e proteção de dados.
	Como essas ferramentas podem apoiar o trabalho docente?             Na prática, ferramentas de IA generativa podem auxiliar em tarefas relacionadas à:
	geração inicial de ideias;
	organização de conteúdos;
	estruturação de textos;
	elaboração de rascunhos;
	sistematização de informações;
	apoio ao planejamento pedagógico.
	Em determinadas situações, essas ferramentas podem contribuir para otimizar parte das demandas da rotina escolar e reduzir retrabalhos relacionados à produção inicial de materiais. No entanto, é importante compreender que a IA não produz conteúdos prontos e definitivos. As respostas geradas precisam sempre ser interpretadas, revisadas e adaptadas pelo professor.         A Inteligência Artificial pode auxiliar no início do processo, mas a responsabilidade pedagógica, ética e profissional continua sendo humana. Atenção ao uso da IA            Apesar das facilidades oferecidas pelas ferramentas de IA, alguns cuidados são fundamentais:
	os conteúdos produzidos podem conter erros;
	informações aparentemente corretas podem ser imprecisas ou inventadas;
	respostas podem reproduzir simplificações e vieses;
	os materiais precisam ser adaptados à realidade da turma;
	o planejamento pedagógico não deve ser totalmente automatizado.
	Além disso, professores devem evitar inserir em plataformas de IA:
	nomes completos de estudantes;
	avaliações individualizadas;
	laudos;
	documentos institucionais;
	registros pedagógicos sensíveis;
	informações familiares ou de saúde.
	O uso consciente da IA envolve equilíbrio entre praticidade, criticidade e responsabilidade profissional.
	Acesse o material de apoio Guia – Uso Crítico da IA no Planejamento Docente Neste material, você encontrará:
	exemplos de comandos (prompts);
	sugestões de uso em tarefas pedagógicas;
	orientações para revisão e adaptação dos conteúdos;
	reflexões sobre limites da IA generativa;
	cuidados relacionados à ética, privacidade e proteção de dados;
	recomendações para uso consciente das ferramentas digitais.

	Guia prático: como usar ChatGPT, Gemini e Copilot para gerar esboços de planos de aula, roteiros, avaliações e comunicações escolares.
	Aplicando na sua rotina             Agora reflita:
	Em quais tarefas a IA poderia servir apenas como apoio inicial?
	Quais atividades ainda dependem diretamente da sua análise pedagógica?
	Como revisar criticamente os conteúdos produzidos?
	Que cuidados são necessários ao utilizar plataformas de IA na escola?
	A utilização mais consciente da IA acontece quando o professor mantém autonomia sobre as decisões pedagógicas e utiliza a tecnologia como apoio — e não como substituição do seu trabalho intelectual. Para fechar esta unidade            A Inteligência Artificial pode:
	auxiliar na organização de tarefas;
	apoiar etapas iniciais do planejamento;
	contribuir para sistematização de ideias;
	otimizar parte das demandas burocráticas.
	Entretanto, nenhuma ferramenta substitui:
	a mediação pedagógica;
	a reflexão crítica;
	a sensibilidade docente;
	o conhecimento da realidade da turma;
	a responsabilidade ética do professor.
	O resultado final depende menos da tecnologia e mais da forma crítica e consciente como ela é utilizada. Próximo passo            Agora vamos avançar para uma nova reflexão:            Quais são os limites, riscos e desafios éticos do uso da Inteligência Artificial na educação?            Siga para a Unidade 3.
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	Unidade 3 – NotebookLM: Organização e Análises de Documentos Inteligentes
	Para começar             No cotidiano docente, é comum lidar com uma grande quantidade de textos, documentos e informações, como:
	materiais de estudo;
	planejamentos;
	documentos institucionais;
	orientações pedagógicas;
	legislações;
	relatórios;
	textos acadêmicos;
	registros escolares.
	Em muitos momentos, surge um desafio importante: Como organizar, analisar e compreender tantas informações sem transformar a rotina em um processo excessivamente cansativo?            Ferramentas de IA, como o NotebookLM, surgem justamente com a proposta de auxiliar na organização e síntese de documentos. Essas tecnologias podem apoiar processos de leitura, sistematização de ideias e localização de informações importantes em textos longos.            No entanto, é importante compreender que a análise realizada pela IA não substitui a leitura crítica, a interpretação humana nem a responsabilidade profissional do professor. Além disso, quando utilizamos ferramentas que processam documentos enviados pelo usuário, é fundamental refletir sobre:
	privacidade;
	proteção de dados;
	segurança das informações;
	circulação de documentos institucionais em plataformas digitais.
	Por isso, o uso dessas ferramentas exige atenção ética e cuidado com os materiais compartilhados.
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	Antes de seguir, reflita: Você costuma lidar com muitos documentos ao mesmo tempo?
	Quais dificuldades surgem nesse processo?
	Como a tecnologia poderia apoiar sua organização sem substituir sua análise crítica?
	Que tipos de documentos exigem maior cuidado antes de serem enviados para plataformas digitais?
	Assista primeiro         Para compreender como a IA pode auxiliar na organização e análise de informações, assista ao vídeo: “Transformando textos e documentos com a IA: NotebookLM na prática”        Durante o vídeo, observe:
	como inserir documentos na ferramenta;
	formas de organização dos conteúdos;
	como a IA auxilia na síntese de informações;
	limites da interpretação automatizada;
	a importância da revisão humana das respostas;
	cuidados necessários ao utilizar documentos em plataformas de IA.
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	O que é o NotebookLM?        O NotebookLM é uma ferramenta de Inteligência Artificial desenvolvida para auxiliar na organização, análise e síntese de documentos. A plataforma permite reunir diferentes materiais em um único espaço digital e utilizar recursos de IA para:
	organizar conteúdos;
	gerar resumos;
	localizar informações importantes;
	relacionar ideias presentes nos documentos;
	apoiar processos de estudo e planejamento.
	Na prática, o NotebookLM pode contribuir para tornar o trabalho com grandes volumes de informação mais organizado e acessível.        Entretanto, é importante compreender que os resumos e análises produzidos pela IA não substituem a leitura crítica e a interpretação humana. Como outras ferramentas de IA generativa, o NotebookLM também pode apresentar simplificações excessivas, interpretações equivocadas ou omissões importantes nos conteúdos analisados.        Por isso, os resultados produzidos pela ferramenta precisam sempre ser revisados criticamente pelo professor. Por que usar no trabalho docente?            O NotebookLM pode auxiliar em tarefas relacionadas à:
	organização de materiais de estudo;
	sistematização de documentos;
	síntese de textos longos;
	identificação de informações importantes;
	apoio ao planejamento pedagógico;
	organização de referências e conteúdos.
	Esses recursos podem otimizar parte do tempo dedicado à leitura e à organização de informações. No entanto, a ferramenta deve ser compreendida como apoio à organização e análise inicial dos conteúdos — e não como substituição da interpretação pedagógica e da análise crítica realizada pelo professor. Atenção ao uso de documentos            Ao utilizar ferramentas de IA que processam arquivos enviados pelo usuário, é importante ter cuidado com os documentos compartilhados. Evite inserir na plataforma:
	avaliações individualizadas;
	laudos;
	documentos institucionais sigilosos;
	registros pedagógicos sensíveis;
	informações pessoais de estudantes;
	dados familiares ou de saúde.
	O uso consciente da IA também envolve responsabilidade profissional, proteção de dados e atenção à privacidade das informações escolares.
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	Acesse o material de apoio Neste material, você encontrará:
	orientações para inserir e organizar documentos;
	explicações sobre os recursos de análise da ferramenta;
	exemplos de aplicação no contexto docente;
	sugestões de uso pedagógico;
	cuidados relacionados à privacidade e proteção de dados;
	limites da análise automatizada de documentos.

	Explicação prática sobre como o NotebookLM pode organizar conteúdos e gerar resumos automáticos de documentos.
	Aplicando na sua rotina            Agora reflita:
	Quais documentos você analisa com maior frequência?
	Que etapas do processo poderiam ser organizadas com apoio da tecnologia?
	Quais materiais exigem maior cuidado antes de serem enviados para plataformas digitais?
	Como utilizar IA sem substituir sua análise crítica e pedagógica?
	A organização das informações pode contribuir para reduzir retrabalhos, mas a interpretação final continua sendo responsabilidade humana. Para fechar esta unidade            O uso do NotebookLM pode contribuir para:
	maior organização de documentos;
	sistematização de informações;
	apoio à leitura e ao planejamento;
	otimização de parte das demandas relacionadas à análise textual.
	Entretanto, nenhuma ferramenta substitui:
	a leitura crítica;
	a interpretação pedagógica;
	a análise contextual;
	a responsabilidade ética do professor.
	A IA pode apoiar o trabalho docente, mas o conhecimento continua sendo construído a partir da reflexão humana, do contexto e da mediação pedagógica. Próximo passo            Agora que você explorou diferentes possibilidades, limites e cuidados relacionados ao uso da Inteligência Artificial:            Siga para o encerramento do módulo e retome os principais aprendizados sobre uso crítico, ético e consciente da IA no trabalho docente.
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	Encerramento do módulo 6
	Para começar            Ao longo deste módulo, você explorou diferentes possibilidades de uso da Inteligência Artificial no trabalho docente. Nesse percurso, você:
	compreendeu o que é IA generativa;
	conheceu ferramentas como ChatGPT, Gemini, Copilot e NotebookLM;
	experimentou possibilidades de apoio ao planejamento e à organização;
	refletiu sobre limites, riscos e cuidados relacionados ao uso dessas tecnologias;
	analisou questões ligadas à ética, privacidade e proteção de dados.
	Mais do que aprender a utilizar ferramentas digitais, este módulo buscou promover uma reflexão crítica sobre como a Inteligência Artificial pode impactar o trabalho docente, a autonomia profissional e a relação com o conhecimento.            A IA pode auxiliar em diferentes tarefas da rotina escolar, mas seu uso exige revisão humana, consciência ética e responsabilidade pedagógica.            Em um contexto marcado pela expansão das plataformas digitais, pelo avanço da automação e pela circulação massiva de dados, utilizar tecnologias de maneira consciente significa também compreender seus limites e implicações. Assista para retomar            Antes de seguir, assista ao vídeo de encerramento: “IA na educação: a escolha ainda é nossa”. Durante o vídeo, observe:
	como a IA pode apoiar determinadas tarefas do trabalho docente;
	quais limites precisam ser considerados no uso dessas ferramentas;
	os riscos da dependência excessiva da automação;
	a importância da revisão crítica das respostas produzidas pela IA;
	cuidados relacionados à privacidade e proteção de dados;
	como manter autonomia, equilíbrio e intencionalidade pedagógica no uso das tecnologias digitais.
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	O que fica deste módulo            Depois deste percurso, é importante reforçar uma ideia central: a tecnologia não decide pelo professor.            A Inteligência Artificial pode auxiliar em diferentes tarefas relacionadas ao trabalho docente, como:
	organização de informações;
	sistematização de conteúdos;
	elaboração inicial de materiais;
	apoio ao planejamento;
	otimização de parte das demandas burocráticas.
	Entretanto, nenhuma ferramenta substitui:
	o olhar pedagógico;
	a compreensão da realidade da turma;
	a mediação humana;
	a interpretação crítica;
	a sensibilidade docente;
	a responsabilidade ética do professor.
	A IA pode gerar respostas rápidas, mas não compreende contextos escolares, relações humanas, experiências culturais ou necessidades específicas dos estudantes da mesma forma que um educador.            Por isso, o uso consciente da Inteligência Artificial envolve mais do que praticidade. Exige criticidade, revisão constante, responsabilidade profissional e equilíbrio no uso das tecnologias digitais.            Mais do que automatizar tarefas, o desafio está em utilizar a tecnologia sem perder autonomia sobre o próprio trabalho.
	Para aprofundar Antes de avançar, leia o texto indicado a seguir. Durante a leitura, observe:
	os riscos do uso acrítico da IA;
	os impactos da automação no trabalho docente;
	a importância da autonomia profissional;
	os cuidados relacionados à proteção de dados;
	os limites éticos da Inteligência Artificial;
	como equilibrar tecnologia, reflexão crítica e prática pedagógica.
	Texto complementar: “Entre a Agilidade e o Risco: O Professor e a Inteligência Artificial”
	Retome, se necessário            Se desejar revisar algum conteúdo, você pode retornar para:
	vídeos das unidades;
	materiais de apoio;
	exemplos apresentados;
	reflexões propostas ao longo do módulo.
	O uso crítico da Inteligência Artificial não se constrói apenas pelo domínio técnico das ferramentas, mas pela capacidade de refletir continuamente sobre seus impactos, possibilidades e limites no contexto educacional.

	106
	Antes de avançar            Agora reflita de maneira prática:
	Em quais tarefas a IA realmente contribuiu para sua organização?
	Em quais situações foi necessário revisar ou corrigir informações?
	Onde o uso da IA exige maior cuidado ético?
	Como utilizar essas ferramentas sem perder autonomia profissional?
	Quais limites precisam ser preservados no uso da tecnologia na educação?
	A reflexão crítica é parte fundamental do uso consciente das TDICs. Um passo importante            A partir deste módulo, você já possui fundamentos para:
	utilizar IA com mais criticidade e responsabilidade;
	compreender limites e riscos das ferramentas generativas;
	proteger dados e informações escolares;
	apoiar sua prática docente com maior consciência tecnológica;
	tomar decisões mais éticas e intencionais no uso das TDICs.
	Dessa forma, mais do que aprender a utilizar plataformas digitais, fortalecer a autonomia docente significa manter o professor como sujeito central do processo educativo, mesmo em uma realidade cada vez mais atravessada pela Inteligência Artificial. Próximo módulo            Agora vamos avançar para o último momento deste percurso:          Reflexão e Continuidade: avaliação das competências, aprendizagens e práticas desenvolvidas ao longo do curso.
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	Módulo 7: Reflexão, Autoavaliação e Continuidade Formativa
	Você está no módulo 7 de 7  ███████
	Carga horária ⏱ 4 horas
	Como este módulo pode transformar sua prática           Chegar ao final deste percurso formativo não significa concluir um processo de aprendizagem, mas abrir espaço para novas reflexões sobre a prática docente, o uso das tecnologias digitais e os caminhos possíveis para uma atuação mais consciente, organizada e crítica. Ao longo dos módulos anteriores, você explorou diferentes ferramentas digitais, discutiu possibilidades de organização do trabalho docente, refletiu sobre limites éticos do uso das tecnologias e analisou desafios relacionados à Inteligência Artificial, proteção de dados e autonomia profissional. Mais do que aprender a utilizar plataformas digitais, este percurso buscou promover uma relação mais crítica e intencional com as TDICs no contexto educacional.        Neste módulo final, o foco deixa de estar apenas nas ferramentas e passa a se concentrar na reflexão sobre a própria prática. Aqui, você será convidado(a) a:
	analisar as competências desenvolvidas ao longo do percurso;
	refletir sobre mudanças possíveis em sua rotina profissional;
	avaliar limites e potencialidades do uso das tecnologias;
	identificar práticas que deseja fortalecer ou transformar;
	construir estratégias de continuidade formativa;
	reconhecer a importância da colaboração entre professores.
	A proposta deste encerramento não é avaliar desempenho técnico, mas promover um processo de autoavaliação crítica sobre o uso das tecnologias digitais no trabalho docente. Em uma realidade marcada pela aceleração tecnológica, pela intensificação das demandas profissionais e pela expansão das plataformas digitais, refletir sobre a própria prática torna-se parte fundamental da formação continuada.         Como destaca António Nóvoa, a formação docente não acontece apenas por meio do acúmulo de cursos ou ferramentas, mas pela capacidade de refletir sobre a experiência, compartilhar práticas e reconstruir continuamente a profissão. Nesse sentido, este módulo convida você a olhar para sua trajetória ao longo do curso não apenas como usuário(a) de tecnologias, mas como sujeito ativo na construção de escolhas pedagógicas, éticas e profissionais relacionadas às TDICs.
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	Para começar      Você chegou ao último módulo deste percurso formativo. Ao longo dos módulos anteriores, diferentes ferramentas digitais foram exploradas, práticas docentes foram revisitadas e novas possibilidades de organização do trabalho pedagógico foram experimentadas. Mais do que conhecer recursos tecnológicos, este percurso propôs reflexões sobre autonomia docente, ética digital, uso crítico das TDICs e os desafios contemporâneos relacionados à educação e à tecnologia.         Agora surge um momento fundamental: olhar criticamente para o caminho percorrido. Encerrar este percurso não significa concluir um processo de aprendizagem, mas reconhecer avanços, identificar desafios e refletir sobre quais práticas fazem sentido para sua realidade profissional. A formação continuada não acontece apenas quando aprendemos novas ferramentas, mas principalmente quando conseguimos refletir sobre nossa própria prática e transformar experiências em consciência profissional. Antes de seguir, reflita:
	O que mais marcou você ao longo deste curso?
	Quais mudanças já começaram a acontecer na sua rotina?
	Que práticas passaram a fazer mais sentido no seu trabalho?
	Onde ainda existem dificuldades ou inseguranças?
	Como continuar desenvolvendo um uso crítico e consciente das tecnologias digitais?
	Um momento de reflexão e continuidade       Nem sempre a rotina docente permite parar para analisar o próprio percurso profissional. Entretanto, é justamente nesse movimento de reflexão que o aprendizado ganha profundidade. Refletir sobre a prática permite:
	reconhecer avanços e aprendizagens;
	identificar dificuldades e limites;
	compreender mudanças ocorridas na rotina;
	fortalecer a autonomia profissional;
	planejar próximos passos formativos;
	construir relações mais conscientes com as tecnologias digitais.
	Mais do que avaliar ferramentas, este módulo convida você a refletir sobre como as TDICs passaram a dialogar com sua prática docente, seus valores e suas escolhas pedagógicas.
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	Assista para começar            Agora, assista ao vídeo de abertura deste módulo: “Refletir, Partilhar e Crescer: a formação docente em construção permanente”            Durante o vídeo, observe:
	os principais aprendizados construídos ao longo do percurso;
	transformações possíveis na prática docente;
	a importância da autoavaliação crítica;
	o valor da colaboração entre professores;
	a necessidade de continuidade formativa diante das transformações tecnológicas.
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	Encerramento do curso
	Para começar      Chegamos ao final deste percurso formativo. Ao longo dos módulos, você teve contato com diferentes possibilidades de uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação no trabalho docente. Nesse caminho, foram exploradas ferramentas, estratégias de organização, práticas de automação, recursos de Inteligência Artificial e reflexões sobre ética, autonomia, proteção de dados e uso crítico das tecnologias. Durante esse percurso, você foi convidado(a) a:
	reorganizar parte da sua rotina profissional;
	conhecer novas ferramentas digitais;
	experimentar formas de otimizar tarefas;
	refletir criticamente sobre o uso das tecnologias;
	analisar limites e possibilidades das TDICs;
	repensar práticas pedagógicas e formas de organização do trabalho docente.
	Mais do que aprender recursos técnicos, este percurso buscou fortalecer uma relação mais consciente, crítica e intencional com as tecnologias digitais.      Entretanto, é importante lembrar, este não é um ponto final. As transformações tecnológicas continuam acontecendo de forma acelerada, e a formação docente também precisa permanecer em movimento. Novas ferramentas surgirão, práticas precisarão ser revistas e diferentes desafios continuarão atravessando o cotidiano escolar.        Por isso, a formação continuada não deve ser entendida apenas como atualização técnica, mas como um processo permanente de reflexão sobre a prática, sobre a profissão docente e sobre o papel das tecnologias na educação.
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	Assista para encerrar            Para concluir este percurso, assista ao vídeo: “Caminhada contínua: o educador em construção permanente”. Durante o vídeo, observe:
	o caminho percorrido ao longo do curso;
	mudanças e reflexões construídas durante o processo;
	a importância da continuidade formativa;
	como manter autonomia e criticidade diante das tecnologias digitais;
	possibilidades de colaboração e aprendizagem entre professores;
	próximos passos possíveis para seguir aprofundando sua prática profissional.
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	O que fica desta jornada            Ao longo deste percurso, você não apenas conheceu ferramentas digitais ou experimentou novas plataformas. Mais do que isso, você foi convidado(a) a refletir sobre sua própria prática docente, sobre a organização do trabalho pedagógico e sobre a relação entre tecnologia, autonomia e formação profissional. Em diferentes momentos do curso, surgiram reflexões sobre:
	organização da rotina docente;
	gestão do tempo;
	redução de retrabalhos;
	uso crítico das tecnologias digitais;
	ética no ambiente digital;
	proteção de dados;
	limites e possibilidades da Inteligência Artificial;
	equilíbrio entre tecnologia e prática pedagógica.
	Nesse processo, talvez a transformação mais importante não esteja apenas nas ferramentas utilizadas, mas nas escolhas construídas ao longo do caminho. Escolhas sobre:
	como utilizar a tecnologia;
	quando utilizá-la;
	quais limites preservar;
	como manter autonomia profissional;
	como reorganizar práticas sem perder a dimensão humana da docência.
	Mais do que aprender recursos técnicos, este percurso buscou fortalecer uma postura crítica, consciente e intencional diante das TDICs.
	Texto de reflexão Antes de seguir, leia o texto: “O conhecimento se constrói na caminhada e na partilha” Durante a leitura, observe:
	como o aprendizado acontece de maneira contínua;
	a importância da troca de experiências entre professores;
	o valor da reflexão crítica sobre a prática docente;
	como a formação profissional se constrói ao longo do tempo;
	a necessidade de continuar aprendendo em meio às transformações tecnológicas.
	Este texto retoma uma ideia central presente em todo o percurso: ninguém constrói sua prática sozinho. A docência se fortalece no diálogo, na experiência compartilhada, na reflexão coletiva e na capacidade de repensar continuamente o próprio trabalho.
	Retome o que faz sentido para você      Antes de encerrar este percurso, volte aos elementos que foram mais significativos na sua experiência:
	as ferramentas que fizeram sentido para sua realidade;
	as estratégias que ajudaram na organização da rotina;
	as reflexões que modificaram sua forma de olhar para as tecnologias;
	as práticas que você já começou a transformar;
	os cuidados éticos que passaram a fazer parte do seu trabalho.
	Este material não precisa ser entendido como algo encerrado ou definitivo. Ele pode continuar servindo como apoio sempre que você precisar reorganizar sua rotina, revisar estratégias ou refletir novamente sobre o uso das tecnologias digitais no trabalho docente.
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	Pense de forma simples e direta            Agora reflita:
	O que já começou a mudar na sua prática?
	Quais estratégias você pretende continuar utilizando?
	Que hábitos ou práticas precisam ser revistos?
	Como manter um uso mais consciente e equilibrado das tecnologias?
	De que maneira a colaboração com outros professores pode fortalecer seu desenvolvimento profissional?
	Essas reflexões ajudam a dar continuidade ao processo formativo iniciado ao longo deste curso. A formação docente continua           A formação docente não termina ao final de um curso. Ela acontece continuamente:
	ao experimentar novas estratégias;
	ao revisar práticas que não funcionam;
	ao adaptar ferramentas à realidade da escola;
	ao refletir criticamente sobre os impactos das tecnologias;
	ao aprender com a experiência;
	ao dialogar com outros professores;
	ao reconstruir constantemente a própria prática.
	Em um contexto marcado pela aceleração tecnológica e pela presença cada vez maior das plataformas digitais, continuar refletindo torna-se tão importante quanto aprender novas ferramentas.            Este encerramento não representa um ponto final, mas um convite: continue aprendendo, continue refletindo e continue reconstruindo sua prática docente de maneira crítica, ética e consciente.            Porque, no fim, a tecnologia pode apoiar processos importantes do trabalho pedagógico — mas é o professor quem interpreta, decide, contextualiza e transforma a experiência educativa.            Ao final desta jornada, você construiu:
	formas mais organizadas de conduzir o trabalho docente;
	estratégias para otimizar parte da rotina profissional;
	novos olhares sobre o uso crítico das tecnologias digitais;
	maior consciência sobre limites, riscos e possibilidades das TDICs;
	reflexões sobre ética, proteção de dados e Inteligência Artificial;
	caminhos possíveis para reduzir retrabalhos e reorganizar demandas;
	práticas mais intencionais no uso das tecnologias educacionais.
	E, principalmente: mais autonomia para tomar decisões conscientes sobre sua própria prática docente em uma realidade cada vez mais atravessada pelas tecnologias digitais.

	115
	Refletindo sobre minha prática com as TDICs
	Autoavaliação das Competências Desenvolvidas Ao longo deste percurso, diferentes ferramentas, estratégias e reflexões foram apresentadas com o objetivo de apoiar a organização do trabalho docente e promover um uso mais crítico e consciente das tecnologias digitais. Mais do que medir desempenho técnico, esta autoavaliação busca convidar você a refletir sobre sua trajetória, suas aprendizagens, suas dificuldades e as mudanças que começaram a acontecer em sua prática profissional. A proposta não é identificar respostas “certas” ou “erradas”, mas reconhecer avanços, limites e possibilidades de continuidade formativa. Leia cada critério com atenção e identifique o nível que mais se aproxima da sua experiência neste momento do percurso.  Rubrica de Autoavaliação das Competências Digitais Docentes


	Critério
	Inicial
	Em desenvolvimento
	Adequado
	Avançado
	Organização digital da rotina
	Ainda encontro dificuldades para organizar materiais e tarefas digitais.
	Comecei a utilizar algumas ferramentas para organização.
	Consigo organizar materiais, arquivos e compromissos com certa regularidade.
	Desenvolvi estratégias próprias e utilizo as ferramentas de forma planejada e consciente.
	Gestão do tempo e produtividade
	Tenho dificuldade para visualizar prioridades e organizar demandas.
	Já consigo utilizar algumas estratégias para otimizar tarefas.
	Utilizo ferramentas digitais para apoiar minha rotina profissional.
	Consigo reorganizar demandas de forma estratégica, mantendo equilíbrio e intencionalidade.
	Uso crítico das tecnologias digitais
	Utilizo tecnologias sem refletir muito sobre seus impactos e limites.
	Comecei a perceber riscos e limites no uso das plataformas digitais.
	Utilizo ferramentas digitais de maneira mais consciente e crítica.
	Analiso impactos éticos, pedagógicos e sociais das tecnologias no trabalho docente.
	Proteção de dados e privacidade
	Ainda conheço pouco sobre cuidados com dados digitais.
	Reconheço alguns cuidados necessários no uso das plataformas.
	Procuro proteger dados escolares e evitar exposição desnecessária de informações.
	Adoto práticas conscientes de proteção de dados e reflito criticamente sobre privacidade digital na educação.
	Uso ético da Inteligência Artificial
	Utilizo IA sem muitos critérios definidos.
	Já reviso parte dos conteúdos produzidos pelas ferramentas.
	Utilizo IA de forma crítica, revisando e adaptando os materiais.
	Consigo diferenciar usos produtivos, éticos e pedagogicamente adequados da IA.
	Autonomia docente no uso das TDICs
	Sinto dependência excessiva das ferramentas digitais.
	Estou aprendendo a selecionar melhor quando utilizar tecnologia.
	Utilizo ferramentas sem perder controle sobre minhas decisões pedagógicas.
	Consigo decidir criticamente quando utilizar — ou não utilizar — determinadas tecnologias.
	Colaboração e aprendizagem em rede
	Ainda compartilho pouco experiências e materiais.
	Comecei a trocar práticas com colegas.
	Participo de trocas e colaboração entre professores.
	Busco fortalecer redes colaborativas e compartilhar aprendizagens continuamente.
	Reflexão sobre a prática docente
	Raramente consigo refletir sobre minha própria prática.
	Comecei a analisar algumas mudanças na minha rotina.
	Reflito regularmente sobre estratégias, dificuldades e aprendizagens.
	Utilizo a reflexão crítica como parte permanente do meu desenvolvimento profissional.
	116
	IFRS – Campus Porto Alegre  Fladimir  – fladimirp@gmail.com

	Meu Plano de Organização e Uso Consciente das TDICs no Trabalho Docente
	Ao longo deste percurso, diferentes ferramentas, estratégias e reflexões foram apresentadas com o objetivo de apoiar a organização do trabalho docente e promover um uso mais crítico, ético e consciente das tecnologias digitais.        Entretanto, cada professor possui realidades, necessidades, desafios e contextos diferentes. Por isso, mais importante do que utilizar muitas ferramentas é compreender quais práticas fazem sentido para sua rotina profissional e quais mudanças podem contribuir para um trabalho mais organizado, intencional e sustentável. Este documento-síntese tem como objetivo ajudá-lo(a) a organizar reflexões construídas ao longo do curso e transformar parte dessas aprendizagens em possibilidades concretas para sua prática docente. Não se trata de um plano definitivo ou rígido, mas de um exercício de reflexão sobre escolhas, prioridades, limites e estratégias relacionadas ao uso das TDICs no cotidiano escolar. Acesse o documento no link abaixo: DOCUMENTO-SÍNTESE FINAL
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	Continuidade Formativa e Comunidade de Prática
	Continuidade Formativa e Comunidade de Prática        Concluir este percurso não significa encerrar a formação docente relacionada às tecnologias digitais. Pelo contrário. Em um contexto marcado por mudanças rápidas, novas plataformas, transformações sociais e avanços constantes da Inteligência Artificial, a aprendizagem profissional torna-se um processo permanente. Ao longo deste curso, diferentes ferramentas, estratégias e reflexões foram apresentadas como possibilidades de apoio à organização do trabalho docente.                            Entretanto, nenhuma tecnologia possui respostas prontas para todas as realidades escolares. É na troca entre professores, na reflexão coletiva e no compartilhamento de experiências que muitas práticas ganham sentido, são aprimoradas e se tornam realmente significativas para o cotidiano educacional. Por isso, a continuidade formativa também pode acontecer por meio da construção de comunidades de prática — espaços de diálogo, colaboração e aprendizagem entre docentes.       Uma comunidade de prática não depende necessariamente de estruturas complexas. Ela pode acontecer:
	em grupos de professores da escola;
	em encontros pedagógicos;
	em fóruns virtuais;
	em espaços colaborativos no Moodle;
	em grupos institucionais;
	em redes de compartilhamento de materiais;
	em projetos coletivos entre colegas;
	em momentos de troca sobre experiências e desafios do cotidiano escolar.
	Mais do que compartilhar ferramentas, esses espaços permitem:
	discutir limites e possibilidades das tecnologias;
	refletir sobre ética e proteção de dados;
	trocar estratégias de organização;
	analisar dificuldades reais da prática docente;
	construir soluções coletivas;
	fortalecer a autonomia profissional.
	Como destaca António Nóvoa, a formação docente se fortalece quando professores aprendem uns com os outros, compartilham experiências e constroem coletivamente sentidos para sua prática. Nesse contexto, utilizar tecnologias digitais de forma consciente também significa evitar uma lógica individualizada e excessivamente produtivista do trabalho docente. O desenvolvimento profissional não acontece apenas pelo domínio técnico das ferramentas, mas pela capacidade de dialogar, refletir criticamente e construir práticas pedagógicas em colaboração com outros educadores.
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	Possibilidades de continuidade após o curso            A partir deste percurso, você pode continuar sua formação por meio de ações como:
	participar de grupos de estudo sobre TDICs;
	compartilhar materiais e experiências com colegas;
	construir bancos colaborativos de recursos pedagógicos;
	acompanhar pesquisas sobre tecnologia e educação;
	refletir criticamente sobre novas ferramentas digitais;
	desenvolver práticas de uso ético e consciente da IA;
	criar espaços de troca entre professores da escola ou rede;
	revisar continuamente suas estratégias de organização docente.
	Para refletir
	Como a troca entre professores pode fortalecer o uso consciente das tecnologias?
	Que experiências deste percurso poderiam ser compartilhadas com outros colegas?
	De que forma a colaboração pode reduzir dificuldades do cotidiano docente?
	Como continuar aprendendo sem transformar a tecnologia em mais uma fonte de sobrecarga?
	A formação continuada se fortalece quando a aprendizagem deixa de ser apenas individual e passa a ser construída coletivamente. Um compromisso possível            Mais importante do que dominar todas as ferramentas apresentadas neste curso é manter uma postura de aprendizagem permanente, reflexão crítica e abertura para reconstruir continuamente a prática docente diante das transformações tecnológicas e educacionais.            As TDICs continuarão mudando. Os desafios da profissão docente também. Por isso, continuar refletindo, dialogando e aprendendo em rede talvez seja uma das formas mais importantes de fortalecer uma prática pedagógica ética, crítica, humana e consciente.
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	Conclusão
	Este e-book nasce como um desdobramento direto do produto educacional desenvolvido na dissertação de mestrado, que investigou o impacto das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) na organização do trabalho docente e propôs um curso no formato MOOC como resposta formativa a esse cenário .        Mais do que uma adaptação de conteúdos, este material amplia essa proposta, oferecendo um espaço de continuidade, aprofundamento e reaplicação no cotidiano profissional. Ao longo destas páginas, o percurso construído dialoga com aquilo que a própria pesquisa evidenciou: os professores reconhecem o potencial das tecnologias, mas enfrentam desafios relacionados à formação, à sobrecarga de trabalho e às condições estruturais para sua utilização.            Foi justamente a partir dessas constatações que este e-book se organizou — não como um manual técnico, mas como um convite à reflexão sobre a prática. Tal como apontado na dissertação, o uso das TDICs não se mostra transformador por si só. Seu impacto depende da forma como são apropriadas, das escolhas feitas e da intencionalidade do professor ao utilizá-las. Nesse sentido, mais importante do que dominar ferramentas é desenvolver uma postura crítica e consciente diante delas, compreendendo que a tecnologia deve servir à prática — e não o contrário.       Ao chegar até aqui, talvez a mudança mais significativa não esteja nas ferramentas que você conheceu, mas na forma como você passou a olhar para o seu trabalho. Organizar-se melhor, reduzir retrabalho, ganhar tempo e diminuir a sobrecarga não são apenas ganhos técnicos — são movimentos que impactam diretamente sua qualidade de vida e sua prática pedagógica. E, ainda assim, este não é um ponto final. O próprio processo evidencia que a transformação da prática docente é um processo contínuo, condicionado por fatores individuais, institucionais e políticos.
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	A sala de aula muda, as demandas se transformam, as tecnologias evoluem. O que permanece é a necessidade de refletir, adaptar e reconstruir constantemente o próprio fazer docente. Por isso, este e-book segue com você.            Ele continua nas decisões que você toma ao planejar uma aula, na forma como organiza seu tempo, nas escolhas que faz ao utilizar — ou não — determinada ferramenta. Continua, sobretudo, na sua autonomia enquanto professor, capaz de interpretar sua realidade e agir sobre ela de forma intencional.         Se há uma ideia que sintetiza este percurso, ela está profundamente alinhada aos resultados da pesquisa que deu origem a este material: não se trata de fazer mais, mas de fazer melhor, com mais consciência, mais sentido e mais equilíbrio.         Assim, fica o convite para que você siga experimentando, ajustando, simplificando e, sempre que possível, partilhando com outros professores. Porque, como também aponta a dissertação, a construção de uma prática docente mais qualificada não é um movimento isolado, mas coletivo, sustentado pelo diálogo, pela formação continuada e pelas condições concretas de trabalho.        Essa dimensão coletiva torna-se ainda mais importante em um contexto marcado pela crescente presença das plataformas digitais e da inteligência artificial na educação. Como argumenta Saura (2025), a discussão sobre soberania digital somente ganha sentido quando está vinculada a objetivos políticos claros, relacionados ao fortalecimento da democracia, à redução das desigualdades e à ampliação da autonomia dos sujeitos e das instituições. Sob essa perspectiva, refletir sobre tecnologia não significa apenas aprender a utilizar ferramentas, mas também compreender quem as desenvolve, quais interesses orientam seu funcionamento e quais impactos produzem sobre a educação e o trabalho docente.      Isso implica reconhecer que muitos dos desafios discutidos ao longo deste e-book não serão resolvidos exclusivamente por escolhas individuais. A valorização do trabalho docente, a proteção da autonomia profissional, o acesso à formação continuada, a defesa da privacidade e da segurança dos dados, bem como a construção de alternativas tecnológicas mais democráticas, dependem também de ações coletivas desenvolvidas por escolas, redes de ensino, universidades, sindicatos, movimentos sociais e comunidades comprometidas com uma educação pública de qualidade.        Se há uma ideia que sintetiza este percurso, ela está profundamente alinhada aos resultados da pesquisa que deu origem a este material: não se trata de fazer mais, mas de fazer melhor, com mais consciência, mais sentido e mais equilíbrio. Mas também de compreender que a relação entre educação e tecnologia é atravessada por escolhas sociais, institucionais e políticas que ultrapassam o espaço individual de cada professor.        No fim, a pergunta que permanece não é apenas sobre qual ferramenta utilizar. É também sobre como desejamos construir, coletivamente, as condições para que a tecnologia esteja a serviço da educação, da democracia e da valorização do trabalho docente. Afinal, as ferramentas podem mudar, mas a responsabilidade de construir uma educação mais humana, justa e emancipadora continua sendo uma tarefa compartilhada.
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	ANEXO A – RELAÇÃO DAS IMAGENS GERADAS POR INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
	As imagens relacionadas neste anexo foram produzidas com o auxílio de Inteligência Artificial generativa, a partir de prompts elaborados pelo autor. Após a geração, as imagens foram selecionadas, ajustadas, recortadas e inseridas na composição visual e na diagramação do e-book.
	Capa e introdução Imagem 1 – Capa do e-book, página 1. Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAI, com o prompt: “Criar uma capa vertical em formato A4 para um e-book acadêmico sobre o uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação na organização do trabalho docente. Composição moderna, limpa e profissional, com fundo branco, formas geométricas em azul, azul-claro e amarelo, computador portátil, tablet, smartphone, livro aberto, livros, planta, globo conectado, ícones de nuvem, Wi-Fi, comunicação, colaboração e educação digital. Estilo tecnológico, educacional e institucional, com espaço central para inserção do título”. Imagem 2 – Introdução: encantamento e cansaço docente, página 4. Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAI, com o prompt: “Ilustração panorâmica dividida em duas cenas contrastantes sobre o trabalho docente na era digital. À esquerda, professora utilizando tecnologias digitais com estudantes participativos, ambiente escolar iluminado, colaborativo e acolhedor. À direita, professora exausta diante de vários computadores, cabos, livros, relógio e alertas digitais, representando sobrecarga, pressão e excesso de plataformas. Estilo editorial contemporâneo, cores vivas no lado positivo e tons escuros no lado da sobrecarga”. Módulo 1 – TDICs e a organização do trabalho docente Imagem 3 – Abertura do Módulo 1, página 9. Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAI, com o prompt: “Imagem panorâmica sobre as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação no trabalho docente. Reunir professores, estudantes, sala de aula, computadores, dispositivos móveis, colaboração, redes digitais e recursos educacionais. Criar uma composição que represente benefícios, desafios e possibilidades das tecnologias na educação, em estilo de ilustração editorial contemporânea”. Imagem 4 – A rotina do professor na era digital, página 10. Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAI, com o prompt: “Professor visto de costas utilizando computador em meio a diversas telas, documentos, relógios, notificações, mensagens e ícones digitais. Representar simultaneamente produtividade, planejamento, excesso de demandas e sobrecarga informacional. Composição panorâmica, iluminação cinematográfica e integração entre tons quentes e azulados”. Imagem 5 – TDICs na Educação: fundamentos e caminhos, página 12. Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAI, com o prompt: “Professor diante de um computador em um caminho que se divide entre diferentes possibilidades educacionais. Inserir livros, paisagem, símbolos digitais, redes de informação, conhecimentos tradicionais e novas tecnologias. Representar escolhas, transformação e integração das TDICs à educação. Estilo de arte digital conceitual, panorâmico, com tons azuis, dourados e terrosos”. Imagem 6 – Ética, cuidado e autonomia no mundo digital, página 18. Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAI, com o prompt: “Ilustração conceitual sobre ética, cuidado, autonomia humana e uso das tecnologias digitais. Apresentar figuras humanas, rostos e silhuetas integradas a redes digitais, símbolos de reflexão, conexão e equilíbrio. Destacar a dimensão humana diante da tecnologia. Estilo artístico editorial, com textura de pintura, tons azulados e dourados”. Imagem 7 – Encerramento do Módulo 1, página 20. Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAI, com o prompt: “Pessoa vista de costas diante de dois caminhos simbólicos: um relacionado ao conhecimento, aos livros, à natureza e à dimensão humana; outro relacionado à tecnologia, aos dados e às redes digitais. Representar reflexão, equilíbrio, autonomia e escolhas conscientes no uso das TDICs. Arte digital panorâmica, conceitual e inspiradora”. Módulo 2 – Google Drive, Calendar e Keep
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	Imagem 8 – Abertura do Módulo 2, página 24. Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAI, com o prompt: “Ilustração tridimensional e isométrica de uma professora organizando sua rotina digital em um computador. Incluir referências visuais ao Google Drive, Google Calendar e Google Keep, pastas digitais, calendários, relógio, listas, lembretes, livros, materiais escolares e plantas. Fundo branco, cores azul, amarelo e verde, estilo 3D moderno e educacional”. Imagem 9 – Apresentação do Módulo 2, página 27. Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAI, com o prompt: “Composição panorâmica tridimensional com ferramentas de organização digital para professores: computador, nuvem, pastas, calendário, relógio, listas, livros, materiais escolares, lembretes e ícones inspirados nas ferramentas Google. Fundo branco, formas orgânicas em azul, verde e amarelo, estilo 3D isométrico”. Imagem 10 – Google Drive: tudo em um só lugar, página 29. Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAI, com o prompt: “Espaço de trabalho digital tridimensional com computador exibindo organização de arquivos no Google Drive. Inserir nuvem, pastas, documentos, livros, materiais escolares, caixa organizadora e planta. Composição panorâmica, fundo branco, cores azul, verde e amarelo, estilo 3D isométrico limpo”. Imagem 11 – Google Calendar: tempo sob controle, página 31. Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAI, com o prompt: “Ilustração tridimensional panorâmica sobre organização do tempo docente com calendário digital. Incluir calendários, agenda semanal, relógio, despertador, computador, prazos, lembretes e materiais de escritório. Fundo branco, paleta azul, verde e amarela, estilo 3D isométrico moderno”. Imagem 12 – Google Keep: ideias, listas e lembretes, página 34. Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAI, com o prompt: “Ilustração tridimensional sobre registro de ideias e tarefas no Google Keep. Incluir smartphone, notas coloridas, checklists, lâmpada, sino de lembrete, caderno, lápis, livros, planta e materiais escolares. Composição panorâmica, fundo branco e estilo 3D isométrico”. Imagem 13 – Encerramento do Módulo 2, página 36. Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAI, com o prompt: “Composição tridimensional que integre armazenamento de arquivos, calendário, listas, lembretes, smartphone, computador, livros e materiais de escritório, representando uma rotina docente organizada com ferramentas digitais. Fundo branco, cores suaves em azul, verde e amarelo, estilo 3D isométrico”. Módulo 3 – Organização e colaboração com Notion Imagem 14 – Abertura do Módulo 3, página 39. Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAI, com o prompt: “Espaço de trabalho tridimensional inspirado no Notion, com computador portátil, cubo com a letra N, livros, cadernos, documentos, planta, caneca e materiais de escritório. Representar organização e colaboração docente. Composição panorâmica, fundo branco, paleta lilás, roxa, preta e creme, estilo 3D isométrico”. Imagem 15 – Apresentação do Módulo 3, página 42. Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAI, com o prompt: “Computador exibindo um painel de organização no Notion, acompanhado de calendários, páginas, cartões de projetos, livros, caderno, planta e objetos de escritório. Representar planejamento e colaboração docente. Estilo tridimensional isométrico, fundo branco e paleta em lilás e creme”. Imagem 16 – Primeiros passos no Notion, página 44. Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAI, com o prompt: “Espaço digital pessoal organizado no Notion, com computador, páginas conectadas, blocos de conteúdo, agenda, listas de tarefas, livros, cadernos e materiais de escritório. Estilo tridimensional isométrico, composição panorâmica, fundo branco e cores lilás, roxo e creme”. Imagem 17 – Banco de recursos pedagógicos compartilhados, página 46. Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAI, com o prompt: “Banco digital de recursos pedagógicos organizado no Notion. Apresentar computador com arquivos, pastas, livros, vídeos, documentos, planos de aula, fichas e materiais educacionais compartilhados. Composição tridimensional panorâmica em tons de lilás, roxo e creme”.
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	Módulo 5 – Automação e produtividade
	Módulo 6 – Inteligência Artificial
	Imagem 38 – Encerramento do Módulo 6, página 105. Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAI, com o prompt: “Professora pensativa diante de um computador, cercada por balança, robô, cérebro, lâmpada, símbolos digitais e pontos de interrogação. Representar ética, autonomia, reflexão crítica e escolhas conscientes no uso da Inteligência Artificial. Estilo de colagem vetorial e desenho manual”. Módulo 7 – Reflexão e continuidade Imagem 39 – Reflexão, autoavaliação e continuidade formativa, página 109. Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAI, com o prompt: “Composição panorâmica sobre colaboração e aprendizagem contínua, com mãos trabalhando em conjunto, círculo central de conhecimento, livros, plantas, documentos, lâmpadas, gráficos e elementos naturais. Estilo de colagem com textura de aquarela, paleta verde, azul, lilás e tons terrosos”. Imagem 40 – Reflexão sobre a trajetória formativa, página 110. Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAI, com o prompt: “Livro aberto do qual emerge um percurso circular de aprendizagem, com pessoas, conexões, natureza, cérebro, tecnologia, colaboração e desenvolvimento profissional. Representar reflexão, autoavaliação e formação continuada. Estilo de aquarela e colagem editorial em cores suaves”. Imagem 41 – Encerramento do curso, páginas 112 e 113. Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAI, com o prompt: “Educador caminhando por um percurso colorido que conecta conhecimento, tecnologia, natureza, criatividade, cérebro, relações humanas e desenvolvimento profissional. Representar continuidade da formação e construção permanente da identidade docente. Estilo aquarela, conceitual e inspirador”. Conclusão Imagem 42 – Conclusão do e-book, página 120. Gerada pela I.A. generativa do ChatGPT, da OpenAI, com o prompt: “Cena educacional em estilo cubista e geométrico, com professores, estudantes, livros, computadores, relógio, gráficos, plantas, conhecimento e tecnologias digitais. Representar a integração crítica entre educação, trabalho docente, colaboração e cultura digital. Composição panorâmica editorial, paleta azul, verde, amarelo, laranja e tons terrosos”.
	Nota de responsabilidade autoral Os prompts foram concebidos e orientados pelo autor do e-book, que realizou a seleção, a revisão, a contextualização pedagógica e a validação das imagens geradas. As produções visuais foram utilizadas como recursos ilustrativos e não substituem a autoria intelectual, a análise crítica ou as decisões pedagógicas e editoriais envolvidas na elaboração da obra.
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